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RESUMO 
 
BARROS, R. PROPOSTA DE UMA FERRAMENTA PARA ANÁLISE DA 
COMPETITIVIDADE EM DESTINOSS TURÍSTICOS PELA ABORDAGEM DE REDES DE 
EMPRESAS. 2013. 142 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Ponta Grossa, 2013. 
 
Esta pesquisa teve como objetivo principal o desenvolvimento de uma Ferramenta para 
Mensuração da Competitividade em Produtos Turísticos pela abordagem de redes de 
empresas. Para esta finalidade fez-se uso de revisão bibliográfica geral sobre as características 
diversas do setor de Turismo, Clusters, redes de empresas, cooperação e competitividade. A 
partir desta revisão, desenvolveu-se a construção de um novo referencial o qual foi construído 
por meio de análise bibliométrica com a utilização de palavras-chave alinhadas e delimitadas à 
temática da pesquisa, visando um banco de dados que fornecesse os subsídios científicos 
necessários ao desenvolvimento da Ferramenta. Este novo banco de dados foi gerado a partir 
de artigos publicados somente entre os anos de 2002 e 2012 que constavam no Portal 
Periódico Capes com acesso via Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Estas 
publicações embasaram, portanto, a construção do modelo aqui apresentado, o qual é 
composto por onze dimensões, cinquenta e cinco fatores críticos, cento e cinquenta e cinco 
variáveis, seiscentas e cinco premissas e quinhentos e dezeito indicadores. Para cada indicador 
atribui-se uma escala de zero a um, sendo que a média calculada entre todos os indicadores 
resultaria no desempenho da competitividade referente a cada uma das onze dimensões. Desta 
forma, a média calculada das onze dimensões resulta no chamado Índice Macro de 
Competitividade para o Turismo. Estas características estruturais da ferramenta permitiram que 
a mesma se caracterizasse como abrangente e direcionada especificamente para Produtos 
Turísticos originados da regionalização e cooperação. Ou seja, a Ferramenta possui dimensões 
interdependentes para análise da competitividade macro do Destino em questão, ao mesmo 
tempo que as dimensões são dependentes para análises mais específicas, por exemplo. Por 
fim, destaca-se que embora o modelo apresentado seja estruturado a partir do cálculo da média 
dos indicadores e dimensões, entende-se que uma nova abordagem quantitativa para o modelo 
é possível, visando resultados ainda mais eficazes sobre a mensuração da competitividade.  
 
Palavras-chave: Turismo. Cluster. Redes de Empresas. Competitividade. Vantagem 
Competitiva. Destino. Desenvolvimento. Parcerias. Desenvolvimento Regional. Modelo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
BARROS, R. PROPOSED MODEL FOR ANALYSIS OF COMPETITIVENESS IN THE 
APPROACH OF TOURISM PRODUCTS COMPANY NETWORKS. 2013. 142 f. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia de Produção) – Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 2013. 
 
This research aimed to develop a Model for Measuring Competitiveness in Tourism Products 
by approach of business networks. For this purpose it was used a literature review about 
characteristics of the tourism sector, clusters, business networks, cooperation and 
competitiveness. Thereafter, it was developed the construction of a new framework which 
was built through bibliometric analysis with the use of keywords aligned and delimited to the 
topic of research, aiming a database that provides the necessary scientific equipment to the 
model development. This new database was generated from only articles published between 
the years 2002 and 2012 which appeared in “Periódicos Capes” with access at Federal 
Technological University of Paraná. These publications are based for building the model 
presented here, which consists of eleven dimensions, fifty-nine critical factors, one hundred 
fifty-five variables, sixty hundred and five assumptions and five hundred eighteen indicators.  
For each indicator is assigned a scale from zero to one, and the averaged across all 
performance indicators in the result of competition for each of the eleven dimensions. Thus, 
the averaged results in eleven dimensions called Tourism Macro Competitiveness Index. 
These structural features of the tool allowed the same be characterized as comprehensive 
and targeted specifically for tourism products originated regionalization and cooperation. 
That is, the tool has interdependent dimensions for analysis of competitive macro destination 
in question, while the dimensions are dependent for more specific analysis, for example. 
Finally, it is noteworthy that although the model is structured by calculating the average of 
the indicators and dimensions, it is understood that a new quantitative approach to the model 
is possible, seeking even more effective results on the measurement of competitiveness. 
 
 
 
 
Keywords: Tourism. Cluster. Business networks. Competitiveness. Competitive Advantage. 
Destination. Development. Partnerships. Regional Development. Model. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 – O fenômeno do Turismo. Componentes e gerenciamento do Turismo .... 17 
Figura 2 - Chegadas Internacionais (em milhões de turistas) ................................... 20 
Figura 3 - Receitas do Turismo Internacional (em bilhões de dólares) ..................... 21 
Figura 4 - Elementos para uma Parceria de Sucesso ............................................... 25 
Figura 5 – Processo do Planejamento Turístico ........................................................ 27 
Figura 6 – Modelo de um Cluster de Turismo ........................................................... 37 
Figura 7 - Produto Turístico pela Abordagem da Regionalização ............................. 39 
Figura 8 - Cruzamento Eixos de Pesquisa e Palavras-chave.................................... 51 
Figura 9 - Cruzamento de Palavras-chaves e Eixos de Pesquisa ............................. 52 
Figura 10 - Cruzamento de Palavras-chaves em Inglês e Eixos de Pesquisa .......... 52 
Figura 11 - Organização de Indicadores ................................................................... 57 
Figura 12 – Síntese da Ferramenta ........................................................................... 80 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LISTA DE QUADROS 
 
Quadro 1 – Componentes do Produto Turístico ........................................................ 18 
Quadro 2 - Hierarquia dos Três Conceitos ................................................................ 30 
Quadro 3 – Etapas de Surgimento e Desenvolvimento dos Clusters ........................ 31 
Quadro 4 – Aspectos comuns das abordagens de aglomerados locais .................... 33 
Quadro 5 – Organização Alfabética de Palavras-chave ............................................ 43 
Quadro 6 - Tabulação de Palavras-chave: Análise por Incidência ............................ 47 
Quadro 7 - Tabulação por Incidência Simples X Tabulação por Cruzamento de 
Palavras-chave .......................................................................................................... 48 
Quadro 8 - Palavras-chave com maior Incidência ..................................................... 49 
Quadro 9 - Publicações que direcionaram o escopo da definição dos indicadores ... 62 
Quadro 10  Dimensões Macro Iniciais ..................................................................... 62 
Quadro 11  Dimensões Sintetizadas ....................................................................... 63 
Quadro 12  Dimensão 1: Apoio Da Comunidade Local ........................................... 66 
Quadro 13  Dimensão 2: Identidade Do Destino (Brand) ........................................ 67 
Quadro 14  Dimensão 3: Competitividade Para As Empresas ................................ 69 
Quadro 15  Dimensão 4: Competitividade Para O Turismo..................................... 71 
Quadro 16  Dimensão 5: Competências ................................................................. 72 
Quadro 17  Dimensão 6: Empreendedorismo ......................................................... 73 
Quadro 18  Dimensão 7: Competências para o Turismo ........................................ 75 
Quadro 19  Dimensão 8: Governança ..................................................................... 76 
Quadro 20  Dimensão 9: Inovação .......................................................................... 77 
Quadro 21  Dimensão 10: Cooperação (Network) .................................................. 78 
Quadro 22  Dimensão 11: Cenários Prospectivos ................................................... 79 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1  Número Total de Ocorrências e Artigos Exibidos .................................... 53 
Tabela 2  Total de ocorrências, artigos e artigos filtrados ....................................... 55 
Tabela 3  Relação entre os Totais de Artigos Pesquisados .................................... 56 
Tabela 4  Composição Quantitativa da Ferramenta de Mensuração Inicial ............ 63 
Tabela 5  Composição Quantitativa da Ferramenta de Mensuração Final .............. 64 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SUMÁRIO 
 
 
1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 9 
1.1 CONTEXTO GERAL ............................................................................................. 9 
1.2 A RELAÇÃO DESTA DISSERTAÇÃO COM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO ... 11 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO ..................................................................................... 13 
2.1 TURISMO: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS GERAIS ................................ 13 
2.2  PRODUTO TURÍSTICO: CARACTERÍSTICAS .................................................. 16 
2.3 TURISMO: VANTAGENS ECONÔMICAS .......................................................... 19 
2.4 TURISMO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL ................................................ 22 
2.5 A REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO ................................................................. 24 
2.6  REDES DE EMPRESAS: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS ........................ 29 
2.7  A RELAÇÃO ENTRE TURISMO E CLUSTER (REDES DE EMPRESAS): 
CARACTERÍSTICAS GERAIS ............................................................................ 34 
 
3 DEFINIÇÃO DE INDICADORES ............................................................................ 40 
3.1 BUSCA DE PALAVRAS-CHAVE .................................................................... 40 
3.2 DEFINIÇÃO DE PALAVRAS-CHAVE: ANÁLISE POR INCIDÊNCIA ............. 44 
3.3 SELEÇÃO DE PORTFÓLIO BIBLIOGRÁFICO .............................................. 50 
3.4 EXTRAÇÃO E TABULAÇÃO DOS INDICADORES ....................................... 56 
3.5 A COMPOSIÇÃO DA FERRAMENTA ............................................................ 65 
3.5.1 Dimensão 1: Apoio da Comunidade Local ...................................................... 66 
3.5.2 Dimensão 2: Identidade do Destino (Brand) ................................................... 67 
3.5.3 Dimensão 3: Competitividade para as Empresas ........................................... 68 
3.5.4 Dimensão 4: Competitividade para o Turismo ................................................ 70 
3.5.5 Dimensão 5: Competências ............................................................................ 72 
3.5.6 Dimensão 6: Empreendedorismo ................................................................... 73 
3.5.7 Dimensão 7: Competências para o Turismo ................................................... 74 
3.5.8 Dimensão 8: Governança ............................................................................... 76 
3.5.9 Dimensão 9: Inovação .................................................................................... 77 
3.5.10 Dimensão 10: Cooperação (Network) ............................................................ 78 
3.5.11 Dimensão 11: Cenários Prospectivos............................................................. 79 
 
4 APLICAÇÃO DA FERRAMENTA .......................................................................... 81 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 83 
 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 86 
 
ANEXOS ................................................................................................................. 100 
 
 
 
 
 
9 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 CONTEXTO GERAL 
 
A atividade turística é responsável por geração de receita e empregos nas 
regiões e países que a estimulam, sendo que em muitos dos casos esta é a principal 
atividade econômica de determinadas nações (DECLARAÇÃO DE MANILA, 1980; 
TOSUN; JENKINS, 1996; RAINA; AGARWAL, 2002; JACKSON, 2005; BATHIA, 
2006; JACKSON; MURPHY, 2006). 
Neste sentido, tem-se que o Turismo é significativo também a nível regional 
aonde este se traduz na análise da planificação econômica do setor, preconizada 
para obter uma distribuição espacial mais eficiente e justa dos recursos e atividades 
econômicas (RABAHY, 2003; FERREIRA; ESTEVÃO, 2009). 
O desenvolvimento regional, por uso do turismo poderá também fortalecer 
as relações entre as pessoas que moram e convivem em uma mesma região, 
oportunizando a possibilidade destas se mostrarem como realmente são, podendo 
relatar seus costumes, valores e sua história bem como agregar renda pela venda 
de serviços, contribuindo assim para novas possibilidades de trabalho bem como 
melhoria das condições de vida por parte da população local (MIELKE et al., 2008). 
Assim, tem-se que para o desenvolvimento regional por meio do turismo 
deve existir a presença de diferentes atores que contribuam para esta finalidade. Ou 
seja, há a necessidade de formação de uma rede de cooperação que através de 
suas relações irão dar formato ao Produto Turístico o qual é composto por atrativos 
do destino, facilidades, acessibilidades, imagem, preço, instalações físicas, estrutura 
de serviços, hospitalidade, liberdade de escolha, envolvimento, entretenimento, 
infraestrutura básica, conjunto de serviços urbanos de apoio ao turismo, recursos 
naturais e meio-ambiente, ambiente construído, setores operacionais, organizações 
de captação, planejamento, desenvolvimento e promoção, setor público e setor 
privado (MEDLIK; MIDDLETON, 1974; TABARES, 1986; SMITH, 1994; LAGE; 
MILONE, 2002; MASINA, 2002; IGNARRA, 2003; BATHIA, 2007; GOELDNER; 
RITCHIE, 2009). 
O caráter de parcerias e incremento competitivo direciona este fenômeno 
para a abordagem de formação de Clusters, redes de empresas, ou ainda de redes 
de cooperação, sendo que Jackson e Murphy (2002) argumentam que a aplicação 
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do conceito de Cluster para a “indústria do turismo” é extremamente adequada, já 
que o Produto interage com as bases locais, promovendo ações conjuntas 
de empresas inter-relacionadas, levando à formação de aglomerados.  
Assim, de modo geral, a discussão teórica deste estudo é embasada na 
característica intersetorial intrínseca do Turismo, o qual demanda o gerenciamento e 
articulação de distintos atores cooperando a fim de formatar e entregar Produtos 
Competitivos.  
Tal qual uma indústria de manufatura, o setor de Turismo demanda a 
coordenação de diversos processos e envolvidos que por meio de ações específicas 
darão formato a um determinado produto. 
Desta forma, para o Turismo, este processo é articulado por empresas de 
diferentes segmentos, municípios com proximidade geográfica e demais 
interessados no desenvolvimento deste setor. 
Logo, a articulação oriunda destes distintos participantes do setor de 
Turismo, necessita de gerenciamento a fim de monitorar o desenvolvimento das 
ações e o desempenho do Destino no mercado.  
Sobre a abordagem de redes de empresas para o Turismo, Lemmetynen 
(2010) enfatiza que a maioria dos estudos ainda foca nos aspectos sociais das 
redes, embora novos estudos estejam surgindo com a abordagem de rede industrial 
para o Turismo.  
A autora ainda afirma que a abordagem de rede industrial destaca que 
empresas e organizações não podem atuar como entidades independentes que 
agem por conta própria em seus mercados. Estas devem organizar-se e 
desenvolverem suas atividades interagindo com outras empresas e organizações. 
Para Lemmetynen (2010), estas relações de interdependência caracterizam 
a abordagem industrial para redes empresariais de Turismo, o que agrega valor e 
fortalece as relações da rede.  
Assim, tem-se uma lacuna onde se faz necessário uma abordagem métrica 
e qualitativa que evidencie o comportamento geral de uma rede com tais 
características visando compreender o desempenho competitivo resultante das 
relações interdependentes de um Destino Turístico, o qual é formatado por uma rede 
composta por diversos interessados.  
Esta perspectiva embasou a realização deste estudo. A partir da revisão 
teórica conceitual sobre as características do setor de turismo, seus impactos na 
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economia, a relação com redes de empresa e cooperação, tem-se o escopo da 
dissertação.  
Em seguida utilizou-se o Modelo de Seleção de Portfólio Bibliográfico 
(ENSSLIN et al., 2010), o qual direcionou a busca pelos parâmetros que permitiram 
a construção do Modelo para Mensuração da Competitividade, aqui definido como 
Índice Macro de Competitividade para o Turismo.  
Esta ação possibilitou o alinhamento das palavras-chave e definição de 
eixos para a pesquisa o qual direcionou a busca por publicações relevantes à 
temática desta dissertação. 
A partir de tais métodos, propõe-se um modelo com a finalidade de 
mensurar a competitividade em Destinos Turísticos pela abordagem e características 
gerais relacionadas à redes de empresas. 
Desta forma, esta dissertação busca compreender quais fatores determinam 
a cooperação e as competências internas e externas dos atores inseridos em um 
Cluster de turismo, bem como compreender quais fatores determinam a 
competitividade de um Destino Turístico, pela abordagem de rede industrial, aqui 
caracterizada como as inter-relações de empresas, organizações e municípios 
agrupados em determinado território. 
 
 
1.2 A RELAÇÃO DESTA DISSERTAÇÃO COM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 
Esta pesquisa demonstra seu alinhamento com a Engenharia de Produção, 
uma vez que sua temática central está relacionada com a subárea Engenharia 
Organizacional e Redes de Empresas.  
Esta subárea é objeto de estudo do Grupo de Pesquisa EORE, da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Ponta Grossa.  
Sua proposta, conforme Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil do 
CNPQ1 é: 
 
Avaliar, comparar e propor metodologias de gestão em redes de empresas, 
assim como estudar os problemas mais recorrentes dessas configurações, 
buscando soluções adequadas, e adaptações de ferramentas de gestão 
                                                 
1
 Disponível em: 
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=19813083UGPCST#indicadores - 
Acesso em: 30/05/2013 
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para essa estrutura em rede. Busca-se desta forma aumentar o valor 
agregado dessas empresas, sua competitividade e melhor inserção no 
mercado, atuando especificamente em torno dos temas de Gestão 
Estratégica e Organizacional, Desempenho Organizacional, Gestão da 
Inovação e Responsabilidade Social em redes de empresas. 
 
Assim, entende-se que, conforme objetivos apresentados anteriormente, 
estes estão relacionados diretamente ao escopo da Engenharia de Produção: 
Engenharia Organizacional e Redes de Empresas, uma vez que este estudo analisa 
a competitividade pela abordagem de redes de empresas, direcionado 
especificamente ao setor de Turismo.  
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 TURISMO: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
A atividade do turismo pode ser definida de diferentes maneiras visando 
atender pensamentos e interesses específicos. Encontram-se na literatura diferentes 
significados para este fenômeno, sendo estes pautados em correntes de 
pensamento e estudos diversificados.  
Desta forma, encontram-se variadas abordagens em relação à conceituação 
do turismo devido a diferentes interpretações relacionadas ao tema e ao caráter 
interdisciplinar desta atividade, bem como pelos pontos de vista de correntes de 
pensamento que o explicam em função de princípios ideológicos e filosóficos que 
professam. Trata-se, portanto de um debate em aberto (BARRETO, 1995; 
ANSARAH, 2000; SANCHO, 2001; ACERENZA, 2002; MASINA, 2002; IGNARRA, 
2003; BALANZA; NADAL, 2003; COOPER et al., 2008). Termos como lazer, tempo-
livre, recreação, viagem e turismo são normalmente utilizados como sinônimos, 
sendo que esta interpretação não está totalmente correta, em especial do ponto de 
vista científico (FRANKLIN, 2003; VANHOVE 2011). 
Barreto (1995) e Ignarra (2003) afirmam que a primeira definição de Turismo 
é do economista austríaco Hermann Von Schullern zu Schattenhofen no ano de 
1910, atestando que “turismo é o conceito que compreende todos os processos, 
especialmente os econômicos, que se manifestam na chegada, na permanência e 
na saída do turista de um determinado município, país ou região”.  
Em 1942, os suíços Walter Hunziker e Kurt Krapf definiram o turismo como a 
soma de fenômenos produzidos pelo deslocamento e permanência de pessoas fora 
do seu local de domicílio, desde que não haja assentamento permanente ou 
realização de alguma atividade lucrativa (BARRETO, 1995; ANSARAH, 2000; 
IGNARRA, 2003; VANHOVE, 2011).  
Fuster (1974) afirma que Turismo é de um lado, o conjunto de turistas, do 
outro, os fenômenos e as relações que esta massa produz em consequência de 
suas viagens.  
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Para Burkart e Medlik (1974) o Turismo é um conjunto de fenômenos e 
relações que surgem devido ao movimento de pessoas para algum destino e sua 
estadia neste, destacando-se dois principais elementos: a jornada e a permanência 
(KAMRA, 1997), sendo a permanência de curto prazo, e a motivação do 
deslocamento não ligada à atividade remunerada.  
Desta mesma forma há também as conceituações de Arrillaga (1976), e De 
La Torre (1992) que definiram o turismo como deslocamentos temporários e 
voluntários motivados por recreação, descanso, cultura ou saúde sendo um 
processo alheio a negócios, questões profissionais e lucro.  
Mathienson e Wall (1990) conceituam turismo como o movimento temporário 
de pessoas para destinos externos aos seus lugares de trabalho e moradia, as 
atividades realizadas durante a permanência, incluso negócios realizados e as 
facilidades, os equipamentos e os serviços criados, decorrentes das necessidades 
dos viajantes.  
Para a Organização Mundial do Turismo – OMT (1994), o turismo engloba 
as atividades das pessoas que viajam e permanecem em lugares fora do seu 
ambiente usual durante não mais do que um ano consecutivo, por prazer, negócios 
ou outros fins.  
Nesta linha, Kamra (1997) aponta que Turismo pode ser definido como o 
movimento temporário de pessoas para destinos além de onde possui residência 
fixa, as atividades realizadas durante sua estadia e as facilidades criadas com 
objetivo de atender às necessidades do turista.  
Há ainda autores que buscam definir turismo a partir das relações que 
ocorrem como consequência do turismo, em contraponto com as definições vistas 
até aqui, que focam o turismo mais na questão do deslocamento e do tempo.  
Nesta perspectiva, Andrade (1998) afirma que Turismo é o conjunto de 
serviços que tem por objetivo o planejamento, a promoção e a execução de viagens, 
e os serviços de recepção, hospedagem e atendimento aos indivíduos e aos grupos, 
fora de suas residências habituais.  
Embora estes conceitos excluam os deslocamentos motivados por negócios, 
há na literatura definições que o incluem. 
Lage e Milone (2001) reforçam estas colocações ao afirmarem que 
independente do motivo da viagem, sob o enfoque econômico, mesmo que o 
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indivíduo que viaja para um país ou região exerça um trabalho remunerado, ainda 
assim será definido como Turismo.  
Ignarra (2003) reforça a ideia de turismo de negócios ao afirmar que a 
maioria das definições excluem viagens motivadas por trabalho ou lucro, entretanto 
são elas as responsáveis por uma parcela significativa de ocupação em meios de 
hospedagem, aluguel de carros, utilização de estrutura de entretenimento e espaço 
para eventos, sendo que todos estes serviços são considerados empreendimentos 
turísticos.  
O turismo também é composto por grupos que são responsáveis pela 
produção e consumo do Produto Turístico. Estes grupos são representados pelos 
turistas, empresas turísticas, governo, estrutura de atendimento emissiva e 
receptiva, empresas de transporte, recursos financeiros e infraestrutura (McINTOSH; 
GUPTA, 1989; BARRETO, 1995; MASINA, 2002).  
Assim, Balanza e Nadal (2003) apontam que o turismo pode ser descrito 
como a combinação de bens e serviços, de atrativos e infraestrutura, ordenados de 
forma que ofereçam vantagens aos clientes, que consigam satisfazer suas 
percepções e expectativas, e que requer empresas que se dediquem a realizar 
essas atividades que o tornam possível.  
Assim, numa perspectiva mais ampla o Turismo pode ser definido como a 
soma de fenômenos, processos, atividades e resultados decorrentes das relações 
entre turistas, fornecedores do Turismo, governança e comunidade local, 
universidades, governo, organizações não governamentais e localidades 
circundantes que estão envolvidas em atrair e receber visitantes (FRANKLIN, 2003; 
GOELDNER; RITCHIE, 2009).  
Page e Conell (2006) corroboram com estes argumentos, ao afirmarem que 
é inerente ao Turismo o movimento de pessoas, a relações interativas entre 
pessoas, a necessidade de viajar e a prestação de serviços que procurem atender 
às demandas dos turistas através do fornecimento de diferentes Produtos, além do 
que, de caracterizar-se como um setor econômico.  
Desta forma, conclui-se que o turismo é formado por diversos componentes 
e suas relações, que juntos dão forma ao setor do turismo como, por exemplo: 
acomodação, transporte, atrativos, estrutura de apoio, lojas, restaurantes entre 
outros (TÁBARES, 1986; LAGE; MILONE, 2001; MASINA, 2002; IGNARRA, 2003; 
BHATIA, 2007; GOELDNER; RITCHIE, 2009).  
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É nesta abordagem que este trabalho irá se embasar. O mesmo irá tratar o 
turismo com base nas relações entre os atores que o compõe a fim de vincular as 
características da atividade turística nas suas mais diferentes possibilidades e 
interações. 
A partir das características conceituais do Turismo, explica-se a seguir o 
Produto Turístico.  
 
 
2.2 PRODUTO TURÍSTICO: CARACTERÍSTICAS 
 
Pode-se definir Produto Turístico como um conjunto de bens e serviços 
relacionados a toda e qualquer atividade de turismo, destinado ao consumo turístico 
e ofertados numa região ou polo turístico receptivo de forma individual ou em uma 
gama ampla de combinações resultantes das necessidades, requerimentos e 
desejos de um consumidor denominado turista (TÁBARES, 1986; LAGE; MILONE, 
2001; MASINA, 2002).  
Smith (1994) destaca que o desenvolvimento do Produto Turístico é pré-
requisito para a satisfação do turista e deve garantir a rentabilidade desta indústria 
em longo prazo, sendo que este deve atender às demandas do mercado, produzido 
de forma rentável e fazer uso racional de recursos naturais e culturais do destino. 
Destaca-se que devido à complexidade da atividade turística, torna-se 
fundamental o entendimento sobre os componentes do Produto Turístico além dos 
processos que ocorrem resultantes das relações entre estes (GOELDENER; 
RITCHIE, 2009).  
Vale ressaltar que desenvolver um Produto Turístico no sentido econômico, 
significa criar utilidade ou aumentar a utilidade dos bens econômicos. Tudo o que é 
transformado chama-se Produto (LAGE; MILONE, 2001). 
O Produto é, portanto, o resultado de todas as relações de um sistema o 
qual é composto por atrativos, facilidades e acessibilidade (TÁBARES, 1986), como 
se pode perceber na Figura 1. 
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Figura 1 – O fenômeno do Turismo. Componentes e gerenciamento do Turismo 
Fonte: Adaptado de Goeldner e Ritchie (2009) 
      
Esta figura sugere a composição do Produto Turístico, bem como as 
relações que ocorrem entre os componentes. Destaca-se que nesta composição 
deve haver a participação tanto do setor privado como do público. Gee e Fayos-Solá 
(2003) destacam que o setor privado concentra-se em serviços que possam gerar 
lucratividade, e o setor público em questões que vão além de rentabilidade 
financeira, como por exemplo, o bem-estar social além de ações relacionadas ao 
marketing do Produto Turístico.  
São justamente essas ações de marketing, afirmam Bramwell e Rawding 
(1994), que os governos locais têm dificuldade em realizar, pois em muitos casos a 
maioria dos componentes do Produto Turístico pertence ao setor privado.  
Assim, diferentes departamentos do governo local dedicam-se ao 
desenvolvimento e promoção dos Produtos e em outros casos a promoção do 
Produto Turístico é realizada por uma organização parceira pertencente ao setor 
privado. 
As características do Produto Turístico possuem particularidades. Através do 
Quadro 1 é possível comparar diferentes visões e percepções na definição de 
Produto Turístico. 
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AUTOR COMPONENTES DO PRODUTO TURÍSTICO 
MEDLIK e MIDDLETON (1974) Atrativos do destino, facilidades, acessibilidades, 
imagem e preço. 
TÁBARES (1986) Atrativos, facilidades e acessibilidade. 
SMITH (1994) Instalações físicas, estrutura de serviços, 
hospitalidade, liberdade de escolha e 
envolvimento. 
LAGE E MILONE (2002) Transporte, alimentação, acomodação e 
entretenimento. 
MASINA (2002) Atrativos turísticos, infraestrutura de alojamento, 
infraestrutura de apoio, infraestrutura de acesso, 
infraestrutura básica. 
IGNARRA (2003) Atrativo turístico, serviços turísticos, 
infraestrutura básica, conjunto de serviços 
urbanos de apoio ao turismo. 
BATHIA (2007) Acomodação, transporte, atrativos e serviços de 
apoio. 
GOELDNER E RITCHIE (2009) Recursos naturais e meio-ambiente, ambiente 
construído, setores operacionais (infraestrutura), 
organizações de captação, planejamento, 
desenvolvimento e promoção, setor público, 
setor privado, turista. 
Quadro 1 – Componentes do Produto Turístico 
Fonte: Autor 
 
Embora existam semelhanças nas colocações destes pesquisadores, 
ressalta-se que na literatura relacionada ao tema não há um consenso sobre a 
definição de Produto Turístico, entretanto há um entendimento comum de que tal 
Produto deve ser focado para os viajantes (turistas, clientes) que buscam atividades 
de negócio ou de lazer (XU, 2009).  
O mesmo autor afirma que Produto Turístico é aquilo que visa atender às 
necessidades do turismo e é ofertado no mercado, sendo esta uma visão mais 
ligada ao marketing do turismo.  
Gee e Fayos-Solá (2003) complementam esta visão ao afirmar que o turismo 
reúne tipos diferentes de empresas e organizações, sendo que em um dado destino, 
os serviços oferecidos por elas combinam-se para proporcionar uma experiência 
única a cada turista. 
Xu (2009) ainda afirma que do ponto de vista do marketing, cada um dos 
componentes do Produto Turístico, pode ser o próprio Produto, como por exemplo, 
um parque temático, um hotel diferenciado, um navio de cruzeiro, comércio 
19 
 
diferenciado, sendo que estes diferem nas estratégias de desenvolvimento e foco 
nos elementos tangíveis e intangíveis envolvidos. 
Embora a visão de Xu (2009) seja coerente, para esse trabalho será tomado 
como conceito de Produto Turístico o resultado da soma dos componentes já 
referenciados (Tabela 1). Este raciocínio possibilita a relação direta com a 
regionalização do turismo e redes de empresas, o qual será debatido posteriormente. 
Assim, esta análise possibilita afirmar que o Produto Turístico é composto do 
atrativo e da infraestrutura que está relacionado diretamente com este atrativo e com 
o turista (cliente ou consumidor deste Produto), sendo esta composta de setores 
como transporte, alimentação (restaurantes), acomodação (hotéis e similares) e de 
serviços urbanos em geral (vias de acesso, posto de gasolina, comércio etc.) 
voltados ao consumo do turista seja sua motivação por negócios ou a lazer.  
Com esta definição consegue-se a relação direta entre Turismo e Produto Turístico, 
além do embasamento necessário às explanações sobre vantagens geradas pela 
pelo Setor do Turismo.  
 
 
2.3 TURISMO: VANTAGENS ECONÔMICAS 
 
O entendimento sobre os impactos do Turismo é fundamental, pois propicia 
o esclarecimento sobre como esta atividade deve ser desenvolvida e promovida 
(BATHIA, 2002). Dado o entendimento em torno das características do Produto 
Turístico, e destacando que para este estudo sua definição está embasada no 
resultado da soma dos componentes já mencionados, inicia-se esta sessão com 
foco nas vantagens econômicas provenientes da atividade turística, ou ainda da 
comercialização do Produto Turístico.  
O turismo é formado por inúmeros atores e as interações provenientes das 
relações entre estes e com o consumidor final geram o efeito multiplicador na 
economia, gerando renda, empregos e oportunidades.  
É possível afirmar que o papel do turismo na economia nacional e no 
comércio internacional faz dele um valioso indicador do desenvolvimento mundial 
sendo responsável pelo equilíbrio em balanças de pagamentos e o situando entre os 
principais ramos da atividade econômica mundial (DECLARAÇÃO DE MANILA, 1980). 
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Mathienson e Wall (1986) afirmam que as estatísticas sobre turismo indicam 
apenas os efeitos econômicos parciais deste setor, sendo que existem ainda mais 
turistas que viajam e gastam montantes consideráveis de dinheiro dentro do seu 
próprio país.  
Bathia (2002) comenta que a Declaração de Manila aborda quase todos os 
aspectos do Turismo, econômicos, sociais, culturais, espirituais e ambientais, 
entretanto destaca que os retornos da atividade turística são significantes em termos 
de geração de emprego e distribuição de renda. 
Em relação ao Turismo Internacional, a atividade turística vem evoluindo 
positivamente em todo o mundo, sendo que no ano de 1950, 25 milhões de pessoas 
cruzaram uma fronteira internacional contra 500 milhões em 1990, 657 milhões em 
1999 e aproximadamente 700 milhões no ano 2000 (GEE; FAYOS-SOLÁ, 2003; 
COBRA, 2005).  
No ano de 2010, o número de chegadas internacionais atingiu o número de 
940 milhões de turistas e geração de receita no valor de 919 bilhões de dólares 
(UNWTO2 - Organização Mundial do Turismo, 2011). 
As Figuras 2 e 3 demonstram a evolução da atividade turística desde 1995 
até 2010, em número de chegadas e receitas internacionais geradas. 
 
 
Figura 2 - Chegadas Internacionais (em milhões de turistas) 
Fonte: Organização Mundial do Turismo (2011) 
 
                                                 
2
 A Organização Mundial do Turismo (UNWTO) é uma agência das Nações Unidas responsável pela 
promoção do turismo responsável, sustentável e universalmente. Disponível em: www.unwto.org  
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Figura 3 - Receitas do Turismo Internacional (em bilhões de dólares) 
Fonte: Organização Mundial do Turismo (2011) 
 
 
Estes dados contribuem para colocar o Turismo como responsável por 5% 
do PIB mundial e 30% das exportações em serviços com valores acima de um trilhão 
de dólares; além disso, o turismo é um dos setores econômicos que mais crescem 
no mundo sendo responsável por um a cada doze empregos no mundo e também 
uma ferramenta de combate ao desemprego (UNWTO 2011).  
Masina (2002) comenta que os dados do setor turístico indicam que o 
impacto econômico do turismo é positivo e provoca aumento de renda na economia 
do país receptivo, estimulando novos investimentos, gerando empregos diretos e 
indiretos e contribuindo para a redistribuição da renda interna além configurar-se 
como um importante setor econômico quanto à geração de empregos e divisas no 
mundo, em especial para países (regiões) em desenvolvimento além dos menos 
desenvolvidos, aonde a atividade turística se configura com a principal alternativa do 
desenvolvimento econômico. 
Estas colocações são reforçadas por Bathia (2006) ao afirmar que o turismo 
pode propiciar uma valiosa fonte de ganho tanto para países desenvolvidos como 
em desenvolvimento. Além disso, os gastos dos visitantes (turistas) geram impactos 
tanto no setor público quanto no privado além de incentivar a criação de postos de 
trabalho. Muito embora a importância do setor turístico como gerador de renda e 
emprego, este costuma ser negligenciado por aqueles que não estão familiarizados 
com a atividade e sua força de trabalho (GEE; FAYOS-SOLÁ, 2003).  
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Estas observações demonstram que o setor turístico é um mercado com 
potencial concreto para realização de negócios e desenvolvimento econômico capaz 
de gerar empregos e divisas para um país ou região.  
Esta afirmação sugere que o Turismo é, portanto um meio para o 
desenvolvimento regional, ou ainda para a regionalização no sentido de envolver 
vários municípios geograficamente próximos a fim de incrementar a competitividade 
da região em questão pela abordagem da cooperação.  
 
 
2.4 TURISMO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
 
Para vários autores o Turismo é cada vez mais reconhecido pelos governos 
como uma importante indústria que promove o desenvolvimento econômico regional 
e ameniza desigualdades sociais (TOSUN; JENKINS, 1996; RAINA; AGARWAL, 
2002; JACKSON, 2006; JACKSON; MURPHY, 2006). Destaca-se que indústria do 
turismo ou ainda Travel and Tourism Industries (TTI) (NORDIN, 2003; CAPONE, 
2004) é definida como um setor de estrutura fragmentada caracterizada pela 
presença e colaboração de um grande número de atores como: operadora de 
turismo, agente de viagens, transportadores de passageiros, hotéis e outros 
prestadores de serviços (CAPONE, 2004).  
Neste sentido, para o desenvolvimento regional, o Turismo tem contribuído 
na criação de renda e emprego em locais economicamente debilitados de países, 
auxiliando inclusive no combate ao êxodo rural (RUSCHMANN, 1997).  
Desta forma, afirma-se que o turismo é significativo tanto em nível nacional 
como regional onde a atividade turística é apresentada como um meio essencial ao 
desenvolvimento, sendo inclusive visto como um apoio que ajuda a evitar a 
desertificação de regiões, além da estagnação econômica (FERREIRA; ESTEVÃO, 
2009).  
Sobre isto, Rabahy (2003) comenta que a importância do Turismo no 
desenvolvimento regional se traduz na análise da planificação econômica do setor, 
preconizada para obter uma distribuição espacial mais eficiente e justa dos recursos 
e atividades econômicas.  
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Em seu trabalho sobre a abordagem do planejamento regional para o 
desenvolvimento do Turismo, Tosun e Jenkins (1996) afirmam que os conceitos - 
planejamento do desenvolvimento regional, região turística e planejamento de 
desenvolvimento regional do turismo - devem ser definidos a fim de demonstrar a 
necessidade de uma abordagem de planejamento regional para o desenvolvimento 
do Turismo. Assim, os mesmos autores afirmam que o planejamento do 
desenvolvimento regional consiste na ligação entre o planejamento do 
desenvolvimento nacional e local possuindo seu enfoque em um aspecto mais 
espacial do que o planejamento nacional.  
A região turística é definida por sua vez como uma área sub-nacional de 
determinado país, menor que o país inteiro e maior que muitas cidades do país o 
qual possui atratividade turística e condições para o desenvolvimento da estrutura 
necessária ao desenvolvimento do Produto Turístico (TOSUN; JENKINS,1996). 
Para finalizar, Tosun e Jenkins (1996) ainda definem o planejamento de 
desenvolvimento regional do turismo como o conjunto de atividades que lida com o 
desenvolvimento do Turismo a nível regional o qual deverá abranger o governo, 
organizações sem fins lucrativos bem como o setor empresarial e comercial, 
devendo estar em consonância com as metas e objetivos gerais do planejamento 
nacional, regional e setorial.  
O desenvolvimento regional, por uso do turismo poderá também fortalecer 
as relações entre as pessoas que moram e convivem em uma mesma região, 
oportunizando a possibilidade destas se mostrarem como realmente são, podendo 
relatar seus costumes, valores e sua história bem como agregar renda pela venda 
de serviços, contribuindo assim para novas possibilidades de trabalho bem como 
melhoria das condições de vida por parte da população local (MIELKE et al., 2008). 
Assim, tem-se que para o desenvolvimento regional por meio do turismo 
deve existir a presença de diferentes atores que contribuam para este 
desenvolvimento. Neste sentido tem-se a chamada regionalização do turismo, que 
consiste em um agrupamento de municípios localizados em uma mesma região 
geográfica, que através de uma rede geram sinergia para a realização de ações 
coletivas e incremento de competitividade.  
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2.5 A REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO 
 
Dreher e Salini (2008) colocam que a ideia de regionalização do turismo é 
entendida como uma decisão que possibilita incrementar o poder atrativo dos 
destinos turísticos, visando maior integração entre os municípios, para formatar um 
Produto Turístico regionalizado.  
Com estas afirmações, é possível perceber o caráter inerente de cooperação 
ao processo de regionalização e desenvolvimento regional pelo Turismo. Este 
processo se configura como uma aglomeração municipal que poderá garantir 
condições para o incremento da competitividade de um determinado Produto 
Turístico, sendo, portanto um processo participativo dos atores envolvidos com foco 
em cooperação e formação de parcerias. 
Neste sentido tem-se também a aglomeração das empresas pertencentes 
aos municípios que compõe a região turística sendo que este processo de 
aglomeração surge então, como uma necessidade real frente às peculiaridades 
tanto da concepção do Produto Turístico, como da sua operacionalização onde 
envolve elementos tanto endógenos como exógenos (MIELKE et al., 2008). 
Para Kernagham (1993) parceria é a relação que envolve a partilha de 
poder, trabalho, apoio e/ou informações com os outros a fim de alcançar objetivos 
comuns e benefícios mútuos; são reconhecidos como formas de cooperação, de 
relevante importância para a promoção de um pensamento estratégico de longo 
prazo. Spink e Merril-Sands (1999) afirmam que para as parcerias lograrem êxito 
necessitam basicamente de onze elementos elencados na Figura 4: 
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Figura 4 - Elementos para uma Parceria de Sucesso 
Fonte: Adaptado de Franco e Estevão (2010) 
 
 
Nesta perspectiva, Healey (1997) e Hall (2000) destacam que muitos 
governos incentivam a formação de parcerias e que esta tem a finalidade de 
promover a discussão, negociação e construção de propostas mutuamente 
aceitáveis sobre como o turismo deve se desenvolver, além de agrupar o caráter 
colaborativo que incorpora uma participação mais ampla dos envolvidos com 
interesses organizacionais e individuais em uma análise compartilhada que pode 
chegar a acordos e decisões tomadas de forma coletiva (VLIAMO apud GIAOUTZI; 
NIJKAMP, 2006). 
Esta ação irá, portanto configurar o caráter de cooperação à formação e 
desenvolvimento do Produto Turístico o qual depende diretamente de como as 
organizações estão interligadas, o modo como agem e interagem além das relações 
entre os atores envolvidos (MARCH; WILKINSON apud SCOTT et al., 2008.).  
Assim, torna-se evidente a afirmação de Tremblay (1999,) que afirma que os 
destinos turísticos representam padrões de vínculos cooperativos e competitivos, 
formados tanto por suas capacidades internas como pelo ambiente externo . 
É nesta perspectiva que a regionalização do turismo surge como um meio 
capaz de impulsionar a atratividade e a competitividade de uma determinada região 
turística e contribuir para o desenvolvimento regional.  
A complementaridade atrativa e de recursos físicos, naturais e histórico-
culturais entre os municípios envolvidos, assim como a interação e cooperação 
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intermunicípios e interempresas são fatores que poderão impulsionar a atividade 
turística, gerando maior visibilidade ao Produto fruto desta aglomeração, maior 
capacidade de atração, ganho de mercado e captação de clientes (turistas) além do 
principal: incentivar o turista a permanecer mais tempo na região gastando e 
fazendo uso de todos os equipamentos turísticos disponíveis nos municípios e 
região ou ainda destino turístico o qual Haugland et al. (2011) afirma ser uma rede 
complexa que envolve um grande número de coprodutores e atores responsáveis 
por uma variedade de Produtos e serviços.  
Desta forma, pode-se afirmar que estas redes interorganizacionais são 
incorporadas aos destinos os quais podem ser vistos como grupos de fornecedores 
independentes, porém conectados entre sim com a finalidade de entregar o Produto 
Turístico (SCOTT; COOPER; BAGGIO, 2008). 
Embora complexa, a regionalização do turismo contribui também para a 
facilitação dos governos nacionais em resolverem problemas regionais do ponto de 
vista local além de ser afetada pela interação dinâmica entre forças internas e 
externas, neste último incluso influencias sociais, culturais, econômicos e políticos 
(ARAUJO; BRANWELL, 2002; VLIAMO apud GIAOUTZI; NIJKAMP, 2002).  
Dreher e Salini (2008) complementam esta afirmação ao dizerem que o 
turismo regional pode ser visto como uma atividade complexa, que vai além das 
fronteiras e utiliza uma variada e diversificada quantidade de organizações, atrativos 
e infraestrutura para compor seu Produto.  
Dreher e Salini (2008) afirmam que a regionalização do turismo é importante 
para compor a atratividade regional, o que permite ofertar um número mais amplo de 
atrativos do que um município isoladamente, fato este que poderá motivar a 
demanda turística a retornar ou ainda conhecer melhor a região e suas 
peculiaridades. 
A partir desta visão em relação a destino turístico, Haugland et al. (2011) 
também afirmam que o desenvolvimento do destino turístico é o resultado das 
atividades relacionadas a uma estratégia macro para o destino o qual agrega valor 
para os atores de forma individual. Assim, percebe-se que no processo de 
regionalização de destinações turísticas para a formação de um Produto Turístico, a 
individualidade dos participantes (setor público ou privado) deve estar alinhada com 
as estratégias gerais de desenvolvimento do coletivo, que fazem parte do chamado 
Planejamento Turístico. 
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Raina e Argarwal (2002), em seu trabalho sobre estratégias de 
desenvolvimento do turismo, afirmam que o desenvolvimento da atividade turística 
deve ser embasada em uma política sólida e um planejamento cuidadoso, o qual 
possui basicamente cinco fases essenciais, conforme a Figura 5: 
 
 
Figura 5 – Processo do Planejamento Turístico 
Fonte: Adaptado de Raina e Argarwal (2002) 
 
 
A realização do planejamento é parte importante do processo de 
regionalização, pois através dele é que serão definidas as estratégias e ações que 
irão contribuir para a cooperação entre os municípios participantes e as empresas 
da Cadeia Produtiva do Turismo.  
Em relação ao conceito de Cadeia Produtiva no Turismo, um aspecto 
importante é o fato de que este termo foi importado das teorias que analisam os 
setores industriais de produção de bens duráveis.  
A Cadeia Produtiva de Turismo é, portanto, caracterizada como as relações 
empresarias de otimização de serviços e esforços num âmbito regional para que se 
consiga melhorar estrategicamente o posicionamento de mercado de uma 
determinada região (MIELKE et al., 2008).  
Logo, o processo de cooperação é intrínseco nesta cadeia produtiva e por 
consequência na regionalização do turismo. 
Ressalta-se que para que o processo de regionalização seja adequado, é 
fundamental que a articulação e a integração entre os municípios sejam efetivas, isto 
é, as comunidades devem reconhecer seus municípios como pertencentes a uma 
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região, perceberem-se como participantes de um processo turístico regionalizado e 
como parceiras na promoção (MACHADO; TOMAZZONI, 2011).  
Desta forma, é possível concluir que cada componente que faz parte do 
processo de regionalização possui sua função dentro de um contexto o qual irá 
forma um Produto Turístico conforme características apresentadas no Quadro 1.  
Percebe-se assim, o caráter de formação de redes, parcerias e cooperação 
no processo de regionalização do turismo, afinal há participação de diferentes 
organizações, municípios, empresas e pessoas que além de objetivos em comum, 
buscando ganho competitivo através da cooperação, são componentes essenciais 
do Produto Turístico, o qual é resultado destas relações.  
Para o turismo, o objetivo da rede é fazer com que seus integrantes 
consigam colaborar entre si, compartilhar conhecimentos, dividir riscos e 
responsabilidades, além de conquistar novos mercados, reduzir custos, qualificar 
seus Produtos e serviços e ter acesso às novas tecnologias (BRASIL, Ministério do 
Turismo, 2008). Cunha e Cunha (2006) complementam esta afirmação quando 
destacam que estas redes permitem explorar de maneira eficaz as eficiências 
coletivas ou ainda desenvolver as economias externas nas relações sociais de 
produção.  
A partir destas afirmações, é possível perceber a relação existente entre a 
formação de redes de cooperação para a regionalização do turismo e as redes de 
empresas pertencentes a outros setores, com o industrial por exemplo.  
As duas abordagens assemelham-se no sentido de necessidade do 
agrupamento para incremento competitivo, além de formação de parcerias e acesso 
a conhecimento, inovação e tecnologias. A diferença para o turismo, é que a 
formação de redes, além das vantagens mencionadas, é um fator essencial para a 
formatação do Destino e dos Produtos Turísticos, sendo a rede empresarial inerente 
a qualquer Produto, e a rede intermunicipal (aquela formada pela cooperação de 
distintos municípios em uma mesma região) condicionada às características 
regionais do Destino.  
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2.6 REDES DE EMPRESAS: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS  
 
Conforme afirmado, existem semelhanças entre o processo de 
regionalização do turismo e a formação de redes de empresas ou aglomeração 
empresarial, assim torna-se necessário a revisão em torno de conceitos e 
contextualizações sobre a temática a fim de esclarecer as semelhanças entre os 
dois, além de utilizar as diferentes abordagens sobre a formação de redes de 
empresas, em especial de tipologias, como embasamento teórico para este 
trabalho. 
Cassiolato e Szapiro (2003) dizem que a ideia de aglomerações torna-se 
explicitamente associada ao conceito de competitividade o qual está conectado com 
a definição de “Cluster” que consiste em uma concentração geográfica de empresas, 
indústrias e instituições tais como órgãos governamentais, universidades, 
consultorias, associações comerciais entre outras as quais são interligadas uma em 
determinada área com objetivos ligados à competição (PORTER, 1999; CASAROTO 
FILHO; PIRES, 2001, ANDRIANI et al., 2005). 
Gerolamo et al. (2008) afirmam que “Clusters” e redes de cooperação têm 
sido vistos por muitos, sejam acadêmicos ou autoridades públicas, como instru-
mentos que podem estimular a competitividade das pequenas e médias empresas, 
regiões e países por meio de inovação. 
Schmitz (1999) destaca que o que repassa potencial competitivo para os 
“Clusters” é a oportunidade de obtenção de eficiências coletivas, derivadas de 
economias externas e desenvolvimento de ações conjuntas; sendo que estes são 
formados apenas quando ambos os aspecto setorial e geográfico estão concentrados, 
caso contrário, o que se tem são apenas organização de produção em setores e 
geografia dispersa, não formando, portanto um “Cluster” (AMATO NETO, 2000). 
Em sua tese de doutorado, Orssatto (2002) afirma que para caracterização 
de um Cluster há a necessidade de que todas as empresas que o compõe façam 
parte do mesmo segmento, sendo que se houverem empresas de diferentes 
segmentos não interligadas, não haverá a caracterização de “Cluster”.  
Entretanto, para Andriani et al. (2005) os Cluster são compostos de firmas que 
se especializam em diferentes aspectos da cadeia de valor; por causa de sua 
complementaridade, as empresas são integradas por uma divisão externa de trabalho 
resultando em redes de relacionamento de entradas e saídas (input-output links).  
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Com base no que foi exposto até então, percebe-se que tanto para o Destino 
como para seus Produtos Turísticos, a afirmação de Andriani et al. (2005) retrata a 
realidade da complementaridade intrínseca deste setor, sendo que este é composto 
por empresas de diferentes segmentos como hotéis, restaurantes, atrativos, agências, 
entre outras.  
O autor ainda destaca que nos Clusters há um processo equilibrado de 
tomada de decisão, o qual não apresenta características claramente hierárquicas, ou 
seja, uma estrutura de governança horizontal. 
Devido à significativa quantidade de definições em torno deste termo, a 
Comissão Européia, que de acordo com Capone (2004) - trabalha no desafio de 
melhorar a qualidade de vida em regiões e cidades da comunidade, garantindo uma 
alta competitividade além de promover o desenvolvimento sustentável - buscou 
simplificar o conceito afirmando que “Clusters” são concentrações geográficas de 
empresas interconectadas (EUROPEAN COMMISSION, 2002).  
Esta mesma Comissão utiliza então a tipologia “Regional Innovation 
System” (Sistema Regional de Inovação) para descrever um “Cluster” acrescido de 
instituições de apoio. Entretanto, antes de se constituir em um sistema de 
inovação, as empresas devem formar redes regionais de inovação envolvendo 
cooperação mais organizada e formal estimulada pela confiança, por normas e 
princípios, os quais encorajam as empresas a executarem atividades de inovação. 
(EUROPEAN COMMISSION, 2002). Esta hierarquia conceitual pode ser observada 
no Quadro 2. 
 
CONCEITOS DEFINIÇÕES e DIFERENÇAS 
Regional Cluster Concentração de empresas interdependentes inseridas no 
mesmo setor industrial em uma região geográfica 
delimitada 
Regional Innovation Network Acordos organizados de cooperação entre as empresas 
estimuladas pela confiança, normas e convenções que 
estimulam as empresas no processo de inovação 
Regional Innovation System Cooperação entre empresas e diferentes organizações para 
desenvolvimento e difusão de conhecimento 
Quadro 2 - Hierarquia dos Três Conceitos 
Fonte: Comissão Européia (2002) 
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A Comissão Europeia propõe categorizar com etapas o processo de 
surgimento e desenvolvimento de um cluster, conforme ilustrado no Quadro 3. 
 
CATEGORIZAÇÃO DAS ETAPAS 
1. Formação de empresas pioneiras frequentemente baseadas em conhecimento específico 
local, seguidas por empresas spin-off 
2. Criação de um conjunto especializado de fornecedores, prestadores de serviços e mercado 
de trabalho 
3. Formação de organizações que sirvam às empresas do Cluster 
4. Atração de empresas externas, mão de obra qualificada e ambienta favorável a novas 
empresas 
5. Criação de relações que propiciem a troca de conhecimento e informação 
6. Período de declínio do Cluster devido a “isolamentos” que poderão ocorrer 
Quadro 3 – Etapas de Surgimento e Desenvolvimento dos Clusters 
Fonte: Comissão Européia (2002) 
 
Baseado em pesquisas anteriores, Zelbst, Frazier e Sower (2010) concluem 
que “Clusters” são um agrupamento geograficamente delimitado de organizações 
pertencentes a setores variados conectados entre si através de uma infraestrutura 
em comum e envolvidos em atividades mutuamente benéficas que podem contribuir 
para a vantagem competitiva. 
Seguindo com as definições em torno de redes de empresas, tem-se 
também a tipologia denominada Arranjo Produtivo Local (APL), que segundo 
Caporali e Volker (2004) trata-se de um tipo de Cluster o qual é composto por 
pequenas e médias empresas, que através do agrupamento, desenvolvem uma 
atividade empresarial e geram vantagens competitivas. Na literatura internacional, o 
termo Arranjo Produtivo Local é tratado como “Local Production Sytems” (LPS) ou 
ainda “Local Productive Arrangements” (LPA), os quais são definidos como 
agrupamentos de empresas da mesma região geográfica e setor industrial com 
capacidades relacionadas ou similares (IACONO; NAGANO, 2009).  
Para Lombardi (2002), há três fases que demonstram a sequência evolutiva 
dos LPS: (1) expansão; (2) paralisação ou transição; (3) retomada com base em 
novos modelos de funcionamento sistêmico.  
Atualmente os arranjos produtivos locais se destacam por oferecerem às 
empresas que os compõem maiores chances de sucesso, além de serem 
considerados como importante mecanismo de desenvolvimento regional, em função 
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da elevação do nível de emprego e renda destas localidades onde as aglomerações 
se instalam (LEITE; LOPES; SILVA, 2009). 
Há ainda o termo Sistema Produtivo e Inovativo Local (SPIL) o qual Lastres 
e Cassiolato (2004) definem como um conjunto de agentes políticos, sociais e 
econômicos, concentrados em uma determinada área geográfica, aonde 
desenvolvem atividades econômicas correlatas apresentando vínculo expressivo de 
produção, interação, cooperação e aprendizagem.  
No campo da inovação, associado ao processo de aglomeração empresarial, 
tem-se também a tipologia denominada “Innovative Milieux”, sendo esta 
caracterizada pela proximidade geográfica, relações informais entre empresas e 
processo de aprendizado coletivo. Neste tipo de concentração a estrutura e a 
dinâmica entre as empresas objetivam principalmente a gestão da inovação de 
forma sistêmica (CAMAGNI, 1995). 
Ainda no contexto ligado à inovação há a tipologia chamada de Parque 
Tecnológico que de acordo com Lastres e Cassiolato (2004) são aglomerações que 
estimulam a participação de empresas com base tecnológica, assim como a 
transferência de tecnologia, mantendo vínculo entre os participantes, universidades 
e organizações de ensino. 
Tálamo e Carvalho (2004) trazem o conceito sobre Rede de Cooperação 
Empresarial, que consiste em um agrupamento de empresas que buscam objetivos 
comuns, geralmente localizados na esfera da lucratividade, ou seja, a busca da 
sobrevivência.  
Em outra pesquisa, Tálamo e Carvalho (2010) afirmam que uma rede de 
cooperação empresarial é, fundamentalmente, o agrupamento de empresas que se 
identificam em seus interesses fundamentais. Os laços estabelecidos entre os 
integrantes conectam seus interesses individuais, estabelecendo uma vinculação 
social baseada na troca de conhecimentos.  
Conforme a revisão de literatura destes autores é possível entender que 
existem diferentes subdivisões da rede de cooperação empresarial, sendo estas 
ligadas a características muito específicas e distintas não sendo, portanto, o foco 
desta pesquisa. 
Becattini (1990) traz o conceito sobre Distrito Industrial (Industrial District) 
que é definido como uma entidade sócio-territorial caracterizada pela presença ativa 
de um grupo de pessoas e uma população de empresas inseridas em uma 
33 
 
determinada dimensão histórica e geográfica. Há fortes indícios de cooperação e 
aprendizado bem como vínculos sociais que facilitam a partilha de conhecimento e 
confiança. Além disso, as empresas e as pessoas estão embutidas em um contexto 
sociocultural que gera processos dinâmicos de criação de conhecimento. 
Lombardi (2002) afirma que são necessários cinco fatores para o surgimento 
de um Distrito Industrial, sendo estes: existência de recursos e produção, pré-
existência de capacidade tecnológica, definição do papel das empresas líderes, 
dinamismo da demanda local e ações institucionais apropriadas. 
Na literatura internacional encontra-se também a tipologia “network” que é 
definida como sistemas formados por empresas e instituições conectadas por 
relações de cooperação, intercambio de produção, as quais não precisam 
necessariamente estar localizadas na mesma região (HÅKANSSON, 1987; BJORG; 
ISAKSEN, 1997). 
Devido às diferentes abordagens em torno do fenômeno sobre redes de 
empresas ou aglomerações locais, tem-se o Quadro 4, onde se demonstra os 
pontos em comum entre estas, e o qual se constitui como um resumo das 
características básicas das tipologias em torno desta temática. 
 
Localização  proximidade ou concentração geográfica 
Atores  grupos de pequenas empresas 
 pequenas empresas nucleadas por grande empresa 
 associações, instituições de suporte, serviços, ensino e 
pesquisa, fomento, 
 financeiras, etc. 
Características   intensa divisão de trabalho entre as empresas 
 flexibilidade de produção e de organização 
 especialização 
 mão-de-obra qualificada 
 competição entre empresas baseada em inovação 
 estreita colaboração entre as empresas e demais agentes 
 fluxo intenso de informações 
 identidade cultural entre os agentes 
 relações de confiança entre os agentes 
 complementaridades e sinergias 
Quadro 4 – Aspectos comuns das abordagens de aglomerados locais 
Fonte: Lemos (1997) 
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Levando em consideração a ligação entre a formação de redes de empresa 
e a regionalização, tem-se a argumentação de Storper (1997) que discute os 
sistemas produtivos pela abordagem da territorialização das atividades econômicas.  
Storper, afirma que a territorialização não deve ser focada somente nas 
atividades econômicas, mas também à dependência desta em relação aos recursos 
disponíveis no território em questão. Para o Turismo, o território está diretamente 
ligado ao Destino.  
Desta forma, para Cassiolato e Szapiro (2003) uma atividade é totalmente 
territorializada quando sua viabilidade econômica está enraizada em ativos 
(incluindo práticas e relações) que não estão disponíveis em outros lugares e que 
não podem ser facilmente ou rapidamente criadas ou imitadas em lugares que não 
as têm. 
Ou seja, para o Turismo, o Destino terá características de territorialidade a 
partir da presença de elementos singulares que o diferencie dos demais e credite ao 
Destino atratividade, a qual poderá ser explorada mercadologicamente.  
Ressalta-se que conforme o conceito de aglomerações produtivas 
estabelece, sua estrutura organizacional é formada por empresas, mas também por 
outras organizações que, através da interação e criação de fortes vínculos 
institucionais, oferecem suporte e apoio ao desenvolvimento da aglomeração 
(AZEVEDO FILHO; RIBEIRO, 2011). É o caso do Produto Turístico formatado pela 
regionalização, o qual possui como componentes, além dos mencionados, 
municípios pertencentes a uma mesma região. 
Com base nesta afirmação, faz-se necessário relacionar a abordagem dos 
Clusters ou redes de empresas com a atividade turística, o qual se utiliza dos 
recursos territoriais para a formatação do Produto Turístico. 
 
 
2.7 A RELAÇÃO ENTRE TURISMO E CLUSTER (REDES DE EMPRESAS): 
CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
As afirmações relatadas anteriormente relacionam-se diretamente com a 
regionalização do turismo, tendo em vista que este tipo de aglomeração tem por 
característica um conjunto de municípios, empresas, organizações e suas inter-
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relações que irão refletir em aprendizado, inovação, benefícios econômicos e 
distribuição de renda para a região polo do Cluster em questão.  
Sobre esta afirmação, Jackson e Murphy (2006) sugerem uma adaptação 
para a realidade do setor turístico aonde se tem que a definição para Cluster de 
Turismo também pode ser usada para descrever um destino ou ainda Produto 
Turístico, com a aglomeração de empresas competindo e colaborando, geralmente 
trabalhando juntos em associações e através de parcerias mercadológicas com a 
finalidade de inserir sua localidade no mapa.  
Nordin (2003), em seu trabalho sobre “Cluster”, turismo e inovação, já 
realçava a importância sobre a formação de “Clusters” para o turismo, o qual, 
segundo ela, não se tratava de um processo que creditava incremento competitivo e 
inovação somente para a indústria de manufatura, mas também para o setor de 
serviços. 
Desta maneira, faz-se necessário o entendimento sobre como os conceitos 
sobre redes de empresa se relacionam com a atividade turística. 
Diversas são as pesquisas que abordam a formação de redes para a 
formatação de um destino ou Produto Turístico. Estas buscam demonstrar as 
relações entre os participantes desta cadeia produtiva, elementos de 
competitividade, nível de maturidade, vantagens econômicas e sociais entre 
outras.  
Nordin (2003), Vengesayi (2003), Fadeeva (2004), Borba et al. (2004), Jackson 
(2006), Jackson e Murphy (2006), Tomazzoni (2007), Santos e Ramos (2008), Wang e 
Krakover (2008), Pearce (2008), Adriana (2009), Sgarbi (2009), Zhang, Song e Huang 
(2009), Liao, Falcão, Santos e Gomes (2009), Lemmetyinen e Go (2009), Chen e Deng 
(2010), Iordache, Ciochina e Asandei (2010), Malakauskaite, Valentinas e Navickas 
(2010), Franco e Estevão (2010), Mielke, (2010), Haugland (2011), Thomas, Shaw e 
Page (2011), Lozano e Gutierrez (2011), Thomas (2011) são alguns dos estudiosos que 
pesquisam a relação entre Clusters, aglomeração, formação de redes, competitividade, 
cooperação e a atividade turística.  
Jackson e Murphy (2002) argumentam que a aplicação do conceito de 
Cluster para a indústria do turismo é extremamente adequada, já que o 
Produto interage com as bases locais, promovendo ações conjuntas 
de empresas inter-relacionadas, levando à formação de aglomerados.  
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Embora Porter (1998), tenha desenvolvido seus estudos com foco nas 
indústrias de produção de bens duráveis, este destaca a importância dos elementos 
que compõe o “Cluster” de turismo, argumentando que a satisfação dos turistas não 
depende somente do apelo referente ao principal atrativo do Produto Turístico, mas 
também da qualidade e eficiência dos empreendimentos relacionados como hotéis, 
restaurantes, centros comerciais entre outros.  
Em seu trabalho sobre o desenvolvimento de um modelo conceitual para 
destino turístico, Vengesayi (2003) argumenta sobre a importância de um mix de 
atrativos nos destinos, sendo este mix composto por atrativos naturais, eventos, 
culturais, recreação e entretenimento, o que denota a presença de diferentes 
organizações que possam representar cada um dos atrativos mencionados.  
No modelo que propõe, Vengesayi inclui itens como acomodação, 
transporte, energia, mix de atividades, desempenho organizacional entre outros, 
sendo necessária desta maneira a formação de uma rede que contemple a 
participação destes componentes.  
No contexto de formação de redes para o Turismo, Jackson e Murphy (2006) 
ainda afirmam que os Clusters tornaram-se forças significativas no desenvolvimento 
do turismo, sobretudo aonde existem organizações ativas ou ainda associações de 
municípios. Os Clusters de turismo são fundamentais para o mercado local no 
sentido de oferecer oportunidades de cooperação que contribuem para maior 
exposição e alcance de mercado. 
No trabalho de Zhang, Song e Huang (2009), a rede de turismo é tratada 
pela abordagem de cadeias de suprimento (Supply Chain), sendo que os autores 
buscam explicar uma nova perspectiva em relação ao gerenciamento da cadeia de 
turismo, ou da rede de turismo, o qual eles chamam de Tourism Supply Chain 
Management. De acordo com eles, a cadeia de suprimento envolve além de 
relações inter-empresas também o desenvolvimento de Produtos.  
Neste ponto, tem-se que o Produto Turístico, pela abordagem da 
regionalização é resultado das relações inter-empresas e dos municípios de uma 
determinada região, conforme discutido anteriormente.  
Zhang, Song e Huang (2009) ainda afirmam que devido às características 
singulares do Produto Turístico, sete questões-chave são identificadas para o 
gerenciamento da Tourism Supply Chain, sendo eles: gestão da demanda, relações 
bipartidárias, gestão de suprimentos, gestão do inventário, desenvolvimento do 
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Produto, coordenação no gerenciamento da cadeia de suprimentos do Turismo, e 
tecnologia da informação. 
Capone (2004) complementa esta abordagem ao afirmar que alguns pontos 
devem ser verificados a fim de caracterizar uma rede de turismo como, por exemplo: 
verificar a existência de um número consistente de empresas no destino turístico, o 
que incrementa os aspectos culturais, artísticos e naturais deste; verificar o conjunto 
de micro e pequenas empresas que compõe o Produto Turístico e verificar a 
presença de relações econômicas e sociais entre a comunidade local (cidadãos) e a 
comunidade produtiva (empresas). 
Nesta perspectiva, para Iordache, Ciochina e Asandei (2010) o 
desenvolvimento de Clusters de Turismo envolve a existência de empresas 
competitivas, localização geográfica favorável, potencial natural, tradições culturais, 
gastronomia e hospitalidade; além de parcerias-chave concentradas no entorno, 
diversidade de parceiros e a existência de ligações formais e informais entre os 
parceiros do Cluster. 
Com base nestas afirmações, tem-se a Figura 6 que demonstra um modelo 
de Cluster de turismo o qual incorpora as características discutidas. 
 
 
Figura 6 – Modelo de um Cluster de Turismo 
Fonte: Adaptado de Global Competitiveness Report 2006-2007 
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Assim, é possível afirmar que “Cluster de turismo” é uma concentração 
geográfica de empresas e instituições interconectadas na atividade turística, o 
qual é composta de fornecedores, serviços, governanças, universidades e 
concorrentes quem tem como objetivo agrupar os componentes para formatar um 
Produto Turístico de sucesso em uma determinada região (CAPONE, 2004; 
NOVEL, 2006). 
As relações existentes entre os participantes de uma rede de turismo irão 
propiciar o incremento da competitividade do destino turístico sendo que a 
importância de ações direcionadas através de rede de cooperação entre seus atores 
tem a capacidade de promover e elevar o destino turístico como competidor 
qualificado (FALCÃO; SANTOS; GOMES, 2009).  
Sobre isto, Iordache, Ciochina e Asandei (2010) afirmam que os Clusters de 
Turismo irão incrementar a competitividade de um Produto Turístico especialmente 
de três maneiras: pelo aumento da produtividade das empresas de determinada 
região, pelo ritmo dos processos ligados à inovação, e através do estímulo ao 
desenvolvimento de novos negócios que irão fortalecer o Cluster. 
Entende-se assim, que as redes ou Clusters de turismo propiciam a 
interação e a cooperação entre empresas e municípios engajados no processo de 
regionalização ou ainda de aglomeração para o Turismo. Os resultados destas 
relações incrementarão o poder competitivo do destino turístico enquanto Produto, 
propiciando melhores condições de concorrência no mercado turístico.  
Deste modo, e com base nos argumentos apresentados sobre as 
características gerais do Produto Turístico, regionalização e redes de empresas, 
tem-se na Figura 7 a representação daquilo que é considerado Produto/Destino 
Turístico para esta pesquisa: 
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Figura 7 - Produto Turístico pela Abordagem da Regionalização 
Fonte: Adaptado de SEBRAE (2010) 
 
Desta forma, é possível concluir que a abordagem que relaciona redes 
empresariais, arranjos produtivos locais e/ou Cluster é cabível, tendo em vista as 
características mencionadas às quais se destacam: aglomeração geográfica, 
cooperação e competitividade.  
Assim, entende-se que há uma necessidade em definir parâmetros que 
demonstrem o desempenho competitivo dos Produtos Turísticos pela abordagem de 
redes empresariais e regionalização.  
Sabe-se que somente o embasamento teórico não é suficiente para 
determinar com precisão o nível de competitividade de Produtos turísticos, sendo 
que este é o principal problema analisado nesta pesquisa. 
Desta forma, a ferramenta proposta nesta pesquisa, busca analisar 
especificamente Produtos Turísticos que possuam tais características, sendo que 
para tais definições relacionadas aos parâmetros de competitividade para o Turismo, 
aplicou-se a metodologia conforme a seguir, a qual foi embasada no modelo 
bibliométrico de Ensslin (2010). 
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3 DEFINIÇÃO DE INDICADORES  
 
 
Com a finalidade de construir um modelo de avaliação da maturidade 
competitividade de um Produto Turístico, aqui tido como uma rede de turismo pela 
abordagem da regionalização e arranjos produtivos locais, esta pesquisa fez uso de 
diferentes etapas visando tornar o processo metodológico embasado e alinhado em 
eixos principais de pesquisa combinados com palavras-chave que representassem 
de fato a temática central desta dissertação. 
Levando em consideração que o objetivo deste estudo é propor um modelo 
de avaliação, é necessário definir-se para tanto indicadores e variáveis. Surge aí o 
problema em como definir estes indicadores e variáveis. 
Para resolver esta problemática, buscou-se desenvolver uma metodologia 
de revisão bibliográfica que alcançasse de forma abrangente a produção científico-
literária a respeito do tema no período de 2002 até 2012. Para tanto, utilizou-se o 
portal de publicações http://www.periodicos.capes.gov.br/, mantido pelo MEC / 
CAPES.  
A seguir é descrita a metodologia aplicada nessa etapa de definição de 
indicadores e variáveis. 
 
3.1 BUSCA DE PALAVRAS-CHAVE 
 
A presente pesquisa iniciou sua metodologia com a utilização de um 
referencial teórico inicial, composto por 47 artigos, que compuseram o arcabouço 
teórico inicial para o desenvolvimento desse trabalho. 
 A partir destes, construiu-se um banco de dados com todas as palavras-
chave utilizadas especificamente nesta amostra de 47 artigos, a fim de buscar 
aquelas que apresentassem maior frequência de uso nos trabalhos analisados. A 
relação dos artigos utilizados nessa pesquisa inicial encontra-se no Anexo 1. 
A partir deste levantamento, buscou-se análise de incidência das Palavras-
chave. Assim, todos os artigos do Anexo 1 foram analisados, e suas palavras-chave 
extraídas a fim de compor o banco de dados inicial para a definição dos indicadores. 
Visando organizar o conteúdo gerado pela coleta destas palavras-chave, colocou-se 
estas em ordem alfabética, conforme o Quadro 5. 
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 (continua) 
LETRA PALAVRAS-CHAVE 
A  Aglomerações produtivas 
 Apl 
 Alemanha 
 Análise hierárquica do processo – ahp 
 Adaptation 
 Aspils 
 Atores locais 
 Asia 
 Arima models 
 Agglomeration effects 
 Agribusiness 
 Agricultural and food policy 
B  Brasil 
 Blumenau 
 Business elites 
C  Collaboration theory 
 Community consultation 
 Competitividade 
 Cluster analysis 
 Cluster de turismo 
 Competitividade 
 Clusters 
 Cluster theory 
 Competition 
 Cluster supply chain 
 Cooperação 
 Cohesion 
 China 
 Competitive advantage 
 Clusters 
 Cooperation 
 Conceptual model 
 Confiança 
 Centralized and decentralized tourism planning 
 Cognitive patterns 
 Cognitive architecture 
 Competitiveness 
 Cluster 
 Competitive advantage 
 Competitive characteristics of hotels 
 Competitiveness indicators 
 Competitiveness model 
 Competition 
 China inbound tourism 
 China 
 China 
 Competitive advantage 
 Clusters 
 Coopetição 
 Competição 
 Collaboration 
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LETRA PALAVRAS-CHAVE 
D  Decision making 
 Desenvolvimento local 
 Desenvolvimento local 
 Desenvolvimento regional 
 Destination structure 
 Destination management 
 Destination 
 Destination competitiveness 
 Destination management systems 
 Dmo 
 Destination, stakeholder 
 Destination competitiveness 
 Destination development 
 Definition 
 Definition 
 Distributed modularity 
E  Espaço 
 Empresa turística 
 Empirical testing 
 Efficiency 
 Economic coordination 
F  Fuzzy theory 
 Food policy 
G  Governança 
H - 
I  Interaction 
 Information asymmetries and recurring interactions 
 Inovação 
 Item response theory (irt) 
 Innovative capabilities 
 Innovativeness 
 Innovation performance 
 Innovation 
 Industry 
 Ilac Newaletter 
 Industrial organization 
 Inter-firm networks 
J - 
K  Knowledge transfer 
L  Leadership 
 Local production system 
 Learning, networks 
 Lifecycle model 
M  Managers 
 Management organization 
 Management 
N  Network analysis 
 Networks 
O  Organic farming 
 Organisation 
P  Partnerships 
 Planning 
 Produto Turístico 
 Partnerships 
 Public-private interface 
 Políticas públicas 
 Place marketing 
 Product development 
 Policy 
 Principal component analysis 
 Place marketing 
 Peripheral areas 
 Product 
 Production processes 
 Partnership 
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LETRA PALAVRAS-CHAVE 
Q - 
R  Regional development 
 Regionalização 
 Rio Grande do Sul 
 Redes de competência 
 Redes de cooperação 
 Regional development 
 Regional development 
 Rede de cooperação 
 Regionalização do turismo 
 Rede de cooperação 
 Research policy 
 Regional competitiveness 
 Resources 
 Ritchie and crouch model 
 Rasch model 
 Regional australia 
 Resource based view 
S  Setor cerâmico 
 Small-sized enterprises 
 Sustainability 
 Strategy 
 Sun and sand mass tourism 
 Slovenia 
 Success 
 Stakeholder 
 Supply side 
 Supply chain management 
T  Turismo 
 Território 
 Turismo 
 Tourism industrial structure 
 Theoretical model 
 Tourism 
 Tourism product 
 Tourist region 
 Turkey 
 Turismo 
 Tourism 
 Tourism 
 Tourism information systems 
 Tourism destination 
 Tourism destination competitiveness 
 Tourism value added 
 Tourism 
 Triangular fuzzy number (tfn) 
 Topsis 
 Tourism destination competitiveness (tdc) 
 Tourism developments 
 Tests of unit roots 
 Tourism destinations 
 Tourism firms 
 Tourist attractiveness 
 Tourist competitiveness 
 Tourism management 
 Tourism supply chain 
 Tourism marketing 
 Territories 
 Tourism 
 Tourism industry 
U  União europeia 
 Urban tourism 
 User satisfaction 
 Universities 
 Urban competitiveness 
 Urban tourism 
W  West development 
 West development 
X - 
Y - 
Z - 
Quadro 5 – Organização Alfabética de Palavras-chave 
Fonte: Autor 
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Esta organização das palavras encontradas propiciou entendimento em 
relação ao panorama geral daquilo que iria embasar a busca pelo referencial teórico 
específico para a definição dos indicadores de avaliação de competitividade em uma 
rede de turismo pela abordagem da regionalização. 
 
 
3.2 DEFINIÇÃO DE PALAVRAS-CHAVE: ANÁLISE POR INCIDÊNCIA 
 
Em seguida, as palavras foram tabuladas separando-se em três categorias 
distintas: palavras-chave com repetição; compostas/similares (que apresentassem 
ao menos um termo em comum entre si); iguais, mas em idiomas diferentes. 
Buscou-se analisar a incidência de todas as palavras-chave (singulares e 
compostas) a fim de identificar efetivamente aquelas com maior incidência.  
Entende-se que palavras compostas como “Tourism Competitiveness” e 
“Tourism Cluster” estão ambas relacionadas a Turismo, assim como 
“Competitiviness Model” e “Competitiviness Indicators” estão relacionadas à 
Competitividade.  
As palavras similares por sua vez, são aquelas que não apresentam 
repetição isoladamente, mas quando comparada a outra há ao menos um termo em 
comum, por exemplo: “collaboration theory” e “collaboration”. 
Desta forma, identificar a repetição dos termos das palavras compostas 
torna-se fundamental no processo de definição das palavras-chave desta pesquisa 
tendo em vista que enquanto palavras compostas demonstraram baixa incidência, e 
enquanto palavras singulares (separando-se os termos) esta incidência aumentou, 
demonstrando a tendência das publicações que embasaram a qualificação bem 
como dos artigos que iriam compor a base do modelo proposto neste estudo.  
O resultado obtido para cada letra está configurado no Anexo 2. 
Os dados obtidos nesta tabulação foram então analisados buscando-se 
classificá-los quanto sua incidência. O objetivo desta etapa da pesquisa era verificar 
quais termos eram os mais utilizados pelas publicações do referencial teórico da 
qualificação, que neste momento embasavam o processo metodológico para a 
definição dos eixos e palavras-chave que seriam utilizadas para a geração do banco 
de dados que traria os indicadores para a ferramenta de mensuração.  
45 
 
Além da contagem numérica dos termos apresentados na tabulação, 
realizou-se o cruzamento entre as palavras compostas a fim de extrair aquelas 
termos que se repetiriam entre as próprias palavras compostas, como por exemplo: 
“tourism destination”, “tourism firms” e “tourism destination competitiveness”, ou 
ainda, “competitiveness indicator”, “competitiveness model” e “destination 
competitiveness”.  
Este procedimento se justifica no argumento de que analisando-se estes 
termos isoladamente, tem-se somente uma repetição para cada um deles, o que 
tornaria o escopo da temática muito limitado. Porém ao analisá-los de forma cruzada 
é possível perceber que há uma incidência maior em relação aos temas de Turismo 
e Competitividade, por exemplo, sendo que para esta situação, estes estão 
relacionados a um escopo mais específico, porém, demonstram uma tendência 
macro em relação à temática apresentada.  
Assim, no Quadro 6 têm-se o resultado obtido com a tabulação de palavras-
chave conforme a incidência de todos os termos extraídos com o processo 
metodológico. 
(continua) 
Incidência Pcs similares/compostas Palavra que se repete 
Mais de 5x 1. Tourism industrial 
structure  
2. Tourism product  
3. Tourism information 
systems 
4. Tourism value added 
5. Tourism 
6. Tourism destination 
competitiveness (tdc) 
7. Tourism developments 
8. Tourism destinations 
9. Tourism firms 
10. Tourism management 
11. Tourism supply chain 
12. Tourism marketing 
13. Tourism industry 
14. China inbound tourism 
15. Regionalização do turismo 
16. Sun and mass tourism 
17. Ritchie and crouch model 
18. Rasch model 
19. Arima model 
20. Lifecycle model  
21. Conceptual model 
22. Competitiveness model 
23. Theoretical model 
24. Competitiveness  
25. Competitiveness 
 
1. Tourism/turismo (16x) 
2. Competitividade/competitiveness (8x) 
3. Model (7x) 
4. Destination (7x) 
5. Desenvolvimento/development (7x) 
6. Management (6x) 
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Incidência Pcs similares/compostas Palavra que se repete 
 26. indicators 
27. Competitiveness model 
28. Destination 
competitiveness 
29. Competitividade 
30. Regional competitiveness 
31. Destination 
competitiveness 
32. Urban competitiveness 
33. Destination structure  
34. Destination 
competitiveness 
35. Destination development 
36. Destination management  
37.  destination management 
systems  
38. Tourism destinations 
39. Desenvolvimento regional  
40. Desenvolvimento local 
41. Destination development 
42. Product development 
43. Regional development 
44. Tourism development 
45. West development 
46. Management organization 
47. Destination management  
48. Destination management 
systems 
49. Management 
50. Tourism management 
Supply chain management 
 
5x 51. Cluster analysis  
52. Cluster de turismo 
53. Cluster theory 
54. Cluster supply chain 
55. Cluster 
56. Regional development 
57. Regional competitiveness 
58. Regional Australia 
59. Regional development 
60. Regional competitiveness 
1. Cluster 
2. Regional 
 
 
 
 
 
 
4x 61. Políticas públicas  
62. Policy 
63. Food policy 
64. Research policy 
65. Produto Turístico  
66. Product development 
67. Product 
68. Tourism product 
1. Políticas/policy 
2. Produto/product 
 
3x 69. Tourist region 
70. Tourist attractiveness 
71. Tourist competitiveness 
72. Network analysis  
73. Cluster analysis  
74. Principal component 
analysis 
75. Redes de cooperação 
76. Cooperação 
77. Cooperation 
78. Supply side  
79. Supply chain management 
80. Cluster supply chain 
81. Regional Australia 
1. Tourist 
2. Analysis 
3. Cooperação/cooperation 
4. Supply 
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Incidência Pcs similares/compostas Palavra que se repete 
2x 82. Aglomerações produtivas 
83. Agglomeration effects 
84. Collaboration theory  
85. Collaboration 
86. Destination management  
87. Destination management 
systems  
88. Innovation performance 
89. Innovation 
90. Network analysis  
91. Networks 
92. Redes de competência 
93. Redes de cooperação 
94. Regionalização  
95. Regionalização do 
turismo 
96. Supply side  
97. Supply chain 
management 
98. Urban competitiveness 
99. Urban tourism 
100. Planning 
101. Centralized and 
decentralized tourism 
planning 
102. Supply chain 
management 
103. Cluster supply chain 
104. Desenvolvimento local 
105. Local production 
system 
106. Destination structure  
107. Tourism industrial 
structure  
108. Fuzzy theory 
109. Item response theory 
110. Triangular fuzzy 
number (tfn) 
111. Fuzzy theory 
112. Local production 
system 
113. Production processes 
114. Tourism marketing 
115. Place marketing 
1. Aglomerações/agglomeration 
2. Collaboration 
3. Destination management  
4. Innovation 
5. Network(s) 
6. Redes 
7. Regionalização 
8. Urban 
9. Planning 
10. Supply chain 
11. Local 
12. Structure 
13. Theory 
14. Fuzzy 
15. Production 
16. Marketing 
 
 
TOTAL DE PC’S compostas/similares (incluso cruzamento de PC’s) 
com incidência acima de 1 X 30 
Quadro 6 - Tabulação de Palavras-chave: Análise por Incidência 
Fonte: Autor 
 
 
A partir destes resultados, foi realizada a comparação entre a Tabulação por 
Incidência Simples e a Tabulação por Cruzamento de Palavras-chave, conforme o 
Quadro 6. 
A seguir, o Quadro 7 demonstra a relação entre a Tabulação por Incidência 
Simples com o Cruzamento de Palavras-chave Compostas/Similares.  
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Tabulação por Incidência Simples Cruzamento de pc’s compostas/similares 
1. Tourism/turismo (7) 
2. Clusters (3) 
3. China (3) 
4. Competitive advantage (3) 
5. Partnerships (3) 
6. Regional development (3) 
7. Competitividade (2) 
8. Competition (2) 
9. Desenvolvimento local (2) 
10. Destination (2) 
11. Definition (2) 
12. Place marketing (2) 
13. Rede de cooperação (2) 
14. Tourism destination (2) 
15. Tourism destination competitiveness (2) 
16. Urban tourism (2) 
17. West development (2) 
 
 
 
 
 
 
1. Tourism/turismo (16x) 
2. Competitividade/competitiveness (8x) 
3. Model (7x) 
4. Destination (7x) 
5. Desenvolvimento/development (7x) 
6. Management (6x) 
7. Cluster (5X) 
8. Regional (5X) 
9. Políticas/policy (4X) 
10. Produto/product (4X) 
11. Tourist (3X) 
12. Analysis (3X) 
13. Cooperação/cooperation (3X) 
14. Supply (3X) 
15. Aglomerações/agglomeration (2X) 
16. Collaboration (2X) 
17. Destination management (2X)  
18. Innovation (2X) 
19. Network(s) (2X) 
20. Redes (2X) 
21. Regionalização (2X) 
22. Urban (2X) 
23. Planning (2X) 
24. Supply chain (2X) 
25. Local (2X) 
26. Structure (2X) 
27. Theory (2X) 
28. Fuzzy (2X) 
29. Production (2X) 
30. Marketing (2X) 
Quadro 7 - Tabulação por Incidência Simples X Tabulação por Cruzamento de Palavras-chave 
Fonte: Autor 
 
 
Esta comparação teve por finalidade analisar a totalidade dos principais 
termos utilizados no referencial teórico utilizado.  
Levando em consideração que os termos analisados para todo o processo 
de extração de palavras-chave teve origem a partir do mesmo banco de dados e 
metodologia, é possível entender que se nesta etapa ocorressem repetições entre 
as duas análises, estas seriam referentes a um mesmo termo analisado 
anteriormente, logo, uma repetição.  
Assim, a relação final das Palavras-chaves surgiu conforme a combinação 
dos elementos a seguir: 
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TIS + TC – PCC = Total de PC’S 
Onde:  
TIS = Tabulação por Incidência Simples 
TC = Tabulação por Cruzamento 
PCC = Palavras-chave em Comum 
 
Assim, baseando-se nas análises realisadas, tem-se que: 
 
Total de PC’s = 17 + 30 – 4 = 43 
 
Das 43 palavras-chave resultantes, definiu-se em utilizar as cinco palavras-
chaves com mais frequência em cada uma das análises realizadas (Tabulação por 
Incidência Simples e Tabulação por Cruzamento), descritas no Quadro 8. 
 
Tabulação por Incidência Simples Tabulação por Cruzamento 
Tourism/turismo (7x) Tourism/turismo (16x) 
Clusters (3x) Competitividade/competitiveness (8x) 
Competitive advantage (3x) Model (7x) 
Partnerships (3x) Destination (7x) 
Regional development (3x) Desenvolvimento/development (7x) 
Quadro 8 - Palavras-chave com maior Incidência 
Fonte: Autor 
 
 
Destaca-se que embora o termo “China” também apresentasse uma 
incidência de três vezes, excluiu-se este termo pela irrelevância intrínseca em 
relação aos objetivos desta dissertação. 
Como conclusão desta etapa do processo metodológico, definiram-se, 
portanto as dez palavras-chave a serem utilizadas na busca pelas publicações que 
forneceriam os indicadores para a construção da ferramenta para mensuração da 
competitividade pela abordagem de redes de empresas.  
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3.3 SELEÇÃO DE PORTFÓLIO BIBLIOGRÁFICO 
 
Após a definição das Palavras-chave, a etapa seguinte desenvolvida, 
conforme prescrito na metodologia utilizada, foi a definição de eixos de pesquisa 
(ENSSLIN, L., ENSSLIN, S. R., LACERDA, R. T. O. & TASCA, J. E; 2010). 
Para tanto, optou-se em utilizar a hipótese da pesquisa, explicitada a seguir, 
como referência: “é possível construir um instrumento de mensuração da 
competitividade de Produtos turísticos regionalizados pela abordagem de redes de 
empresas”. 
Levando em consideração as principais características da hipótese 
mencionada, foram definidos como os eixos de estudo da pesquisa os seguintes 
termos: Turismo, Redes de Empresas (Clusters) e Competitividade.  
Conforme Ensslin (2010), após a definição dos eixos de pesquisa, deve 
haver a definição de Palavras-chave para cada um dos eixos definidos. Neste 
trabalho, optou-se de, ao invés de relacionar as 10 Palavras-chaves entre os 03 
eixos de pesquisa, fazer o cruzamento entre todos os eixos e todas as palavras-
chave a fim de esgotar as possibilidades de combinação entre estes e potencializar 
a busca dos dados que iriam definir os indicadores.  
Porém, para que não houvesse redundâncias nas combinações entre os 
eixos e as palavras-chave, optou-se pela exclusão dos termos com repetição. Desta 
forma as palavras-chave foram reduzidas a seis termos os quais foram combinados 
conforme a Figura 8. 
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Figura 8 - Cruzamento Eixos de Pesquisa e Palavras-chave 
Fonte: Autor 
 
 
 
Optou-se ainda pela utilização dos termos tanto no idioma inglês quanto no 
idioma português com a finalidade de esgotar as buscas por artigos relevantes, 
conforme critérios estabelecidos para esta pesquisa.Outro ponto a ser destacado é a 
utilização de sinônimos para o termo “Redes de Empresas”, já que a literatura aplica 
variada terminologia para designar o mesmo conceito, sem uma convergência para 
um único termo. Assim, utilizou-se além do termo Redes de Empresas, os termos 
Business Network, Cluster e APL.  
A partir disso, obteve-se o cruzamento de palavras-chaves e eixos de 
pesquisa. O resultado deste cruzamento para as palavras-chave em português pode 
ser observado na Figura 9. 
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Figura 9 - Cruzamento de Palavras-chaves e Eixos de Pesquisa 
Fonte: Autor 
 
 
 
O resultado do cruzamento das palavras-chave e eixos de pesquisa em 
inglês pode ser observado na Figura 10. 
 
 
Figura 10 - Cruzamento de Palavras-chaves em Inglês e Eixos de Pesquisa 
Fonte: Autor 
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A partir dessas duas figuras, utilizou-se o sistema de buscas do Portal 
Periódico Capes, opção “Buscar Assunto” na área de conhecimento Engenharias e 
subárea geral, para a compilação do portfólio bibliográfico da pesquisa. 
Quando utilizadas as 24 combinações em português, não houve nenhum 
resultado, obtendo-se zero artigos para qualquer das combinações utilizadas. 
Diferentemente desse resultado, para as combinações em idioma inglês, 
obtiveram-se quatro mil quinhentos e cinquenta artigos.  
Devido ao alto número de artigos obtidos, realizou-se um processo de 
filtragem a fim de diminuir a amostra. 
Desta forma, destaca-se que a ferramenta “recuperar mais” do Portal 
Periódico Capes, foi utilizada sempre e em todas as combinações tão logo surgisse 
o total de ocorrências. Ou seja, o número total de ocorrências frequentemente 
divergia do número total de artigos por uma característica específica do sistema. 
Assim a utilização desta ferramenta filtrou os resultados, e para isto utilizou-
se o critério de repetir o uso desta por no máximo cinco vezes por resultados 
obtidos, ou até que o número total de artigos exibidos no resultado fosse igual ao 
total de ocorrências.  
A Tabela 1 destaca o resultado obtido:  
 
Tabela 1  Número Total de Ocorrências e Artigos Exibidos 
 
(continua) 
Combinação Eixos de Pesquisa e 
Palavras-chave 
Total de ocorrências 
(2002/2012) 
Total de artigos exibidos 
nos resultados 
TOURISM E COMPETITIVE 
ADVANTAGE 
7 7 
TOURISM E DESTINATION 196 189 
TOURISM E DEVELOPMENT 764 732 
TOURISM e MODEL 165 164 
TOURISM E PARTNERSHIP 20 20 
TOURISM e “REGIONAL 
DEVELOPMENT” 
21 20 
CLUSTER e COMPETITIVE 
ADVANTAGE 
4 4 
CLUSTER* e DESTINATION 4 4 
CLUSTER* e DEVELOPMENT 323 318 
CLUSTER* e PARTNERSHIP 38 38 
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CLUSTER* e REGIONAL 
DEVELOPMENT 
13 12 
CLUSTER* e MODEL 2821 - 
COMPETITIVENESS e COMPETITIVE 
ADVANTAGE 
4 4 
COMPETITIVENESS e DESTINATION 16 16 
COMPETITIVENESS e 
DEVELOPMENT 
68 67 
COMPETITIVENESS PARTNERSHIP 6 6 
COMPETITIVENESS e REGIONAL 
DEVELOPMENT 
2 2 
COMPETITIVENESS e MODEL 57 57 
BUSINESS NETWORK e 
COMPETITIVE ADVANTAGE 
0 0 
BUSINESS NETWORK e 
DESTINATION 
2 2 
BUSINESS NETWORK e 
DEVELOPMENT 
7 7 
BUSINESS NETWORK e 
PARTNERSHIP 
1 1 
BUSINESS NETWORK e REGIONAL 
DEVELOPMENT 
1 1 
BUSINESS NETWORK e MODEL 10 10 
TOTAL ARTIGOS 4550 1681 
Fonte: Autor 
 
 
Menciona-se que ao final de cada extração de resultados por combinações, 
aplicou-se um filtro de leitura nos títulos e resumos dos artigos gerados a fim de 
eliminar aqueles que não estivessem alinhados com a temática desta dissertação.  
Por exemplo, o termo “Cluster” é frequentemente encontrado em pesquisas 
matemáticas, médicas e de tecnologia da informação. Assim, faz-se necessário uma 
leitura dos resumos visando selecionar apenas aqueles que são semelhantes e úteis 
ao alcance dos objetivos.  
Desta maneira, após aplicação do filtro de leitura nos títulos e resumos dos 
artigos encontrados obtiveram-se os seguintes resultados, conforme Tabela 2. 
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Tabela 2  Total de ocorrências, artigos e artigos filtrados 
Combinação Eixos de Pesquisa e 
Palavras-chave 
Total de 
ocorrências 
(2002/2012) 
Total de artigos 
exibidos nos 
resultados 
Número de artigos 
filtrados 
Filtro no Título e 
Resumo 
(2002/2012) 
Tourism e competitive advantage 7 7 5 
Tourism e destination 196 189 148 
Tourism e development 764 732 379 
Tourism e model 165 164 102 
Tourism e partnership 20 20 13 
Tourism e “regional development” 21 20 6 
Cluster e competitive advantage 4 4 4 
Cluster* e destination 4 4 4 
Cluster* e development 323 318 68 
Cluster* e partnership 38 38 0 
Cluster* e regional development 13 12 10 
Cluster* e model 2821 - - 
Competitiveness e competitive 
advantage 
4 4 3 
Competitiveness e destination 16 16 11 
Competitiveness e development 68 67 41 
Competitiveness partnership 6 6 3 
Competitiveness e regional 
development 
2 2 2 
Competitiveness e model 57 10 10 
Business network e competitive 
advantage 
0 0 0 
Business network e destination 2 2 1 
Business network e development 7 7 3 
Business network e partnership 1 1 1 
Business network e regional 
development 
1 1 0 
Business network e model 10 10 7 
TOTAL ARTIGOS 4550 1681 821 
Fonte: Autor 
 
Algumas observações são necessárias: o uso do banco de dados gerados 
pela combinação “Cluster e Model” ficou condicionado ao fato de obter ou não uma 
quantidade considerada consistente de dados a partir das outras combinações. 
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Como o resultado para esta combinação foi consideravelmente maior que os 
outros, decidiu-se que estes artigos somente seriam utilizados se a soma dos 
resultados das outras combinações fosse inferior a quinhentos artigos. 
Desta forma, obtendo um resultado de 821 artigos com a utilização dos 23 
parâmetros restantes, a amostra foi considerada satisfatória, e exclui-se a análise 
dos artigos oriundos da busca com os termos “Cluster e Model” combinados.  
Destaca-se ainda que o Portal Periódico Capes não possibilita acesso a todas as 
ocorrências geradas pela busca, tendo em vista que muitas publicações estão 
indexadas em periódicos pagos.A Tabela 3 relaciona os totais de artigos com 
possibilidade de acesso e efetivamente pesquisados. 
 
Tabela 3  Relação entre os Totais de Artigos Pesquisados 
Total de 
ocorrências 
(2002/2012) 
Total de artigos 
exibidos nos 
resultados 
Número de artigos filtrados - 
Filtro no Título e Resumo 
(2002/2012) 
Total de artigos 
acessados 
(download) 
4550 1681 821 221 
Fonte: Autor 
 
 
Afirma-se também que toda a busca realizada no mencionado Portal, 
ocorreu entre os meses de abril e maio do ano de 2012.  
 
 
3.4 EXTRAÇÃO E TABULAÇÃO DOS INDICADORES 
 
Após a definição do portfólio bibliográfico, iniciou-se a etapa que iria definir 
os indicadores para esta dissertação. 
Este processo ocorreu primeiramente com a organização do portfólio por 
ano de publicação e combinação de termos. 
Após esta organização, iniciou-se a leitura dos artigos, procurando identificar 
nestas publicações indicadores utilizados pelos autores destas no desenvolvimento 
dos seus estudos.  
O objetivo foi criar um banco de dados, com indicadores já consagrados 
pelos artigos gerados na busca no Portal Periódicos Capes, visando desta forma, 
creditar consistência científica no processo de escolha e definição dos indicadores 
que seriam utilizados nesta dissertação. 
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Desta forma, o processo ocorreu com a leitura dos artigos, identificação de 
presença de algum indicador relacionado aos eixos da pesquisa (Turismo, Redes de 
Empresa e Competitividade), descarte dos artigos que não se encaixavam neste 
perfil e organização dos indicadores e artigos relevantes em uma tabela específica 
contendo breve descrição dos indicadores. 
A Figura 11 ilustra parte deste processo. 
 
 
Figura 11 - Organização de Indicadores 
Fonte: Autor 
 
 
 
O foco nesta etapa da metodologia era, portanto, extrair das publicações 
aqueles indicadores relacionados à pesquisa em um banco de dados organizado e 
de fácil consulta, além de possibilitar a análise detalhada de como estes indicadores 
foram utilizadas originalmente. 
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O conjunto de artigos resultante desta análise compôs-se de 100 
publicações que direcionaram o escopo da definição dos indicadores. A relação 
desses artigos está contida no Quadro 9. 
 
(continua) 
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Quadro 9 - Publicações que direcionaram o escopo da definição dos indicadores 
Fonte: Autor 
 
Na sequência, os indicadores foram agrupados em dimensões. Estas 
dimensões foram definidas a partir de dois parâmetros:  
 Natureza dos indicadores: ou seja, as características essenciais dos 
indicadores que moldam sua aplicação e interpretação.  
 Utilização: ou seja, o modo e objetivos que embasaram a utilização 
destes pelos autores que os empregaram.  
  A partir disso, em um primeiro momento, foram organizadas 30 
dimensões, conforme o Quadro 10. 
 
Quadro 10  Dimensões Macro Iniciais 
Fonte: Autor 
APOIO DA COMUNIDADE 
LOCAL 
GESTÃO DO CONHECIMENTO QUALIDADE DE VIDA 
LOCAL 
Atributos relacionados à 
marca do destino 
Governança (DMO) Recursos Humanos 
Competitividade para 
empresas 
Indicadores multidimensionais Satisfação do turista 
Competitividade para o 
turismo 
Indicadores regionais Stakeholders 
Competitividade Inovação Sustentabilidade e turismo 
Desenvolvimento 
econômico local 
Itens que influenciam a escolha 
do turista por um destino 
Sustentabilidade geral 
Econômicos Parcerias (cooperação/network) Sustentabilidade para 
empresas 
Empreendedorismo Políticas públicas para o Turismo Transporte 
Específicos de Turismo Cenários prospectivos em um 
destino turístico 
Turismo cultural 
EVENTOS PREVISÃO/FORMAÇÃO DE 
DEMANDA 
TURISMO RURAL 
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No Anexo 3 - Composição Macro Inicial é possível observar a amplitude dos 
resultados adquiridos neste primeiro momento em que haviam 30 dimensões. Pela 
análise, tanto das dimensões, quanto dos Fatores Críticos e Indicadores, é possível 
perceber a complementaridade entre os itens. 
O Anexo 4 evidencia os aspectos quantitativos encontrados inicialmente, a 
partir do agrupamento de indicadores semelhantes as quais definiram também os 
Fatores Críticos. Ou seja, para cada grupo de indicadores similares, nomeou-se um 
Fator Crítico, sendo este, a compilação de indicadores inter-relacionados.  
Tal tabulação gerou os resultados conforme ilustrado na Tabela 4. 
 
Tabela 4  Composição Quantitativa da Ferramenta de Mensuração Inicial  
DIMENSÕES 30 
Fatores críticos 100 
Indicadores  696 
Fonte: Autor 
 
 
A partir da construção e análise crítica de cada uma das 30 dimensões foi 
possível observar que muitas eram complementares entre si, ou ainda redundantes, 
o que gerou novas reflexões e conclusões que deram origem ao escopo final das 
dimensões, conforme Quadro 11.  
 
DIMENSÃO 1 – APOIO DA COMUNIDADE LOCAL 
DIMENSÃO 2 – IDENTIDADE DO DESTINO (BRAND) 
DIMENSÃO 3 - COMPETITIVIDADE PARA AS EMPRESA DO DESTINO 
DIMENSÃO 4 – COMPETITIVIADE PARA O TURISMO 
DIMENSÃO 5 – COMPETÊNCIAS 
DIMENSÃO 6 – EMPREENDEDORISMO 
DIMENSÃO 7 – COMPETÊNCIAS PARA O TURISMO 
DIMENSÃO 8 – GOVERNANÇA 
DIMENSÃO 9 – INOVAÇÃO 
DIMENSÃO 10 – COOPERAÇÃO 
DIMENSÃO 11 – CENÁRIOS PROSPECTIVOS 
Quadro 11  Dimensões Sintetizadas 
Fonte: Autor 
 
 
Vale destacar que para esta dissertação, as dimensões são tidas como o 
agrupamento dos fatores críticos, premissas e indicadores a serem analisados. Ou 
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seja, é aquilo que engloba todas as características e dados que necessitam serem 
levantados, quando da aplicação da ferramenta de mensuração da competitividade.  
Concomitantemente, ocorreu nova tabulação quantitativa e qualitativa dos 
fatores críticos e indicadores, visando compreender a dimensão e resultados de todo 
o processo metodológico até este momento.  
Esta etapa foi realizada considerando e identificando a repetição de 
indicadores utilizados nos artigos que compõe o referencial teórico específico desta 
etapa metodológica visando excluir as informações repetidas ou de natureza 
idêntica. 
A finalidade era quantificar precisamente o número de indicadores gerados 
pela pesquisa, evitar redundâncias e definir uma base de indicadores confiáveis e de 
aplicação macro em um Produto/Destino Turístico.  
Em seguida estes indicadores foram traduzidos para o português. 
Realizaram-se também, adaptações necessárias para o contexto do turismo e 
somente então foram realizadas as formulações das questões pertinentes e 
inerentes à cada um dos indicadores. Estas questões foram embasadas diretamente 
naquilo que os autores dos artigos deste referencial teórico utilizaram como 
ferramentas para análise dos dados específicos de suas respectivas pesquisas.  
Desta forma, o resultado quantitativo obtido para os elementos que 
comporiam a ferramenta de mensuração apresentou-se conforme a Tabela 5. 
 
Tabela 5  Composição Quantitativa da Ferramenta de Mensuração Final 
DIMENSÕES 11 
FATORES CRÍTICOS 55 
VARIÁVEIS 155 
PREMISSAS 605 
INDICADORES  518 
Fonte: Autor 
 
Ressalta-se que o escopo dos indicadores gerados acabou relacionando-se 
com aquelas características tidas como essenciais ao Produto Turístico. Ou seja, 
condições de qualidade, gerenciamento, localização, níveis de cooperação, 
informações sociais, econômicas, culturais entre outras, que tenham possibilidades 
de agregar ao Produto Turístico, são levadas em consideração, a fim de tornar a 
mensuração da competitividade crítica e analítica, pontual e detalhada.  
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Ou seja, a mensuração, a partir dos indicadores específicos desta 
ferramenta, analisa o Produto Turístico como um todo, englobando características 
de responsabilidade pública e privada.  
De maneira detalhada, a partir da análise e leitura dos artigos oriundos da 
metodologia e pesquisa no Portal Periódico Capes tem-se, portanto a apresentação 
e explicação das Dimensões, Fatores Críticos e Indicadores para a mensuração da 
competitividade em um Produto Turístico pela abordagem da regionalização e redes 
de empresas. 
 
 
3.5 A COMPOSIÇÃO DA FERRAMENTA 
 
A Ferramenta de Mensuração da Competitividade de Produtos Turísticos 
teve sua estruturação embasada conforme metodologia demonstrada anteriormente. 
O referencial utilizado contribuiu para a composição desta ferramenta, tendo em 
vista que a mesma fez uso de indicadores e características de turismo e 
competitividade estudadas e evidenciadas por distintos autores envoltos nesta 
temática. 
Assim, a mesma foi estruturada a partir de 
1 Dimensões: agrupamento de todas as principais características 
relacionadas ao escopo em questão 
2 Fator Crítico: conjunto de características essenciais ao correto 
funcionamento de todos os processos inerentes ao escopo da 
dimensão. 
3 Variáveis: conjunto de características que poderão alterar-se conforme 
eventos diversos relacionados ao escopo do fator crítico em questão. 
4 Premissas: aquilo que se espera como ações ideais presentes no 
escopo da dimensão em questão.  
5 Indicadores: conjunto de informações que orientam a realidade atual 
conforme escopo da dimensão em questão. 
 
Desta forma, explica-se, portanto, as onze dimensões e as variáveis que 
impactam diretamente nas premissas e indicadores, todos compnentes da 
Ferramenta Para Mensuração da Competitividade de Produtos Turísticos 
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3.5.1 Dimensão 1: Apoio da Comunidade Local 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS DESCRIÇÃO 
ENVOLVIMENTO 
DA 
COMUNIDADE 
Apoio da 
Comunidade 
Está relacionado diretamente à percepção da 
Comunidade Local em relação ao desenvolvimento do 
Turismo e seus benefícios. 
 Conexão da 
Comunidade 
Conexão da comunidade demonstra o apego das 
pessoas em relação ao lugar em que vivem. Este apego 
está relacionado principalmente ao orgulho e bem estar 
daqueles que vivem na localidade. 
 Preocupações da 
Comunidade 
Explica o nível de preocupação da Comunidade em 
aspectos sociais. 
 Envolvimento da 
Comunidade 
Destaca o quanto a comunidade local está ativamente 
envolvida com o planejamento do Turismo e tomadas de 
decisão. 
 Confiança em 
Entidades de 
Turismo 
Demonstra a sinergia entre a comunidade local e as 
entidades interessadas no desenvolvimento do Turismo. 
 Influência do 
Turismo 
Explica o quanto o setor de Turismo influencia no 
planejamento estratégico da região. 
SÓCIO 
CULTURAL 
Impactos Culturais Explica o impacto de ações culturais para a comunidade 
local e para o desenvolvimento do Turismo, 
 Impactos Sociais Demonstra os impactos sociais, de segurança e de 
oportunidades derivados do Turismo. 
FATOR 
ECONÔMICO 
Benefícios 
Econômicos do 
Turismo 
Explica os impactos do turismo para a geração de 
empregos e novas oportunidades de mercado. 
  Demonstra o quanto a atividade turística colabora para 
aumento e/ou redução de custos diversos, inclusive de 
mercados corelatos. 
 Estado da 
Economia Local 
Demonstra a situação atual da região em relação à 
empregabilidade. 
FATOR MEIO 
AMBIENTE 
Impactos 
Ambientais 
Destaca os impactos ambientais do Turismo para a 
região. 
 Apoio para 
Turismo 
Sustentável 
Destaca a existência e articulação de planejamento e 
ações para o desenvolvimento do Turismo, pautados em 
princípios de sustentabilidade em âmbito ambiental, 
social, econômico e cultural 
AUTORES: TEYE E SONMEZ (2002), GURSOY E RUTHERFORD (2004); NUMKOO E 
RAMKISOON (2011), SCHOFIELD (2011), CHANCELLOR, YU E COLE (2011), LEE (2012) E 
OYOLA, BLANCAS, GONZÁLEZ E CABALLERO (2012) 
Quadro 12  Dimensão 1: Apoio da Comunidade Local 
Fonte: Autor 
DIMENSÃO 1 – APOIO DA COMUNIDADE LOCAL 
 
Esta dimensão se caracteriza principalmente por fatores e indicadores que estão relacionados ao 
comportamento da comunidade receptora no destino/Produto Turístico. Este comportamento está 
basicamente associado ao apoio da comunidade local para o desenvolvimento do turismo, bem como o 
orgulho, senso e/ou nível de inclusão e participação destas pessoas em tomadas de decisão e 
execução de ações em prol da atividade turística local. Ou seja, envolvimento local apoiando o turismo. 
Compreender os antecedentes de apoio dos moradores locais para o desenvolvimento do turismo é 
crucial para os governos locais, políticos, e as empresas, porque o sucesso e sustentabilidade de 
qualquer desenvolvimento depende de um apoio ativo das populações locais (GURSOY e 
RUTHERFORD, 2004) o qual para Ko e Stewart (2002) está condicionado a benefícios pessoais que 
o Turismo poderá gerar, bem como no equilíbrio entre os impactos positivos e negativos desta 
atividade, o qual irá determinar o nível de satisfação dos residentes e o seu respectivo apoio ao 
desenvolvimento do Turismo. 
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3.5.2 Dimensão 2: Identidade do Destino (Brand) 
 
DIMENSÃO 2 – IDENTIDADE DO DESTINO (BRAND) 
 
Esta dimensão está relacionada à capacidade do destino em desenvolver uma identidade no sentido 
de ser reconhecido pelos seus atributos e características como forma de diferenciação no mercado.  
A importância do desenvolvimento de marcas para um destino cresceu significativamente nos últimos 
anos e sua abrangência tornou-se maior, deixando de estar primordialmente alinhada à áreas 
tradicionais como o Turismo de Lazer passando a ter um papel na atração de novos moradores, 
funcionários e turistas de negócios ao local (HANKINSON, 2005). 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS DESCRIÇÃO 
FATOR 
ECONÔMICO 
Econômicos Faz relação aos impactos econômicos diversos do 
Turismo e a associação destes com outros setores, 
demonstrando características que se destacam em 
relação à movimentação econômica local. 
FATOR 
ATRATIVIDADE 
Ambiente Físico Relacionado principalmente às características físicas da 
região e o quanto estas contribuem para a identidade 
regional. 
 Atividades e 
Facilidades 
Relacionado principalmente às características de 
infraestrutura e diversidade de atividades para a 
comunidade e visitantes e o quanto estas contribuem 
para a identidade regional. 
 Força da 
Reputação 
Explica, basicamente, por quais razões o destino é 
conhecido. 
 Tamanho Está relacionado ao porte da infraestrutura urbana do 
local. 
FATOR PESSOAS Facilidades 
Sociais 
Explica as ações do local que impactam diretamente aos 
residentes, tais como entretenimento, e eventos sociais e 
o quanto estas contribuem para a identidade regional. 
 Características 
das Pessoas 
Explica a reputação do destino baseando-se no 
comportamento dos residentes e o quanto estes 
contribuem para a identidade regional. 
FATOR 
CULTURAL 
Fator Cultural Focado em questões culturais e de reconhecimento por 
este aspecto e o quanto este contribui para a identidade 
regional. 
FATOR 
PRODUTOS/ 
SERVIÇOS 
Diversificação de 
Produtos 
Relacionado basicamente à qualidade dos serviços 
oferecidos, relacionados em sua maioria à eventos e o 
quanto estes contribuem para a identidade regional. 
FATOR 
CERTIFICAÇÃO 
Produtos 
Certificados 
Explica se há preocupação e/ou existência de produtos 
certificados e o quanto estes contribuem para a 
identidade regional. 
FATOR MARCA Atributo da Marca Ressalta a importância da marca para o destino. 
FATOR 
EMPREGO 
Mercado de 
Trabalho 
Explica a situação do destino em relação à 
empregabilidade em distintos setores da economia e o 
quanto estes contribuem para a identidade regional. 
AUTORES: WALMSLEY E JENKINS (1993); ETCHNER E RITCHIE (1993); EMBACHER E BUTTLE 
(1989) APUD HANKINSON (2005); HANKINSON (2005). LORENZINI, e CALZATI E GIUDICI (2011). 
Quadro 13  Dimensão 2: Identidade do Destino (Brand) 
Fonte: Autor 
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3.5.3 Dimensão 3: Competitividade para as Empresas 
(continua) 
DIMENSÃO 3 - COMPETITIVIDADE PARA AS EMPRESA DO DESTINO 
 
A terceira dimensão está associada à competitividade, especificamente das empresas que compõe a 
cadeia produtiva do turismo. Ou seja, àquelas empresas que efetivamente compõe o Produto 
Turístico e colaboram para a sua formação.  
Devido às características do setor, tem-se, em sua maioria, empresas de alimentação fora do lar, 
hospedagem e agenciamento. Entretanto, devido à transversalidade do Turismo, diferentes tipos de 
empresas colaboram para o Destino e/ou Produto Turístico prestando serviços de apoio diversos aos 
turistas.  
Desta forma, esta dimensão, busca mensurar a competitividade, organização, parcerias e outros 
aspectos destas empresas a fim de compreender o quanto estas contribuem para a vantagem 
competitiva do destino turístico que compõe.  
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR 
INOVAÇÃO 
Capacidade 
Inovadora 
Explica se há ações efetivas e sistemáticas para a Gestão 
da Inovação em busca de competitividade para as 
empresas que compõe o Produto Turístico. 
 Pesquisa e 
Desenvolvimento 
Explica se as empresas do Produto Turístico possuem 
processos de Pesquisa e Desenvolvimento. 
FATOR 
TECNOLOGIA 
Impacto da 
Tecnologia 
Demonstra se as empresas fazem uso de tecnologias 
diversas e quanto estas impactam na competitividade dos 
empreendimentos.  
 Gestão da 
Tecnologia 
Explica se as empresas se preocupam com Tecnologia e 
quanto esta colabora para a produtividade dos 
empreendimentos.  
 Implicações da TI Demonstra se o uso de tecnologias da informação 
impactam na competitividade das empresas.  
FATOR 
COMPETÊNCIAS 
INTERNAS 
Ajustes Explica, se com base na estrutura interna das empresas, 
estas possuem condições apropriadas para competir em 
seus mercados.  
 Alerta Destaca o nível de atenção que as empresas possuem em 
relação às mudanças de mercado, demanda, e condições 
mercadológicas diversas.  
 Durabilidade Explica se as empresas possuem estratégias bem 
definidas alinhadas com prazos estabelecidos e utilização 
sustentável de recursos, e se isto colabora para a 
perenidade dos negócios.  
 Inovadora Explica se as empresas investem no desenvolvimento de 
capital humano, estimulando a criatividade, geração de 
ideias e fazendo uso destes recursos para a resolução de 
problemas derivados de mudanças macro ambientais.  
 Adaptação Explica o quanto as empresas são adaptáveis às 
mudanças macro ambientais.  
 Desempenho e 
Competitividade 
Explica se as empresas quantificam seus desempenhos e 
resultados e a partir destes, há criação de start ups ou até 
mesmo falências dos empreendimentos.  
FATOR 
ECONÔMICO 
Crescimento Demonstra se o crescimento das empresas é satisfatório. 
 Ambiente 
Econômico 
Explica se as condições econômicas diversas colaboram 
para o desenvolvimento das empresas.  
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FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR 
ESTRATÉGIA 
Desenvolvimento 
de Estratégias 
Explica se as empresas fazem uso de estratégias e 
processos de melhoria contínua e quanto estes impactam 
na competitividade.  
 Prioridades 
Competitivas 
Explica se há preocupação com o gerenciamento dos 
resultados e alinhamento destes com as competências 
essenciais da empresa e prioridades competitivas. 
 Liderança Explica o alinhamento dos resultados da empresa com o 
desempenho gerencial, bem como se os colaboradores 
são motivados. 
 Cultura 
Organizacional 
Demonstra se a empresa possui políticas de estímulo 
organizacional. 
 Gerenciamento 
da Qualidade 
Total 
Demonstra se há gerenciamento da qualidade e 
parâmetros que embasem a tomada de decisões para 
melhoria contínua e aumento da produtividade.  
 Fornecimento Explica se as empresas possuem processos satisfatórios 
relacionados à fornecedores.  
FATOR 
RECURSOS 
HUMANOS 
Capacitação Explica se a empresa promove capacitação e 
recompensas por resultados aos colaboradores.  
 Atitude para a 
Empresa 
Explica o comprometimento dos colaboradores em relação 
aos valores das empresas.  
 Eficiência do 
Mercado de 
Trabalho 
Explica se o mercado de trabalho possui condições 
favoráveis para que as empresas tenham mão de obra 
disponível e qualificada, alinhada com custos que 
viabilizem contratações.  
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Melhoria 
Contínua 
Explica se há envolvimento conjunto para a resolução de 
problemas, definição de estratégias e tomadas de decisão.  
 Processos Explica a preocupação das empresas em relação à gestão 
de resíduos e uso racional de recursos diversos.  
 Organização Demonstra se as empresas possuem efetivamente ações 
voltadas à sustentabilidade, amparadas por um setor e/ou 
pessoa específica para tais finalidades.  
 Gestão Ambiental Explica se as empresas realizem de forma sistemática 
ações de Gestão ambiental e o quanto são reconhecidas 
por isso.  
AUTORES: SHARPLEY E FORSTES (2003); KERNEL (2004); CROES E TESONE (2004); 
RODRIGUEZ E ESTÉVES (2007); SINGH, GARG, E DESHMUKH (2007); VAN E MURPHY (2007); 
HULT, KETCHEN JR e ARRFELT (2007); GARG E DESHMUKH (2008); NIU, MILES E LEE (2008); 
KARATZOGLOU E SPILANIS (2010); HSIEH E YUAN (2011); AMORÓZ, FERNANDÉZ E TAPIA 
(2011); GILKINSON E DANGERFIELD (2011); LING, LI, LOW E OFORI (2012) SINGHALA, 
MCGREAL E BERRY (2013). 
Quadro 14  Dimensão 3: Competitividade Para As Empresas 
Fonte: Autor 
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3.5.4 Dimensão 4: Competitividade para o Turismo 
 
(continua) 
DIMENSÃO 4 – COMPETITIVIDADE PARA O TURISMO 
 
A Dimensão 4 também concentra-se em aspectos de competitividade, entretanto, especificamente 
para o Turismo, enquanto Produto e setor. Tratam-se, portanto, de aspectos macro, relacionados ao 
desempenho da cadeia produtiva como um todo, por meio de indicadores diversos.  
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR SUPER 
ESTRUTURA DO 
TURISMO 
Compra do 
Produto 
Destaca se o produto é organizado a ponto de ser 
comercializado pelo trade turístico.  
 Apoio ao Turista Demonstra se há estrutura para o repasse de informações 
aos turistas que visitam o destino.  
 Entrega do 
Produto 
Explica a organização do Produto Turístico é satisfatório a 
ponto de atender às necessidades dos turistas. 
FATOR 
CONDUTORES 
DA 
COMPETITIVIDADE 
Produção Explica se o nível de conhecimento e estrutura disponível é 
suficiente para a formatação do Produto Turístico.  
 Demanda Demonstra se as ações de inovação para o Produto Turístico 
atendem às demandas, ou são aleatórias.  
 Indústrias 
Relacionadas 
Demonstra se a estrutura de fornecimento no entorno do 
Produto Turístico é satisfatória para atender às necessidades 
do próprio produto. 
 Estratégia Explica o nível de competitividade das empresas do produto, 
por meio de estratégias e capacidade de ganho de mercado.  
 Inputs Explica se os itens básicos em termos de infraestrutura e 
gestão são satisfatórios.  
 Demanda do 
Consumidor 
Explica se o Produto tem atratividade e comercialização 
regional.  
 Instituições e 
Estruturas Sociais 
Destaca a postura do governo, política, instituições técnico-
científicas e tributos em relação ao Produto Turístico, e 
quanto estas contribuem para a competitividade. 
FATOR 
AMBIENTE 
EMPRESARIAL 
PARA O 
TURISMO 
Competitividade 
Urbana do 
Turismo 
Explica se o ambiente urbano em termos de economia, 
cooperação e competências favorece o Produto Turístico.  
 Aglomeração 
Industrial 
Explica se as indústrias corelatas são competitivas e 
contribuem para o Produto Turístico.  
 Estratégia Explica se as empresas locais/regionais possuem estratégias 
definidas.  
FATOR 
COMPETÊNCIAS 
DO DESTINO 
Atrativos - 
Recursos 
Herdados 
Explica por quais características herdadas o destino é 
reconhecido, e como esta identidade contribui para a 
competitividade.  
 Atrativos - 
Recursos Criados 
Explica por quais características criadas o destino é 
reconhecido, e como esta identidade contribui para a 
competitividade. 
 Apoio ao Turista Explica se os serviços necessários ao bom atendimento ao 
turista se destacam no Produto Turístico. 
 Gestão do 
Destino 
Demonstra se há cooperação, pesquisa, ensino, ações de 
educação e políticas específicas para o desenvolvimento e 
competitividade do Produto Turístico.  
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FATOR CRÍTICO INDICADORES QUESTÕES 
FATOR COMPETÊNCIAS 
DO DESTINO 
Condições 
Situacionais 
Explica se determinadas situações pontuais 
relacionadas à economia, política, segurança, 
atratividade, entre outros contribuem para a 
competitividade do Produto Turístico. 
 Demanda Destaca se as características gerais do Produto 
Turístico estão em conformidade com a demanda.  
AUTORES: GONZÁLEZ E FALCÓN (2003); ENRIGHT E NEWTON (2004); CHEN (2006) E 
GOMEZELJA E MIHALIC (2008) 
Quadro 15  Dimensão 4: Competitividade Para O Turismo 
Fonte: Autor 
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3.5.5 Dimensão 5: Competências 
 
FATOR CRÍTICO INDICADORES QUESTÕES 
COMPETÊNCIAS 
ECONÔMICAS 
Econômicos Demonstra o impacto de agentes econômicos 
(receitas, consumo, custos, juros, entre outros) para a 
competitividade do destino. 
 Capital Social Explica se há ações de incentivo ao envolvimento das 
pessoas par a difusão de conhecimentos e 
desenvolvimento do Produto Turístico.  
COMPETITIVIDADE Desenvolvimento 
de Competências 
Explica se há ações de incentivo ao desenvolvimento 
de competências gerais e o quanto estas contribuem 
para a competitividade de modo geral.  
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
Cofiança Política Demonstra a confiabilidade da comunidade em 
relação à política e se as ações públicas são eficazes.  
FATOR CADEIA DE 
SUPRIMENTOS 
Panorama Geral Explica se as relações com fornecedores são 
satisfatórias e de qualidade e são embasadas em 
uma cadeia de valor definida especificamente para o 
Produto Turístico em questão.  
FATOR MERCADO Eficiência do 
Mercado 
Demonstra as condições gerais do mercado bem 
como seu comportamento e como este afeta a 
competitividade do destino.  
FATOR AMBIÊNCIA Relações de 
Trabalho 
Explica se as relações de trabalho, bem como 
ambiente de negócios, condições sociais e estrutura 
física são favoráveis à competitividade.  
FATOR PROCESSOS Produtividade Explica se há processos definidos em relação à 
criação de novos produtos e como isto afeta a 
competitividade.  
AUTORES: GONZÁLEZ E FALCÓN (2003); ENRIGHT E NEWTON (2004); CHEN (2006) E 
GOMEZELJA E MIHALIC (2008) 
Quadro 16  Dimensão 5: Competências 
Fonte: Autor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DIMENSÃO 5 – COMPETÊNCIAS 
 
A Dimensão 5 é caracterizada por indicadores relacionados principalmente aos processos, mercado, 
economia e demanda. Competências relacionadas a ações para ganho de mercado, ambiente (físico, 
operacional, segurança, social e de trabalho), desenvolvimento econômico são predicativos desta 
dimensão, por exemplo.  
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3.5.6 Dimensão 6: Empreendedorismo 
 
DIMENSÃO 6 – EMPREENDEDORISMO 
 
A Dimensão 6 é caracterizada pelo comportamento empreendedor. Esta dimensão busca analisar o 
perfil do empreender no Produto Turístico, entendendo que o empreendedorismo é uma força crucial 
para a competitividade, pois é através deste que as empresas surgem e por consequência a geração 
de empresas e da estrutura necessária para o desenvolvimento de cadeias produtivas de modo geral 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS DESCRIÇÃO 
FATOR PERFIL 
DO NEGÓCIO 
Período de 
Operações 
Demonstra o tempo de atuação das empresas, bem como 
se o empreendedorismo está presente no destino.  
 Tipo dos 
Negócios 
Explica se os segmentos das empresas que compõe o 
Produto Turístico atendem às demandas do destino.  
 Fontes de Capital Destaca se há opções de capital para os empreendedores 
realizarem investimentos.  
FATOR 
EMPREENDEDOR 
Relações 
Externas 
Destaca as características essenciais dos 
empreendedores e como estas contribuem para a 
competitividade do Produto Turístico.  
APOIO AO 
EMPREENDEDORISMO 
Suporte 
Institucional 
Explica se há vocação ao empreendedorismo, bem como 
ações de estímulo e programas específicos para 
empreendedores.  
AUTORES: LORDKIPANIDZE, BREZET E BACKMAN (2005), ATELJEVIC (2009) E SIKORA, 
ERLEND E NYBAKK (2011). 
Quadro 17  Dimensão 6: Empreendedorismo 
Fonte: Autor 
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3.5.7 Dimensão 7: Competências para o Turismo 
 
(continua) 
DIMENSÃO 7 – COMPETÊNCIAS PARA O TURISMO 
 
A dimensão 7 aborda indicadores que refletem o desempenho do Produto Turístico em itens os quais 
estão diretamente ligados aos processos, infraestrutura, facilidades, criação e condições de 
desenvolvimento do Produto em questão.  
Tratam-se de indicadores baseados em estudos específicos de Turismo que contemplam uma 
abordagem relacionada ao nível das condições gerais para o desenvolvimento do turismo. 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Processos 
Públicos e 
Privados de 
Sustentabilidade 
Explica se as relações público-privado propiciam ações 
de cooperação, educacionais, marketing e captação de 
recursos que incrementem a qualidade e competitividade 
do Produto Turístico.  
 Sustentabilidade 
Social 
Destaca se as condições essenciais à qualidade de vida 
social são mantidas e/ou reforçadas por meio de ações 
específicas para o desenvolvimento do Turismo.  
 Organização Explica o nível de preocupação dos envolvidos com o 
Produto Turístico para com a sustentabilidade ambiental, 
e cultural, e como estas impactam na imagem do destino 
e sua competitividade.  
FATOR CULTURAL Atividades 
Culturais 
Demonstra se há ações efetivas para o desenvolvimento 
de um calendário cultural para o destino.  
 Desenvolvimento 
de Facilidades 
Complementares 
Explica se o destino é bem preparado em termos de 
estrutura que contemplem facilidades aos Turistas.  
 Política Cultural Explica se o destino possui ações de desenvolvimento 
de políticas que apoiam a cultura.  
 Estratégia Política 
de Turismo 
Explica se os órgãos públicos possuem estratégias para 
o desenvolvimento do Turismo Cultural. 
FATOR DEMANDA Potencial do 
Mercado 
Destaca se o mercado do Turismo da região é competitivo, 
e se o destino turístico possui condições de competição.  
 Ações de 
Marketing 
Explica se há ações efetivas de marketing, coordenadas 
e executadas profissionalmente, buscando cuidar da 
imagem do destino e torná-lo mais competitivo.  
FATOR 
ECONÔMICO 
Dinheiro Gasto no 
Local 
Explica se o Produto Turístico consegue, por meio de 
ações específicas e/ou parcerias, aumentar o tempo de 
permanência dos turistas no local, e por consequência a 
injeção de recursos na região.  
 Setores 
Econômicos 
Destaca se há variedade de setores econômicos na 
região. 
 Compras 
Conjuntas 
Explica se, por meio da cooperação, há ações de compras 
coletivas entre os componentes do Produto Turístico.  
 Volume Destaca o poder econômico da região relacionado ao 
equilíbrio entre importação e exportação.  
 Investimento 
Estrangeiro 
Demonstra se há interesse internacional para 
investimentos no setor e na região.  
 Indústria do 
Turismo 
Explica se a mão de obra disponível para o Turismo 
atende às demandas existentes.  
 Economia 
Regional 
Por meio de alguns índices econômicos, destaca o 
desempenho do Turismo em relação à receitas 
internacionais, renda e gastos diários dos Turistas.  
 Economia de 
Escala 
Explica se os diferentes atores do Produto Turístico 
trabalham conjuntamente, visando posicionar o destino 
no mercado de forma comercial.  
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FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR 
PARCERIAS 
Coordenação Destaca se a interação e o relacionamento entre os 
participantes da rede é satisfatório.  
 Inter Destinos Explica se há ações de inovação, por meio da 
cooperação entre diferentes destinos da região. 
 Capacidade do 
Destino 
Explica se o destino possui marca definida e é 
reconhecido por esta, além de destacar se há utilização 
de recursos de forma sustentável.  
 Participação dos 
Turistas 
Explica se há opções de produtos, os quais há 
participação ativa e de interação por parte dos Turistas 
como foco cultural.  
 Parceria Inovativa Explica se a Gestão da Inovação ocorre de maneira 
organizada, definida, processada e sistemática.  
 Relação com 
Stakeholders 
Explica se as relações entre os interessados no 
desenvolvimento do Turismo são definidas e eficazes.  
 Diversão Explica o quanto o destino é reconhecido por suas 
opções de entretenimento e como isto contribui para a 
competitividade.  
 Características 
Físicas 
Explica o quanto o destino é reconhecido por suas 
características físicas, naturais e arquitetônicas e como 
isto contribui para a competitividade. 
 Elementos 
Adicionais 
Destaca se o destino possui os elementos necessários 
ao suporte ao turista, como infraestrutura de acesso, 
informação, orientação e vocação.  
FATOR EVENTOS Ocupação Explica se a estrutura de hospedagem é adequada para 
o setor de eventos e suas demandas? 
 Empresas 
Especializadas 
Destaca o nível de especialização das empresas de 
eventos no destino. 
 Estrutura para 
Eventos 
Explica se a estrutura geral para a realização de eventos 
é satisfatório e conta com representatividade e mão de 
obra específica para o setor.  
FATOR 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
Recursos para o 
Turismo 
Explica a participação do poder pública para temas 
corelatos aos eventos e ao Turismo, o como isto 
incrementa a competitividade.  
 Ambiente 
Industrial 
Explica o desempenho do poder público em relação aos 
incentivos em prol da competitividade industrial e 
inovação. 
 Ambiente Sócio 
Econômico 
Explica o desempenho do poder público em relação ao 
desenvolvimento local e marketing regional.  
  Explica o desempenho do poder público em relação à 
segurança, saúde e transporte.  
AUTORES:  
YUN E HUA (2002); HONG, KIM E KIM (2003); CROES E TESONE (2004); FERREIRA (2007), 
LINDROTH, RITALAHTI E SOISALON-SOININEN (2007); RODRÍGUEZ E ESTÉVEZ (2007); 
ROSENTRAUB E JOO (2007); RODRÍGUEZ E ESTÉVES, 2007; LINDROTH, RITALAHTI E 
SOISALON-SOININEN (2007); VASSILIADIS (2008); BERNINI (2008); ROSENTRAUB, JOO (2009); 
FAZENDA, SILVA E COSTA (2010); BORNHORST, RITCHIE E SHEEHAN (2010); ASSAKER, 
VINZI, O'CONNOR (2010); AMORÓS E FERNÁNDEZ (2011); HAUGLAND, NESS, GRØNSETH E 
AARSTAD (2011); HAUGLAND, NESS, GRØNSETH, AARSTAD (2011); WANG, YAMADA E 
BROTHERS (2011) HUANG E PENG (2011); LOZANO-OYOLA, BLANCAS, GONZÁLEZ E 
CABALLERO (2012) E LIU, TZENG E LEE (2012) 
Quadro 18  Dimensão 7: Competências para o Turismo 
Fonte: Autor 
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3.5.8 Dimensão 8: Governança 
 
DIMENSÃO 8 – GOVERNANÇA 
 
Esta dimensão é focada em analisar a participação, eficiência e resultados das ações da 
governança do destino tendo Governança como um conceito que se refere às relações entre 
múltiplos atores e como estes interagem entre si, bem como as determinações que regulamentam a 
maneira que estas interações ocorrem no destino. (BAGGIO, SCOTT E COOPER, 2010). 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS DESCRIÇÃO 
FATOR 
BENEFÍCIOS E 
ENVOLVIMENTO 
Participação da 
Governança 
Explica a relação entre empresas e a governança em 
relação à questões operacionais.  
 Participação 
Enquanto Órgão 
Financeiro 
Explica se o suporte financeiro das empresas associadas 
à governança é satisfatório. 
 Compartilhamento 
de Informações 
Destaca se a governança realiza prestações de contas 
gerais em relação à suas operações.  
 Benefícios para 
as Empresas 
Explica se as ações da governança contribuem 
efetivamente para o aumento das vendas do destino, por 
meio de ações de marketing, atração de eventos e outras 
formas que atraiam mais pessoas para o Produto 
Turístico.  
 Contribuição, 
Recompensa e 
Controle de 
Riscos 
Explica a funcionalidade da Governança em todos seus 
aspectos operacionais, de gestão, atração, articulação e 
venda do Produto Turístico.  
 Relações Internas Destaca a eficácia das relações entre os stakeholders 
participantes da Governança.  
 Atividades 
Operacionais 
Evidencia a eficácia da Governança em relação à 
articulação para o desenvolvimento do Turismo.  
 Recursos Explica a situação da governança em relação à recursos 
financeiros.  
 Desempenho Destaca se há uma gestão eficaz na Governança, o qual é 
embasada por indicadores específicos de desempenho.  
AUTORES: REID, SMITH E MCCLOSKEY (2008); ANGELLA E GO (2009); BORNHORST, 
RITCHIE E SHEEHAN (2010) E BAGGIO, SCOTT E COOPER (2010). 
Quadro 19  Dimensão 8: Governança 
Fonte: Autor 
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3.5.9 Dimensão 9: Inovação 
 
DIMENSÃO 9 – INOVAÇÃO 
 
A Dimensão 9 concentra-se na análise da inovação no destino/Produto Turístico. Questões 
relacionadas à pesquisa e desenvolvimento, aprendizado, gestão do conhecimento, coordenação e 
cooperação estão entre os tópicos abordados nesta etapa. 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR PESQUISA 
E 
DESENVOLVIMENTO 
Capacidade de 
Aprendizado 
Explica se há processos relativos ao monitoramento, 
aprendizado e execução de processos tecnológicos, novos 
ou melhorados.  
 Pesquisa e 
Desenvolviment
o 
Explica se há processos e formas relacionados à pesquisa 
e desenvolvimento, patentes e inovação e se isto auxilia 
na criação de novos produtos.  
FATOR 
COMPETÊNCIA 
PARA INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 
Capacidade de 
Alocar Recursos 
Explica se há seleção criteriosa de pessoas para o 
processo de inovação, bem como análise de componentes 
diversos, concorrentes e tecnologias alheias.  
 Nível 
Empresarial 
Explica se a estrutura básica de inovação das empresas 
que compõe o Produto Turístico é satisfatória.  
 Nível Nacional Demonstra se há políticas nacionais de incentivo à 
inovação e à proteção da propriedade intelectual.  
FATOR GESTÃO 
DO 
CONHECIMENTO 
Sistema de 
Informação 
Explica se há um sistema colaborativo de conhecimento, 
ideias e informações diversas relacionadas ao Produto 
Turístico.  
 Pesquisa 
Cooperativa 
Explica se há trabalhos colaborativos de pesquisa e 
aprendizado, com foco em novos conhecimentos para 
aqueles que compõe o Produto Turístico.  
 Conhecimento 
para 
Comunidade 
Explica se as ações elaboradas possuem foco social.  
 Cooperação 
(Colaboração 
Informal) 
Explica se o destino e aqueles que o compõe possuem 
uma identidade corporativa definida, por meio de objetivos 
coletivos e com foco educacional.  
 Coordenação 
(Coordenação) 
Explica se há utilização de ferramentas específicas para 
Gestão do Conhecimento como foco em Inovação Aberta.  
 Planejamento 
Participativo e 
Tomada de 
Decisão 
Explica o nível de participação coletiva em tomadas de 
decisão. 
 Intercambio 
Cultural 
Destaca o quanto a diversidade cultural e de perfil entre os 
envolvidos contribui para o trabalho colaborativo entre os 
envolvidos.  
 Gestão 
Adaptativa 
Explica se há preocupação com um modelo de Gestão 
pautada em experimentalismo piloto, e colaboração de 
distintos atores.  
AUTORES: GUAN, YAM, MOK E MA (2006), LAVAN E MURPHY, (2007); SINGH, GARG E 
DESHMUKH (2007); SCHIANETZ, KAVANAGH E LOCKINGTON (2007)); HULT, KETCHEN JR E 
ARRFELT (2007); AMORÓS E FERNÁNDEZ (2011) E CARAYANNIS E WANG (2011) 
Quadro 20  Dimensão 9: Inovação 
Fonte: Autor 
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3.5.10 Dimensão 10: Cooperação (Network) 
 
DIMENSÃO 10 – COOPERAÇÃO 
 
A Dimensão 10 concentra-se em analisar especificamente o nível de cooperação no destino/Produto 
Turístico. Embora o item cooperação conste como indicador de outras dimensões apresentadas 
evidencia-se a importância de uma dimensão específica para este item, tendo em vista, 
principalmente, a característica do Produto Turístico, o qual é formado pela interação de distintas 
empresas e entidades. Ou seja, há uma premissa intrínseca de que a cooperação é inerente ao 
formato do Produto Turístico, e quanto mais eficazes forem estas interações, mais competitividade 
haverá no destino/Produto.  
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS QUESTÕES 
FATOR 
PARCERIA E 
ENVOLVIMENTO 
Tipos de Parcerias Explica o nível e tipo de participação e interação entre os 
atores do destino e com relações externas.  
 Tipos de 
Atividades 
Demonstra o tipo de atividades realizadas pelos 
parceiros locais. 
 Competência 
Central 
Explica o nível de eficiência das parcerias, a partir de 
itens específicos deste tipo de relação.  
 Rede Explica se a participação em uma rede incrementa a 
competitividade, bem como propicia a troca de 
informações e geração de conhecimento.  
FATOR 
PARTICIPAÇÃO 
Participação 
Representativa 
Demonstra se a relação entre os stakeholders é 
satisfatória e criteriosa.  
 Consenso Explica se a participação dos stakeholders é visionária e 
estratégica.  
 Comprometimento Explica se a participação dos stakeholders é tida como 
essenciais á competitividade com geração clara de 
benefícios provenientes destas relações.  
  Os stakeholders possuem entendimento dos benefícios 
das parcerias? 
FATOR TOMADA 
DE DECISÃO 
Competências 
Decisórias 
Explica se a tomada de decisões entre os stakeholders é 
estratégica e direcionada aos interesses coletivos.  
FATOR 
PRODUTIVIDADE 
Objetivos Explica se há foco e objetivo nas relações entre os 
stakeholders, e se estas contribuem para a formulação 
de políticas regionais.  
FATOR MEIO 
AMBIENTE 
Consciência 
Ambiental 
Explica o comprometimento dos stakeholders com a 
sustentabilidade.  
FATOR 
RELAÇÕES 
ECONÔMICAS 
Motivação das 
Parcerias 
Explica qual a motivação que embasa a formação das 
parcerias.  
AUTORES: ARAUJO E BRAMWELL (2002); MARCH E WILKINSON (2009); DENICOLAI, 
CIOCCARELLI E ZUCCHELLA (2010); ERKUS-OZTURK E ERAYDIN (2010) E KELLY ESSEX E 
GLEGG (2011) 
Quadro 21  Dimensão 10: Cooperação (Network) 
Fonte: Autor 
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3.5.11 Dimensão 11: Cenários Prospectivos 
 
DIMENSÃO 11 – CENÁRIOS PROSPECTIVOS 
 
A Dimensão 11 é focada em analisar a preocupação com o futuro do Produto Turístico. Embora 
composta por itens já contemplados em outras dimensões, esta dimensão destaca a importância do 
planejamento estratégico a longo prazo e por consequência da sustentabilidade do Produto Turístico. 
Os questionamentos que a compõe visam esclarecer se há perspectivas futuras para o Produto 
visando ganho de mercado e competitividade. 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS Descrição 
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Turismo 
Sustentável 
Explica, de forma macro, se as ações executadas em 
prol do desenvolvimento do Turismo estão 
comprometidas com a geração de benefícios 
positivos nos aspectos sociais, de sustentabilidade, 
qualidade, estratégia e rentabilidade. 
FATOR MERCADO Marketing Explica se há preocupação com o marketing geral 
embasando-se em estratégias a longo prazo.  
FATOR 
GERENCIAMENTO 
Gestão Explica se as ações executadas em prol do Turismo, 
estão antenadas com as condições futuras.  
  Há comunicação de estratégias de gestão de risco a 
fim de manter a atratividade do destino? 
FATOR INOVAÇÃO Inovação e 
Desenvolviment
o de Produtos 
Explica se a formulação de produtos, e serviços 
busca ser diferenciada a fim de incrementar a 
experiência do Turista e tornar o destino mais 
competitivo.  
FATOR POLUIÇÃO Mudanças 
Climáticas 
Demonstra se há preocupação dos atores com 
questões relacionadas à qualidade co clima.  
FATOR 
HOSPITALIDADE 
Ensino e 
Hospitalidade 
Explica a preocupação de todos os envolvidos em 
oferecer programas de educação destinados à 
hospitalidade, sustentabilidade e questões técnicas 
diversas do Turismo.  
AUTORES: DWYER, KNE_ZEVI, CVELBAR, EDWARDS E MIHALIC (2012) 
Quadro 22  Dimensão 11: Cenários Prospectivos 
Fonte: Autor 
 
 
 
Assim, sendo tem-se na Figura 12 a Ferramenta de Mensuração Sintetizada, 
onde é possível observar as relações entre os Indicadores, Fatores Críticos e 
Dimensões, bem como as características quantitativas de cada Dimensão. 
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4 APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 
 
 
 
Assim exposto, tem-se, portanto as principais características da Ferramenta 
para Mensuração da Competitividade no Turismo. Percebe-se a complementaridade 
entre as dimensões, e também que certas dimensões são compostas por 
indicadores e/ou fatores críticos similares ou iguais. 
Isto se deve ao fato de que a formulação, tanto dos indicadores como dos 
Fatores Críticos se deu pela aplicabilidade relacionada à estes nos artigos que 
compuseram o referencial teórico já mencionado. Ou seja, a finalidade com que os 
autores utilizaram os indicadores, direcionaram estes para as dimensões e fatores 
críticos aqui construídos. 
Este fato possibilita perceber que as Dimensões são independentes e 
interdependentes simultaneamente, pois é possível aplicar determinadas dimensões 
isoladamente conforme objetivos de análise específicos. Por exemplo: se apenas a 
análise da Imagem do destino for requerida, aplica-se somente a Dimensão 2, e 
assim sucessivamente. Entretanto, se a análise requerida for da Competitividade de 
determinado Produto Turístico, então se aplicam todas as dimensões, devido à 
complementaridade já mencionada.  
Porém, como a proposta desse trabalho é a desenvolver um modelo para 
análise da competitividade em produtos turísticos, ainda era necessário desenvolver 
um mecanismo para mensurar o nível de competitividade de cada uma das 11 
dimensões, baseada cada uma em seus fatores críticos e indicadores.  
Desta forma, foi desenvolvido um questionário, visando definir quão 
desenvolvido estão cada um dos 166 indicadores definidos na pesquisa. Ao total, 
geraram-se 616 perguntas, descritas nos Anexos de 04 a 14. As perguntas foram 
formuladas embasando-se em respostas com escala que varia de 0 a 1 e também 
com questões fechadas, sendo as opções de resposta “SIM”, equivalente à 1 ou 
“NÃO”, equivalente à 0.   
Sugere-se que com as respostas obtidas, realize-se primeiramente o cálculo 
da média por indicador, ou seja, calcula-se a soma total das respostas geradas por 
indicador, dividindo o total pelo número total de perguntas por indicador.  
Esta forma de calcular possibilita tratar cada indicador com uma medida, o 
que é justificado pela estrutura dos mesmos, sendo que apresentam números de 
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questões que variam de um para outro, logo necessita-se de uma abordagem que 
evidencia a média de cada indicador isoladamente, respeitando sua estrutura 
quantitativa, a qual está ligada diretamente ao peso do indicador em questão. 
Assume-se então dessa forma que todos os indicadores apresentam o mesmo peso 
de importância no cômputo geral de análise do Fator Crítico. 
Em seguida, as notas atribuídas para cada indicador serão novamente 
divididas pelo total de indicadores da Dimensão, visando extrair o desempenho do 
Produto Turístico para cada uma das onze dimensões, assumindo da mesma 
maneira que cada fator crítico tem o mesmo peso de importância na composição do 
seu respectivo indicador.  
O resultado da aplicação do questionário para as 11 dimensões será então 
sistematizado em um Gráfico Radar de onze dimensões, onde desta forma será 
facilmente possível perceber o desempenho competitivo do Produto Turístico em 
questão. 
A análise possibilitará compreender quais são os pontos positivos e negativos 
do Produto Turístico e a partir desta interpretação será possível elaborar um 
planejamento direcionado às questões que necessitam de mais atenção, sendo, 
portanto, as informações geradas pela aplicação desta Ferramenta, o embasamento 
necessário à tomadas de decisão para o desenvolvimento do Turismo.  
Destaca-se ainda que a Ferramenta de Mensuração da Competitividade para 
o Turismo é direcionada para o escopo de atores do turismo definido pelas 
Atividades Características do Turismo (ACT’s) definidas pela Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas (CNAE) em sete principais eixos: 
 
1. Alojamento 
2. Alimentação 
3. Agências de Viagem 
4. Transporte Aéreo 
5. Transporte Terrestre 
6. Transporte Aquaviário  
7. Aluguel de Transporte 
8. Cultura e Lazer  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
É possível afirmar que a metodologia utilizada nesta dissertação possibilitou 
que seus objetivos fossem cumpridos.  
Através de todo o estudo chegou-se a uma Ferramenta de Mensuração da 
Competitividade para o Turismo, alinhada com características diretamente ligadas à 
redes de empresas e cooperação. 
Este alinhamento justificou-se principalmente pela seleção de portfólio 
bibliográfico por meio de análise bibliométrica, a qual ficou condicionada a um seleto 
grupo de palavras-chave que direcionaram toda a definição do referencial teórico 
tido como base da Ferramenta de Mensuração.  
A análise bibliométrica resultou em um extenso banco de dados que 
possibilitou a construção e elaboração de indicadores diversos e específicos para a 
realidade do Turismo, enquanto produto pela abordagem de redes de empresas.  
Estes indicadores mostraram-se abrangentes e complementares. Suas 
características abordaram pontos importantes no que diz respeito à competitividade 
e cooperação, especificamente para o Turismo. 
Entende-se que este fato cumpre com os objetivos secundários desta 
dissertação, ao trazer os fatores que determinam a cooperação e as competências 
internas e externas dos atores inseridos em um Cluster de turismo, bem como 
compreender quais fatores determinam a competitividade de um Destino Turístico.  
Desta forma, a análise crítica sobre a Ferramenta permite afirmar que que a 
aplicação da mesma propiciará distintas reflexões a cerca do Produto Turístico 
analisado.  
Devido à abrangência estrutural (11 dimensões), a mesma auxilia na busca 
por informações, identificação de problemas e possíveis soluções relacionadas ao 
Destino analisado, as quais, muitas vezes, são tratadas como meros detalhes.  
Ou seja, a Ferramenta, demonstrou contemplar não somente os aspectos 
principais para a competitividade do Produto Turístico, mas também itens adicionais 
e detalhados que contribuem igualmente para o desempenho do setor como, por 
exemplo, a relação das características da Comunidade Local com a competitividade, 
a elaboração de planejamentos embasados em cenários prospectivos ou ainda a 
identidade regional de um destino. 
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Pelas características apresentadas, sugere-se que a aplicação desta 
Ferramenta ocorra com diferentes atores da rede, buscando as informações com os 
especialistas de cada uma das dimensões ou com as organizações e/ou pessoas 
que possam agregar veracidade e criticidade às informações.  
Desta forma, é possível prever que a aplicação desta ferramenta demandará 
mais tempo adicional para pesquisar complementares que justifiquem as respostas 
de acordo com cada dimensão e Produto/Destino analisado.   
Portanto, é possível afirmar, que de modo geral a Ferramenta gerada por 
este estudo é abrangente e contempla efetivamente distintas características do 
Produto Turístico. 
Sua aplicação poderá se dar em qualquer Produto Turístico formado pelo 
agrupamento de distintos atores (rede), seja com a utilização das onze dimensões 
para uma análise macro da competitividade do Produto, ou seja, pela utilização das 
dimensões isoladamente, conforme interesse e demandas. 
É notável a complementaridade das Dimensões, e destaca-se que os 
Fatores Críticos e Indicadores com repetição entre as dimensões são necessários, 
pois as características de determinados aspectos das dimensões são similares entre 
si, ou seja, não é considerado redundância.  
O mesmo pode-se afirmar em relação às perguntas que compõe os 
questionários. Percebe-se que certos indicadores são compostos por perguntas 
muito similares às de outros indicadores.  
Este fato ocorre, por que estes indicadores possuem componentes e 
características em comum. Ou seja, o fato de uma questão ser repetida em 
indicadores diferentes não a torna inútil, mas evidencia os componentes do indicador 
em questão.  
Assim, entende-se que no momento da aplicação, não há necessidade de 
repetir a pergunta, apenas transcrever a resposta já dada anteriormente. Vale 
destacar que todas as questões deverão ser preenchidas a fim de não comprometer 
o resultado quantitativo da aplicação.  
A contribuição deste estudo também está ligada ao avanço científico no que 
diz respeito à estrutura de modelos de mensuração de competitividade. 
Como o modelo aqui desenvolvido foi criado a partir de outros já publicados, 
é possível afirmar que o mesmo é mais abrangente e completo, uma vez que não diz 
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respeito a um estudo de caso específico, com componentes limitados à uma 
determinada realidade. 
A Ferramenta de Mensuração apresentada nesta dissertação é ampla, e tem 
em sua amplitude, características que demonstram que a sua utilização poderá ser 
útil em diversos cenários e objetivos.  
Por fim, afirma-se que a aplicabilidade da ferramenta permitirá analisar, 
debater e refletir sobre uma ampla gama de características do Turismo, as quais 
estão inter-relacionadas e pautadas nas características de cooperação visando à 
competitividade.  
Destaca-se ainda que este modelo não pretende substituir ferramentas 
similares e amplamente já utilizadas, mas sim avançar nesta temática no sentido de 
oferecer à comunidade científica deste setor, um modelo abrangente, complementar 
e delineado pelas características de cooperação e redes de empresas, conforme 
metodologia realizada para esta dissertação.  
Enfatiza-se ainda, que a escala quantitativa sugerida para a mensuração 
possui fragilidades que podem comprometer a análise da competitividade, pois 
algumas questões estão intrinsecamente ligadas a possíveis subjetividades por 
parte do entrevistado, porém, para efeitos desta dissertação, a abordagem pode ser 
considerada válida, uma vez que atribuiu valores à todos os indicadores por meio 
das médias a serem realizadas que irá um resultado quantitativo possível de 
análises diversas.  
Assim, destaca-se que o objetivo desta dissertação foi alcançado ao 
demonstrar que é possível mensurar a competitividade de Produtos Turísticos pela 
abordagem de Redes de Empresas. 
A questão matemática relacionada ao modelo continua em discussão. 
Entende-se que este ponto pode ser melhorado, com a utilização de métodos que 
hierarquizem as dimensões, os fatores críticos e os indicadores, por exemplo, 
tornando-a ainda mais efetiva em suas conclusões. 
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ANEXO 2 - ANÁLISE DE PALAVRAS-CHAVE 
Palavras-chave Análise 
 Aglomerações produtivas 
 Apl 
 Alemanha 
 Análise hierárquica do 
processo – AHP 
 Adaptation 
 Aspils 
 Atores locais 
 Asia 
 Arima models 
 Agglomeration effects 
 Agribusiness 
 Agricultural and food 
policy 
 
Total de 
PC’s 
12 - 
PC’s com 
repetição 
0 - 
PC’s 
compostas/
similares 
2 Aglomerações produtivas 
Agglomeration effects 
 
PC’s iguais, 
mas em 
idiomas 
diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Brasil 
 Blumenau 
 Business elites 
 
Total de PC’s 3 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Collaboration theory 
(2 - collaborarion) 
 Community 
consultation 
 Competitividade (2) 
 Cluster analysis (5 - 
Cluster) 
 Cluster de turismo 
 Competitividade 
 Clusters (3) 
 Cluster theory 
 Competition (2) 
 Cluster supply chain 
 Cooperação 
 Cohesion 
 China (3) 
 Competitive 
advantage (3) 
 Clusters  
 Cooperation 
 Conceptual model 
 Confiança 
 Centralized and 
decentralized 
tourism planning 
 Cognitive patterns 
 Cognitive 
architecture 
 Competitiveness (3 – 
competitiveness) 
 Cluster 
 Competitive 
advantage  
 Competitive 
characteristics of 
hotels 
 Competitiveness 
indicators 
 Competitiveness 
model 
Total de PC’s 31 - 
PC’s com repetição 5 Competitividade  
Clusters  
Competition  
China  
Competitive 
advantage  
PC’s compostas/similares 10 Collaboration theory  
Collaboration 
Cluster analysis 
Cluster de turismo 
Cluster theory 
Cluster supply chain 
Cluster 
Competitiveness  
Competitiveness 
Indicators 
Competitiveness 
model 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
4 Cooperação 
Cooperation 
Competição 
Competition 
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 Competition 
 China inbound 
tourism 
 China 
 China 
 Competitive 
advantage 
 Clusters 
 Coopetição 
 Competição 
 Collaboration 
 
Palavras-chave Análise 
 Decision making 
 Desenvolvimento 
local (2) 
 Desenvolvimento 
local 
 Desenvolvimento 
regional (2 – 
desenvolvimento) 
 Destination structure 
(6 – destination) 
 Destination 
management (2 – 
destination 
management) 
 Destination (2) 
 Destination 
competitiveness 
 Destination 
management systems 
 Dmo 
 Destination 
 Destination 
competitiveness 
 Destination 
development 
 Definition (2) 
 Definition 
 Distributed 
modularity 
Total de PC’s 13 - 
PC’s com repetição 10 Desenvolvimento local  
Destination 
Definition  
 
PC’s compostas/similares 3 Desenvolvimento 
regional 
Desenvolvimento local 
Destination structure 
Destination 
competitiveness 
Destination 
development 
Destination 
management  
Destination 
management systems  
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Espaço 
 Empresa turística 
 Empirical testing 
 Efficiency 
 Economic 
coordination 
 
Total de PC’s 5 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Fuzzy theory 
 Food policy 
 
Total de PC’s 2 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
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Palavras-chave Análise 
 Governança 
 
Total de PC’s 1 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Interaction 
 Information 
asymmetries and 
recurring 
interactions 
 Inovação 
 Item response 
theory (irt) 
 Innovative 
capabilities 
 Innovativeness 
 Innovation 
performance (2 – 
innovation) 
 Innovation  
 Industry 
 Ilac Nesletter 
 Industrial 
organization 
 Inter-firm networks 
Total de PC’s 12 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 2 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
2 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Knowledge transfer 
 
Total de PC’s 1 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Leadership 
 Local production 
system 
 Learning 
 Lifecycle model 
 
Total de PC’s 4 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Brasil 
 Blumenau 
 Business elites 
 
Total de PC’s 3 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Managers 
 Management 
organization (2 – 
management) 
 Management 
 
Total de PC’s 3 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 2 Management 
organization  
Management 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
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Palavras-chave Análise 
 Network analysis (2 
– network) 
 Networks  
Total de PC’s 2 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 2 Network analysis 
Networks 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Organic farming 
 Organization  
Total de PC’s 2 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Brasil 
 Blumenau 
 Business elites 
 
Total de PC’s 3 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Partnerships (3) 
 Planning 
 Produto Turístico (3 
– Produto/product) 
 Partnerships  
 Public-private 
interface 
 Políticas públicas (2 
– políticas/policy) 
 Place marketing (2) 
 Product 
development 
 Policy 
 Principal component 
analysis 
 Place marketing 
 Peripheral areas 
 Product 
 Production 
processes 
 Partnership 
Total de PC’s 13 - 
PC’s com repetição 2 Partnerships  
Place marketing 
PC’s compostas/similares 5 Produto Turístico  
Product development 
Product 
Políticas públicas  
Policy 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Regional 
development (3) (3 – 
regional) 
 Regionalização (2 – 
regionalização) 
 Rio grande do sul 
 Redes de 
competência (2 – 
redes) 
 Redes de 
cooperação 
 Regional 
development  
 Regional 
Total de PC’s 15 - 
PC’s com repetição 2 Regional development  
Rede de cooperação  
PC’s compostas/similares 9 Regional development  
Regional 
competitiveness 
Regional Australia 
Redes de 
competência  
Redes de cooperação 
Regionalização 
Regionalização do 
turismo 
Ritchie and crouch 
model  
Rasch model 
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development 
 Rede de cooperação 
(2) 
 Regionalização do 
turismo 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Setor Cerâmico 
 small-sized 
enterprises 
 sustainability 
 strategy 
 sun and sand mass 
tourism  
 Slovenia 
 Success 
 Stakeholder 
 supply side (2 – 
suplly) 
 Supply chain 
management 
Total de PC’s 10 - 
PC’s com repetição 0 - 
PC’s compostas/similares 2 supply side 
Supply chain 
management 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 Turismo (3) 
 Território 
 Turismo 
 tourism industrial 
structure (13 – 
tourism) 
 theoretical model 
 tourism (5) 
 Tourism product  
 tourist region (3 – 
tourist) 
 Turkey 
 Turismo  
 Tourism (4) 
 Tourism 
 Tourism Information 
Systems 
 Tourism destination 
(2) 
 Tourism destination 
competitiveness (2) 
 Tourism value 
added 
 Tourism 
 Triangular fuzzy 
number (TFN) 
 TOPSIS 
 Tourism destination 
competitiveness 
(TDC) 
 Tourism 
developments 
 Tests of unit roots 
 tourism destinations 
 Tourism firms 
 Tourist 
attractiveness 
 Tourist 
competitiveness 
 Tourism 
Total de PC’s 28 - 
PC’s com repetição 4 Turismo 
tourism  
Tourism destination  
Tourism destination 
competitiveness  
PC’s compostas/similares 16 tourism industrial 
structure  
Tourism product  
Tourism Information 
Systems 
Tourism value added 
Tourism 
Tourism destination 
competitiveness 
(TDC) 
Tourism 
developments 
tourism destinations 
Tourism firms 
Tourism management 
Tourism supply chain 
tourism marketing 
tourism industry 
tourist region  
Tourist attractiveness 
Tourist 
competitiveness 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
4 Território 
Territories 
Turismo  
tourism 
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management 
 Tourism supply 
chain 
 tourism marketing 
 territories 
 tourism 
 tourism industry 
 
 
Palavras-chave Análise 
 União Européia 
 urban tourism (2) 
 user satisfaction 
 Universities 
 Urban 
competitiveness (2 – 
urban) 
Urban tourism 
Total de PC’s 5 - 
PC’s com repetição 1 urban tourism  
PC’s compostas/similares 2 Urban 
competitiveness  
Urban tourism 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
 
Palavras-chave Análise 
 West Development 
(2) 
 West Development  
Total de PC’s 1 - 
PC’s com repetição 1 West Development  
PC’s compostas/similares 0 - 
PC’s iguais, mas em 
idiomas diferentes 
0 - 
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ANEXO 3 - Composição Macro Inicial 
DIMENSÃO FATORES CRÍTICOS Indicadores 
Apoio da Comunidade 
Local 
Fator Social Social impacts  
Perceived social cost of tourism  
Perceived social benefits  
Social benefits  
Social costs  
Citizen involvement and social opportunities  
Fator Cultural Cultural impacts  
Perceived cultural cost of tourism  
Perceived cultural benefits  
Cultural benefits  
Fator Econômico Economic costs  
Economic impacts  
Economics satisfaction 
Perceived economic benefits of tourism  
Perceived costs of tourism  
Economic benefits  
State of the local economy  
Fator Meio Ambiente Environmental impacts  
Tourism impact and attitude scale (tias scale) 
Tourism development 
Positive impacts (economic, socio-cultural, and 
environmental) 
Fator Envolvimento da Comunidade 
Local 
Community involvement  
Community support for tourism development  
Community attachment  
Community concern  
Community issues  
Anova results for ‘pro-tourism’, ‘anti-tourism’ and 
‘uncertain’ group ratings on perceived impacts  
Factor analysis of residents’ ratings on the tourism 
impact variables 
Personal benefits from tourism development 
Perceived negative impacts of tourism  
Perceived impacts of tourism  
Use of tourism resource base 
Personal benefits from tourism development  
Trust in tourism institutions  
Power to influence tourism  
Support for sustainable tourism development  
Tourism support  
Fator Demográfico Demographic variables  
Ecocentric attitude  
Self-mobilization  
Interactive participation  
Functional participation  
Participation for material incentives  
Participation by consultation  
Passive participation  
Manipulative participation  
Citizen control  
Delegated power 
Partnership  
Consultation 
Spontaneous participation  
Induced participation  
Coercive participation 
Spatial distribution of interests  
Process  
Place attachment  
Conservation  
MARCA DO DESTINO Fator Econômico Economic 
Expensive/inexpensive etchner and ritchie  
Physical environment/economic development - 
embacher and buttle  
Average income  
Total firms 2001  
Total firms 2008 
Fator Atratividade Physical environment 
Attractive/ unattractive - walmsley and jenkins  
Interest/adventure  
Overall appeal  
Comfort/security  
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Activities and facilities 
Food embacher and buttle  
Trendy/not trendy  
Commercialised/not commercialised - walmsley 
and jenkins 
Fator Adequação/Acessibilidade Suitability for children  
Suitability for different types o vacation 
Tourist facilities and infrastructure embacher and 
buttle 
Accessibility 
Fator Pessoas People 
Fator Cultural Culture - embacher and buttle  
Cultural distance 
Lack of language barrier 
Fator Diversificação de Produtos Museums and libraries 
Historical and artistic assets 
Theatres  
Events and festivals  
Fairs and markets 
Fator Certificação de Produtos Certified wines  
Certified oils  
Other certified products  
Territorial certifications 
Fator Marca Brand attitudes 
COMPETITIVIDADE 
PARA EMPRESAS 
Fator Gerenciamento Management competence  
Leadership/top management support  
Total quality management  
Fator Inovação Innovative  
Innovation capacity  
Industry knowledge  
Innovation/knowledge management 
Numbers of patents  
Differentiation  
Research and development  
Fator Tecnologia Impact of technology on business strategy of small 
firms  
Degree of impact of technological areas  
Technology management  
It applications  
Technology index  
Fator Competitividade Competitive priorities  
Competition  
Performance and competitiveness 
Overall ranking  
Fator Cooperação/Rede Development of alliances 
Network strategies  
Networks  
Supply chain management  
Fator Desempenho das Empresas Annual gross revenues  
Number of employees  
Age of firms  
Volume  
Prices selling 
Prices buying  
Customer repeat  
Customer new  
Fator Econômico Growth rate  
Microeconomic environment  
Macroeconomic environment  
Accounting  
Cost leadership  
Fator Tecnologia da Informação Web  
Internet  
Computer 
Fator Estratégia Concept of strategy development  
Generic competitive strategies  
Military strategies: sun tzu's art of war  
Focus  
Swiftness  
Adaptability  
Market intelligence  
Organization culture  
Vendor development  
Benchmarking of processes and performance  
Advertising  
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Reservation  
Clean production/tpm  
Fit  
Alert  
Durable  
Insightfulness  
Adaptable  
COMPETITIVIDADE 
PARA O TURISMO 
Fator Emprego Total employees 
Real estate employees 
Brokerage employees 
Trasportation employees 
Hotel and restaurant employees 
Commerce employees 
Building industry employees 
Manufacturing employees 
Agriculture employees 
Fator Desempenho da Hotelaria Difference overnights/pop 
Hotel beds 2007  
Hotel beds 2001  
Average length of stays 
Overnights/pop 
Difference average length of stay 
Fator Diferenciais Geographical location (i.e., proximity)  
Leisure activities (i.e., golf, windsurfing,...)  
Local gastronomy  
Shops  
Good restaurants  
Hospitality 
Core resources & attractors 
Physiography 
Culture & history 
Market ties 
Activities 
Special events 
Attractors 
Artistic and cultural cities  
Hotels and other accommodation  
Typical foods  
Cultural events (concerts, art exhibitions, festivals 
etc.) 
Level of prices, living costs  
Quality and variety of products in the shops 
Information and tourist services 
Tourist safety 
Inherited resources 
Created resources 
Heritage indicator 
Tourism services indicator 
Quality indicator 
Suitable accommodation  
Non-polluted environment 
Public safety 
Fator Facilidades Well served airport  
Telecommunications  
Health care system 
Fator Super Estrutura do Turismo Tourism superstructure 
Major drivers - items derived from drivers of 
competitiveness 
Inputs  
Industrial & consumer demand  
Inter-firm competition & cooperation 
Industrial & regional Clustering  
Internal organization & strategy of firms 
Institutions, social structures and agendas 
Tourism business superstructure  
Business-related factors 
Win order 
Pre-delivery support 
Delivery (transport - acomodation - transport - 
inbound activities) 
Post delivery support 
Supporting resources 
Destination management 
Situational conditions 
Demand conditions 
114 
 
Fator Econômico Average income 
Economic development indicator 
COMPETITIVIDADE Fator Econômico Manufacturing cost  
Market share  
Sales turn over  
Profit after tax 
Return on investment 
Export 
Economic environment 
Cash-flow 
Investment development 
Macroeconomic stability; 
International transactions 
Foreign investment 
Social capital  
Finance use/occupier’s potential  
Access to credit  
Investment priorities  
Strategies for cost  
Inflation 
Soundness of banks  
Recession expectations  
National savings rate  
Irregular payments in public contracts  
Business costs of corruption  
Irregular payments in tax collection  
Irregular payments in export and imports 
Interest rate spread 
Venture-capital availability 
Fator Tecnologia To introduce new technology 
Technological infrastructure 
Technological upgrade; 
Firm-level technology absorption 
Information technology ia 
Fdi and technology transfer  
Availability of scientists and engineers  
Fator Colaboradores The number of sub-contracted workers  
Labor market 
Labor productivity  
Productivity 
Employee turnover rate  
Employee satisfaction  
Pay and productivity  
Hiring and firing practices 
Training of employees - 2x 
Welfare of employees  
Cooperation in labour-employer relations  
Labor market efficiency 
Fator Estratégia das Empresas Strategies for quality  
Firm strategy, structure and rivalry 
Strategies property 
Linked business strategies 
Fator Inovação Innovations. 
Capacity for innovation 
Innovativeness orientation 
Innovation-driven stage 
Fator Competitividade City competitiveness  
Business competitiveness 
Growth competitiveness 
Competitiveness 
Competencies development  
Intensity of local competition  
Basic factor-driven stage 
Investment-driven stage 
Nature of competitive advantage 
Fator Governança Corporate governance 
Government success in ict promotion  
Government prioritization of ict  
Favouritism in decisions of government officials 
Government surplus/deficit 
Government effectiveness in reducing poverty  
Government procurement of advanced technology 
products  
Government and institutions 
Government policies 
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Fator Pesquisa e Desenvolvimento Quality of scientific research institutions  
Company spending on research and development  
University/industry research collaboration 
To develop new products 
Research and development  
Fator Políticas Públicas Effectiveness of antitrust policy  
Public trust of politicians  
Public policy 
Fator Cadeia de Suprimentos/Rede Local supplier quality  
Local supplier quantity  
Supplier relationships. 
Supplier satisfaction 
Value-chain presence 
Fator Mercado Local equity market access  
Financial-market sophistication  
Market efficiency of goods 
Sophistication of the financial market 
Market size 
Stock market efficiency 
Market turbulence  
Market research  
To identify market changes 
Fator Ambiência To optimize work environment  
Business environment  
Social environment 
Operating environment  
Physical environment 
Fator Processos Production-process sophistication  
Local availability of process machinery  
Improvement of process capability  
Automation of processes 
Fator Qualidade Quality of life 
Quality of public schools  
Quality of competition in the isp sector  
Air-transport infrastructure quality  
Overall infrastructure quality  
Quality of management schools 
Fator Satisfação do Cliente Degree of customer orientation  
Customer satisfaction 
To use customer to define quality standards 
Fator Estutura Subjective performance  
Objective performance  
Advertisement 
To identify niches  
To use information to optimize decisions  
Automation of operation  
Vendor development  
Improvement of maintenance  
Improvements in product design  
Flexibility in production  
Hofstede cultural dimensions 
Entrepreneurial orientation 
Learning orientation 
Information distribution 
Knowledge acquisition 
Shared meaning 
Firm age late  
Firm size 
Institutional framework 
Education 
Demand conditions 
Related and supporting industries 
Factor conditions 
State of institutions; 
State of infrastructure; 
Higher education and training; 
Usiness sophistication; 
Railroad infrastructure development  
Brain  
Compliance effects on business  
Country credit rating 
Local availability of specialized research and 
training services  
Control of international distribution  
Presence of demanding regulatory standards 
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Extent of regional sales  
Extent of staff training  
Extent of marketing  
Reliance on professional management  
Extent of incentive compensation  
Efficacy of corporate boards  
Informal sector  
Resources 
DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO LOCAL 
Fator de Envolvimento Questions of democracy  
 community involvement  
 resource allocation  
 distribution of costs and benefits  
 the concept of partnership  
 sustainability  
 the relationship of tourism with other economic 
sectors 
 monitoring  
ECONÔMICA Fator Econômico Gdp  
Gdp per person  
Average salary of worker  
Per capital net income of rural  
EMPREENDEDORISMO Fator Empreendedorismo Operation period (years) 
Type of business  
Firm size (employee numbers)  
Part-time  
Source of capital (start-up phase)  
Capital requirements  
Annual turnover  
Why they started 
Tourist business  
Location  
Main attractions  
Other factors  
Atitude  
Location  
Risk aversion  
Ideas  
Location  
Finances  
Organisation  
Restrictions  
TURISMO Fator Cultural Cultural facilities  
Cultural links 
Cultural distinction 
Fator Demanda Demand  
Demand incomes 
Fator Econômico Economic sectors composite economic activities 
index 
Economic sectoral change 
Price of the product supplied by destination 
Tavel cost  
Economies of scale  
Economic indicators  
Money spent locally 
Tourist expense distribution between two regions 
Financial resources  
Daily cost 
Consumer price index (cpi); 
Purchasing power parity (ppp); 
Trade volume (trade); 
Foreign direct investment (fdi); and 
Industry value added (iva) 
Income (inc) 
Total tourism industry 
Fator Regional Regional panorama  
Regional trade and tourism event  
Regional image 
Public praise of regional tourism 
Location 
Regional infrastructure 
Regional eco-environment 
Regional economy  
Regional vitality 
Fator Empresas Locais Sme startups smes bankrupted 
Innovation capabilities of regional tourism smes 
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The degree of cooperation in regional tourism smes 
The number of regional tourism smes 
Fator Mercado Peference for variety and product differentiation 
Market structure and space relationship 
Market segmentation  
Market potential 
Effective marketing initiatives 
Distance to markets 
Product & service offerings 
Positive market image 
Fator Recursos Humanos Human resources 
Human resources change 
Human development needs 
Attitude to the firm  
Professional training 
Fator Sistema de Turismo Attraction subsystem 
Support subsystem 
Medium subsystem 
Fator Atratividade Physical attraction 
Non-physical attraction  
Quality of tourism service 
Guest-host meetings 
Natural resources  
Physical barriers 
Fator Demanda/Sazonalidade The amount of tourism resource 
The number of tourists in the region 
The attraction of unique destination images 
The increase in tourism resource 
The number of tourists in a season 
Average number of tourists in the region 
The tourists’ presence in destination 
Demand function 
Producer behavior 
Fator Parceria Coordination at the destination level 
Tourist participation 
Innovative partnership 
Internal stakeholder relations 
Inter-destination bridge ties 
Tourism destination development 
Destination capabilities 
Fator Facilidades Events 
Dining 
Visiting season 
Amenities at the place of accommodation 
Transportation and communications 
Institutional services 
Commercial services 
Affordability 
Tourism information  
Tourism  
Transportation management  
Establishment for accommodating and public 
service 
Complexity and dynamism 
Sectorial legislation  
Newspaper index (news) 
Supply-side classification schemes for tourist 
amenities. 
EVENTOS Fator Organização Occupancy rate: ratio between bed places and 
citizens 
Number of technical service companies, catering 
companies, restaurant, recreational firms, etc. 
Index of tourism (convention) specialisation: ratio 
between the employees of the tourism (convention) 
sector and the total number of employees 
Percentage of the accommodation with respect to 
category (stars) and size (bed places) 
Ratio between the number of bed and seat places 
Percentage of convention firms with respect to firm 
typology (hotel, convention centre, minor 
convention centre, historic residence) and size 
(seat places) 
Number of participants 
Presence of convention bureau 
Number of professional convention operators: 
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Pco, meeting planner, etc 
Urban and tourism cities 
Gestão do 
Conhecimento 
Fator Aprendizado Learning community 
Learning organisation 
Learning individuals 
Continuous learning 
Fator Parceria Co-operation 
Co-ordination 
Fator Dinâmica Knowledge interface 
Application  
Reflection and processing 
Dissemination and diffusion 
Sustainability information 
Cultural exchange 
Participative planning 
Adaptive management 
Governança Fator Organização Media buy (million)  
Actp structure (2000–2006) 
Actp secretariat and staff: 
Operating principles 
Key activities 
Firms’ contributions to the dmo 
Participation as financial body 
Information sharing 
Firms’ benefits deriving from the collaboration with 
the dmo 
Internal stakeholder relations 
Operational activities  
Resources performance measurements 
Governance component  
Evaluate 
Network measure 
MULTIDIMENSIONAL Fator Econômico Political–economic indicators 
Suggested input variables of economic impact 
assessment (eia) 
Indicative lists for sustainable tourism and political–
economic indicators 
Sustainability 
Fator Dinâmica Seasonality 
Accessibility 
Qualitative analyses 
Employment  
Tourism policies 
REGIONAL Fator Econômico Gdp  
Income per capita  
International arrivals  
International receipts  
Income per arrival  
Tourism spending per capita  
Effectiveness foreign exchange generation 
Fator Dinâmica Rooms 
Area  
Population 
INOVAÇÃO Fator Pesquisa e Desenvolvimento Learning capability 
R&d capability 
Fator Capacidade Manufacturing capability 
Marketing capability 
Resource exploiting capability  
Organizational capability  
Strategic capability 
DECISÃO DO TURISTA 
(CLIENTE)
3
 
- - 
PARCERIAS Fator Colaboradores Efficiency of labor resources, basic capital, and 
invest ments in the basic capital 
Labor remuneration, correlation between labor 
productivity growth and labor remuneration growth 
Fator Econômico Product price dynamics 
Financial results 
Condition of main funds and investment dynamics 
Contribution of the industry in the region’s 
(country’s) economy 
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Fator Parceria/Envolvimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Relations formed to increase business efficiency 
(overbooking, transportation, financial relations) 
Relations formed for promotion (advertising, 
cultural and natural conservation and its promotion, 
festivals etc.) 
Relations formed for problem solving (legal, 
managerial and administrative problem solving) 
Relations related to inputs (supply of food, textiles, 
furniture, electronic goods etc. From producer 
companies) 
Quality of stakeholder representation 
Stakeholder qualities 
Consensus of problem domain 
Productivity 
Social learning 
Environmental cleaning & protection 
Awareness-raising projects (education programs, 
conference organisations) 
Core-competence 
Performance 
Active involvement and participation – workshops, 
interviews, questionnaires, international conference 
Production dynamics 
Product innovations 
Effectiveness of cooperative interactions 
Network approach 
Agreement and active cooperation in the process 
Commitment to the partnership 
Implementation of agreed actions 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA O TURISMO 
Fator Recursos Tourism resources 
CENÁRIOS 
PROSPECTIVOS 
Fator Sustentabilidade Rank, means of importance, and performance and 
paired sample t test of sustainable tourism 
indicators 
Fator Mercado  Rank, means of importance, and performance and 
paired sample t test of marketing indicators 
Fator Gerenciamento Rank, means of importance, and performance and 
paired sample t test of risk management indicators 
Fator Inovação Rank, means of importance, and performance and 
paired sample t test of innovation and product 
development indicators 
DEMANDA Fator Econômico Custo do transporte 
Tourism prices (custos diversos nos destinos 
complementares) 
Nível de utilidade (função custo/gasto) 
Receitas geradas no destino 
Fator Relação entre Destinos Proximidade geográfica com outros destinos 
complementares 
Number of destinations 
QUALIDADE DE VIDA 
LOCAL 
Fator Emprego Job opportunities 
RECURSOS HUMANOS Fator Capacitação Training and development 
Employee involvement and empowerment 
Teamworking 
Performance-related rewards and measurement 
SATISFAÇÃO DO 
TURISTA 
Fator Facilidade/Estrutura Transportation conditions 
Design in the place of staying 
Service in and out of the staying place 
Food quality in and out of the staying place 
Hospitality 
Cultural offers 
Getting information at the local travel agencies or 
information offices 
Entertainment possibilities 
Shops timetable 
STAKEHOLDERS Fator Cooperação Commitment to collaborate 
Involvement of stakeholders 
Legitimacy of stakeholders 
Organizing subgroups 
Common definition of problem 
Leader’s characteristics 
Identification of resources 
Establishing ground rules 
Agenda-setting 
Joint information search 
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Exploring of options 
Reaching agreement 
Dealing with constituencies 
Building external support 
Structuring 
Monitoring the agreement and ensuring compliance 
TURISMO 
SUSTENTÁVEL 
Fator Organização Socio-cultural effects of tourism on host community 
Conservation of cultural heritage 
Effect on local population structure 
Social carrying capacity of the destination 
Effects on level of well-being in the local population 
Improvement of the urban landscape 
Economic benefits of tourism for the host 
community and destination 
Sustaining tourist satisfaction 
Development control 
Tourism facilities on offer – provision of a variety of 
experiences 
Seasonality of tourism activity 
Tourism employment 
Tourism-related transport 
Destination competitiveness 
Tourist routes 
Cultural investment 
Agglomeration 
SUSTENTABILIDADE Fator Econômico Economic  
Economic environmental sociocultural (community 
issues) 
Fator Ecológico Ecological demands  
Ecological supplies 
Ecology 
General environmental impacts 
Environmental policy and management 
Impacts on the environment (both natural and 
manmade) 
Fator Facilidades Traveling 
Food 
Accommodation 
Entertainment 
Shopping 
Sightseeing 
Fator Sociedade Society 
Socio-cultural  
Social responsibility 
Fator Inovação e Conhecimento Innovativeness 
Learning orientation 
Institutional support 
Political 
Interaction dinamycs 
SUSTENTABILIDADE 
PARA AS EMPRESAS 
Fator Melhoria Contínua Problem setting, diagnosis of the problem and joint 
search for information 
Direction setting, achieving political consensus, 
inventing mutually agreed upon solution 
Structuring, ratification of agreement and plans for 
implementation 
Fator Processos Cooking (energy consumption, littering) 
Cooling (energy consumption, greenhouse gas 
production) 
Laundry (water and energy consumption, liquid 
discharges) 
Room facilities such as bathing or sauna (water 
consumption, liquid discharges) 
Breakfast preparation and beverage serving 
(littering) 
Gardening (water consumption, fertilizers 
discharged) 
Swimming pool (water consumption, chlorinated 
water discharged). 
Fator Gerenciamento Good house-keeping 
Environmental management 
Sustainability 
TRANSPORTE Fator Organização Transport infrastructure 
Relative prices 
Tourism infrastructure 
TURISMO CULTURAL Fator Facilidades Factors appeared to be common to the murphy and 
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boyle’s (2006) model 
Cultural activities, festivals and events 
Available information 
Unique selling point 
Fator Marketing Mix/range/diversity of attractions 
City marketing 
Renewed city image 
Fator Parceria Partnership/collaboration 
Leadership 
Awareness 
Organizations facilitating development 
Fator Política Development of complementary facilities and 
benefi ts 
Recognition of the role of cultural policy and 
attraction in economic development 
Development of cultural policy and strategy/a 
dedicated tourism strategy 
TURISMO RURAL Fator Organização Capacity effect, i.e. The mean number of beds 
available per farmstead in certain region; 
Intensity effect, i.e. The number of tourists arrived 
compared to the number of beds available (an 
intensive factor); 
Length effect, i.e. The mean length of stay in a rural 
tourism 
Farmstead (an intensive factor). 
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 1 - APOIO DA COMUNIDADE LOCAL 
 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES  MENSURAÇÃO 
DO INDICADOR 
(0 a 1) 
 
ENVOLVIMENTO 
DA 
COMUNIDADE 
Apoio da 
Comunidade 
Comunidade Local 
considera o Turismo um 
dos setores mais 
importantes da região. 
1. Há um órgão do poder 
público municipal especializado e 
dedicado ao 
desenvolvimento/gestão do 
Turismo.  
0 - NÃO há  
1 - Há 
 
Obs: calcular a 
média dos 
municípios que 
compõe o destino.  
  O Turismo beneficia a 
comunidade. 
 
2. Número de carteira 
assinadas no setor de Turismo 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município.  
 
 
 
De 0 a 1 
  A comunidade local 
entende os benefícios 
do Turismo, ou 
preferem o incentivo à 
indústria tradicional. 
  Comunidade sente 
orgulho de turistas 
visitarem a região. 
3. Total de eventos 
planejados organizados e 
executados pela comunidade 
dividido pelo total de eventos do 
calendário de eventos do 
município. 
De 0 a 1 
 Conexão da 
Comunidade 
O quanto as pessoas 
sentem-se em casa na 
comunidade. 
4. Número de habitantes 
medido no censo atual / número 
de habitantes medido no censo 
imediatamente anterior. 
De 0 com limite 
máximo de 1 
 
Obs: Diferença 
entre o anterior e o 
atual dividido pelo 
anterior.  
  O quanto sentir-se-iam 
tristes em mudarem-se 
da comunidade. 
 
 
 
 
5. IDH atual subtraído do 
IDH anterior. 
 
 
 
 
De 0 a 1 
  Os recursos e 
facilidades desta 
comunidade são os 
melhores. 
  Preferem viver nesta 
comunidade que em 
outro lugar. 
  Identificam-se com o 
modo de vida desta 
comunidade. 
6. Número de eventos com 
características regionais dividido 
pelo número de eventos conforme 
calendário de eventos oficial do 
município.   
De 0 a 1 
 Preocupações 
da 
Comunidade 
As pessoas possuem 
entendimento geral 
sobre os problemas da 
comunidade. 
 
 
7. Número de associações 
de moradores dividido pelo total 
de bairros do município. 
 
 
De 0 a 1 
 
Obs: calcular a 
média dos 
municípios que 
compõe o destino. 
  Preocupam-se com 
educação local. 
  Preocupam-se com 
criminalidade local. 
  Preocupam-se com 
atividades de recreação. 
8. Número de grupos e 
organizações recreativas e 
esportivas dividido pelo número 
total de bairros.   
De 0 a 1 
 
  Preocupam-se com 
atividades culturais. 
9. Número de grupos e 
organizações culturais diversas 
atuantes na comunidade dividido 
pelo número total de bairros.   
De 0 a 1 
 
  Preocupam-se com 
atividades de recreação. 
10. Número de grupos e 
organizações recreativas e 
esportivas atuantes na 
comunidade dividido pelo número 
total de bairros.   
De 0 a 1 
 
  Preocupam-se com 
atividades culturais. 
11. Número de grupos e 
organizações culturais diversas 
atuantes na comunidade dividido 
De 0 a 1 
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pelo número total de bairros.   
 Envolvimento 
da 
Comunidade 
Comunidade incentiva e 
participa de ações de 
Turismo Sustentável. 
 
 
 
 
 
12. Número de grupos e 
organizações que incentivam e 
gerenciam o desenvolvimento do 
Turismo Sustentável dividido pelo 
número total de bairros.   
 
 
 
 
 
 
 
De 0 a 1 
 
  Comunidade apoia 
pesquisas de 
sustentabilidade para a 
região. 
  Comunidade está 
envolvida com o 
planejamento e 
gerenciamento do 
Turismo da região. 
  Comunidade participa 
das tomadas de decisão 
sobre o Turismo na 
região. 
  As parcerias entre setor 
público, privado e 
comunidade local são 
justas e eficientes. 
13. Número de grupos e/ou 
ações amparadas pela parceria 
público-privada em prol do 
Turismo dividido pelo total de 
grupos e organizações que 
incentivam e gerenciam o 
desenvolvimento do Turismo. 
De 0 a 1 
 Confiança em 
Entidades de 
Turismo 
Há sinergia entre o 
Turismo e outros 
setores da economia 
local. 
14. Número de projetos 
turísticos inter-relacionados com 
indústrias de outros segmentos 
dividido pelo total de projetos de 
Turismo realizados nos últimos 4 
anos. 
De 0 a 1 
  Há acompanhamento 
na execução das ações 
a fim de checar se estas 
estão sendo 
satisfatórias aos olhos 
da comunidade local. 
15. Número de consultas 
públicas sobre o andamento e 
qualidade das ações de Turismo 
dividido pelo número total de 
eventos e/ou ações de Turismo 
nos últimos 4 anos. 
De 0 a 1 
  Confia na Governança 
de Turismo da região. 
16. Número de eventos e/ou 
ações de Turismo com 
participação ativa da comunidade 
local dividido pelo total de eventos 
e/ou ações de Turismo nos 
últimos 4 anos.  
 
 
 
De 0 a 1 
  Confia em outras 
entidades que apoiam o 
Turismo na região. 
 Influência do 
Turismo 
Turismo influencia a 
tomada de decisões 
pessoais. 
17. Número de projetos e/ou 
ações executadas do órgão oficial 
de Turismo municipal dividido 
pelo total de projetos e/ou ações 
executadas das outras secretarias 
municipais nos últimos 4 anos.  
 
 
De 0 a 1 
 
Obs: calcular a 
média dos 
municípios que 
compõe o destino. 
  Turismo influencia 
politicamente a tomada 
de decisões para a 
região. 
  Há um consenso sobra 
a utilização de verbas 
públicas para 
investimentos em 
Turismo. 
18. Percentual da verba 
municipal destinada ao órgão de 
Turismo.   
De 0 a 1 
 
Obs: dividir o valor 
por 100 
SÓCIO 
CULTURAL 
Impactos 
Culturais 
O incentivo à cultura 
melhora a qualidade de 
vida local. 
 
 
 
 
19. Número de dias de 
eventos em um ano dividido por 
um ano (365 dias)  
 
 
 
 
De 0 a 1 
  O incentivo à cultura 
aumenta a 
disponibilidade de 
espaços para recreação 
e entretenimento. 
  O incentivo à cultura 
melhora o entendimento 
sobre diferentes 
realidades 
  O Incentivo à cultura 
aumenta a demanda por 
eventos culturais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  O incentivo à cultura 
encoraja a diversidade 
de atividades culturais. 
  O incentivo à cultura 
encoraja o 
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desenvolvimento de 
atividades culturais por 
residentes locais. 
20. Taxa de crescimento do 
número de eventos nos últimos 10 
anos.  
De 0 com limite 
máximo de 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
inicial.  
  Turismo promove 
intercambio cultural. 
  Turismo auxilia na 
valorização e respeito à 
cultura local. 
  Turismo auxilia na 
valorização e respeito à 
cultura local. 
  Há impactos positivos 
do Turismo na 
identidade cultural local. 
21. Número de Produtos 
Turísticos que utilizam aspectos 
regionais/culturais em sua 
identidade dividido pelo total de 
Produtos Turísticos do Destino.  
De 0 a 1 
  Há incentivos para 
preservação da cultural 
local. 
22. Há um órgão oficial para 
o desenvolvimento de políticas 
culturais.  
De 0 a 1 
  Há incentivos para a 
restauração e 
preservação de 
edificações históricas. 
23. Há um órgão oficial para 
o desenvolvimento de  políticas 
de tombamento e  edificações 
históricas. 
0 - NÃO há  
1 - há 
 
 Impactos 
Sociais 
Turismo não colabora 
para o aumento de 
acidentes de trânsito. 
(escala invertida) 
 
 
 
24. Taxa de crescimento do 
número de veículos nos últimos 
10 anos. 
 
 
De 0 a 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida. 
  Turismo não colabora 
para o aumento do 
congestionamento de 
trânsito. (escala 
invertida) 
  Turismo não colabora 
para o aumento da 
criminalidade. 
 
 
 
 
25. Taxa de crescimento da 
criminalidade nos últimos 10 
anos. 
 
 
De -1 a 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida. 
  Turismo não colabora 
para os jogos ilegais. 
  Turismo não colabora 
para a exploração de 
nativos. 
  Turismo não colabora 
para a prostituição. 
26. Taxa de crescimento da 
prostituição nos últimos 10 anos. 
De -1 a 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida. 
FATOR 
ECONÔMICO 
Benefícios 
Econômicos 
do Turismo 
O Turismo colabora 
para investimentos na 
economia e 
infraestrutura. 
 
 
 
 
27. Faturamento das ACTs 
dividido pela arrecadação 
tributária municipal. 
 
 
 
 
De 0 a 1 
 
Obs: calcular a 
média dos 
municípios que 
compõe o destino. 
  O Turismo colabora 
para o aumento de 
oportunidades de 
mercado. 
  O Turismo colabora 
para o crescimento da 
receita do Governo 
Local. 
  O Turismo colabora 
para a geração de 
empregos. 
28. Número de carteira 
assinadas no setor de Turismo 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
 
 
De 0 a 1 
  O Turismo colabora 
para incentivos fiscais 
na região. 
 
29. Número de projetos para 
incentivos fiscais no Turismo 
dividido pelo número de projetos 
para incentivos fiscais de outros 
segmentos.  
De 0 a 1 
  O Turismo colabora 
para o aumento de 
oportunidades de 
mercado. 
30. Número de novas 
empresas abertas (ACTs) dividido 
pelo número total de empresas 
abertas nos últimos 10 anos.  
De 0 a 1 
 Custos 
Econômicos 
O Turismo não colabora 
para o aumento de 
31. Taxa de crescimento do 
custo por metro quadrado de área 
De 0 a 1 
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do Turismo custos no mercado 
imobiliário. 
construída nos últimos 10 anos. Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida. 
  O Turismo não colabora 
para o aumento do 
custo de vida local. 
32. Taxa de crescimento do 
custo de vida local nos últimos 10 
anos. 
De 0 a 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida. 
  O Turismo não colabora 
para o aumento de 
preços de bens e 
serviços. 
33. Taxa de crescimento da 
inflação nos últimos 10 anos. 
De 0 a 1 
 
Obs: Diferença 
entre o inicial e o 
final dividido pelo 
FINAL - escala 
invertida 
 Estado da 
Economia 
Local 
O Governo articula 
ações para a criação de 
empregos. 
34. Número de projetos e/ou 
ações políticas para atração de 
empresas de Turismo para a 
região dividido pelo total de ações 
políticas para atração de 
empresas de outros segmentos.  
 
 
 
De 0 a 1   As oportunidades de 
emprego são 
satisfatórias. 
FATOR MEIO 
AMBIENTE 
Impactos 
Ambientais 
O Turismo colabora 
para a preservação de 
áreas ambientais. 
 
 
35. Há Parques Nacionais, 
Estaduais e/ou Municipais, 
Unidades de Conservação, 
RPPNs  e afins no Destino. 
 
 
0 - NÃO há  
1 - há 
 
  O Turismo não destrói o 
eco sistema local. 
  Há equilíbrio ecológico 
entre Turismo e 
Natureza. 
 Apoio para 
Turismo 
Sustentável 
Há apoio para o 
desenvolvimento do 
Turismo de base local. 
36. Número de ações e/ou 
projetos de Turismo de Base 
Local dividido pelo número total 
de ações e/ou projetos de 
Turismo nos últimos 4 anos. 
De 0 a 1 
  Comunidade participa 
do planejamento de 
ações de Turismo 
Sustentável. 
 
 
37. Número de grupos e 
organizações que incentivam e 
gerenciam o desenvolvimento do 
Turismo Sustentável dividido pelo 
número total de bairros.   
 
 
 
 
De 0 a 1    Comunidade participa e 
promove programas de 
Educação Ambiental. 
  Comunidade é 
ecocêntrica. 
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2: IDENTIDADE DO DESTINO (BRAND) 
 
DIMENSÃO 2 – IDENTIDADE DO DESTINO (BRAND) 
 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR 
ECONÔMICO 
Econômicos O setor de Turismo 
recebe investimentos. 
Percentual da verba 
municipal destinada ao órgão 
de Turismo em relação ao 
orçamento total do município 
De 0 a 1 
 
Obs: dividir o valor por 
100 
  Os Produtos 
Turísticos regionais 
possuem preço 
acessível. 
Média dos preços dos 
Produtos Turísticos Regionais 
dividido pelo gasto médio em 
viagens domésticas no Brasil. 
De 0 a 1 
 
 
Obs: 
Referência Gasto Médio 
R$ 57,09 - Lazer 
R$ 88,27 - Negócios 
R$ 44,66 - Outros 
Fonte: MTUR 2012 
 
  Os Produtos 
Turísticos são 
comercializados. 
 
Existem Produtos Turísticos a 
serem comercializados 
utilizando a estrutura padrão 
do trade turístico.  
 
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
FATOR 
ATRATIVIDADE 
Ambiente Físico O destino se destaca 
pelo apelo histórico. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento    
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pelo setor hoteleiro. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento    
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pelo comércio. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento    
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pelos restaurantes. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
    
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pelo apelo industrial. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
    
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pela presença de 
resorts. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
      
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
por sua natureza. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento   
. 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
por sua segurança. 
Taxa de crescimento da 
criminalidade nos últimos 10 
anos. 
De -1 a 1 
 
Obs: Diferença entre o 
inicial e o final dividido 
pelo FINAL - escala 
invertida. 
 Atividades e 
Facilidades 
O destino se destaca 
pela infra estrutura de 
eventos. 
Número total de espaços 
locáveis para eventos no 
padrão ABRACEF / Número 
total de espaços locáveis 
para eventos 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela diversidade de 
locais para visitar. 
Número de locais 
organizados, formalizados e 
abertos para visitação de 
Turistas em comparação com 
De 0 a 1 
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o total de CNPJs de ACTs. 
  O destino se destaca 
pela gastronomia. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino é adequado 
para crianças. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino é adequado 
para diferentes tipos 
de férias. 
Número de segmentos 
organizados com 
possibilidade real de atender 
diferentes demandas/10, com 
limite máximo de 10 
segmentos 
De 0 a 1 
 
 Força da 
Reputação 
O destino é 
amplamente 
conhecido. 
 
Gasto em ações de marketing 
por órgãos oficiais 
(municipais, estaduais e 
federais) / orçamento total do 
órgão de turismo local.  
De 0 a 1 
 
  O destino se destaca 
pelo Marketing. 
  O destino se destaca 
por sua identidade 
mercadológica. 
 Tamanho O destino se destaca 
pelo porte das 
cidades. 
 
 
O destino é composto por 
cidades que estão entre as 5 
maiores do estado.  
 
 
Sim - 1 
Não - 0   O destino se destaca 
pela importância de 
suas cidades. 
FATOR 
PESSOAS 
Facilidades 
Sociais 
O destino se destaca 
pelas facilidades 
oferecidas. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
Sim - 1 
Não - 0 
  O destino se destaca 
pelos eventos sociais. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
Sim - 1 
Não - 0 
  O destino se destaca 
pelas opções de 
entretenimento 
oferecidas. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
Sim - 1 
Não - 0 
 Características 
das Pessoas 
O destino se destaca 
por sua população 
vibrante. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
Sim - 1 
Não - 0 
  O destino se destaca 
por sua população de 
modo geral. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
 
Sim - 1 
Não - 0 
FATOR 
CULTURAL 
Fator Cultural O destino está na 
moda. 
Taxa de crescimento do 
número de visitantes nos 
últimos 3 anos/100.   
De 0 a 1 
  O destino não 
apresenta barreiras 
em relação ao idioma. 
Num turistas estrangeiros / 
num total de turistas 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela diversidade 
cultural. 
Na venda do produto turístico 
é utilizado esse argumento 
como fator de convencimento 
Sim - 1 
Não - 0 
 Diversificação 
de Produtos 
O destino possui 
museus e bibliotecas. 
O destino possui museus e 
bibliotecas. 
Sim - 1 
Não - 0 
  O destino oferta 
exposição artísticas. 
O destino oferta exposição 
artísticas. 
Sim - 1 
Não - 0 
  O destino oferta 
teatro. 
O destino oferta teatro. Sim - 1 
Não - 0 
  O destino oferta 
eventos e festivais. 
O destino oferta eventos e 
festivais.  
Sim - 1 
Não - 0 
FATOR 
CERTIFICAÇÃO 
Produtos 
Certificados 
O destino se destaca 
pela certificação de 
Produtos ofertados. 
Há algum produto certificado 
comercializado no Destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca 
por ser um território 
certificado. 
O destino é reconhecido 
como IG (Indicação 
Geográfica).  
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR MARCA Atributo da 
Marca 
A marca do destino 
possui um forte apelo. 
O destino possui uma marca 
registrada (logo, slogan, etc) 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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que é francamente utilizada e 
veiculada por todo o trade 
turístico 
FATOR 
EMPREGO 
Mercado de 
Trabalho 
O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em 
transporte. 
Número de carteira assinadas 
no setor de Transporte 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em hotelaria. 
Número de carteira assinadas 
no setor de Hotelaria dividido 
pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em 
restaurantes. 
Número de carteira assinadas 
no setor de Restaurantes 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em 
comércio. 
Número de carteira assinadas 
no setor de comércio dividido 
pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em 
construção civil. 
Número de carteira assinadas 
no setor de Construção Civil 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em indústria. 
Número de carteira assinadas 
no setor industrial dividido 
pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca 
pela oferta de 
emprego em 
agronegócios. 
Número de carteira assinadas 
no setor de agronegóocios 
dividido pelo total de carteiras 
assinadas do município. 
De 0 a 1 
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ANEXO 6 - DIMENSÃO 3: COMPETITIVIDADE PARA AS EMPRESAS DO 
DESTINO 
 
DIMENSÃO 3 - COMPETITIVIDADE PARA AS EMPRESAS DO DESTINO 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR INOVAÇÃO Capacidade 
Inovadora 
A gestão da Inovação 
é Sistemática. 
Porcentagem de empresas 
ACTs apresentam 
ferramentas de fomento à 
inovação 
De 0 a 1 
 
  Realizam tanto 
inovações 
incrementais quanto 
radicais. 
  Incorporam novos 
conhecimentos para 
apoiar o processo de 
inovação. 
  Empresas de Turismo 
da região possuem 
capacidade de 
inovação. 
  Há pedidos e/ou 
registros de patentes. 
Há pedidos e/ou registros 
de patentes feito por 
empresas participantes do 
destino? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Possuem ritmo de 
competição 
internacional. 
Porcentagem de 
empresas ACTs que 
apresentam material 
institucional, site, e 
colaboradores bilíngues 
De 0 a 1 
 Pesquisa e 
Desenvolvimento 
Realizam P&D a fim 
de atender as 
necessidades dos 
clientes. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que realizam P&D 
sistematicamente. 
De 0 a 1 
  Empresas realizam 
P&D com objetivos 
definidos. 
FATOR TECNOLOGIA Impacto da 
Tecnologia 
A Tecnologia tem 
impacto considerável 
na estratégia das 
empresas. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que investiram em 
tecnologia em seus 
processos/produtos nos 
últimos 3 anos 
De 0 a 1 
  As empresas fazem 
uso de internet. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que utilizam de 
páginas na internet ou 
aplicativos para interagir 
com o cliente 
De 0 a 1 
  As empresas fazem 
uso de computador. 
  Fazem uso de 
softwares de 
gerenciamento 
diversos. 
 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
softwares de 
gerenciamento diversos. 
 
 
 
 
De 0 a 1  Gestão da 
Tecnologia 
O gerenciamento da 
tecnologia aumenta a 
produtividade. 
  A capacidade 
tecnologia está 
alinhada com a 
capacidade de 
manufatura. 
  Produtos e serviços 
são entregues com 
qualidade e em menor 
tempo. 
 Implicações da TI O uso da TI afeta 
positivamente os 
negócios da empresa. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que tem um 
investimento crescente em 
TI nos últimos 5 anos 
De 0 a 1 
  Credita às empresas 
melhor performance 
em mercados 
internacionais. 
  As empresas investem 
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em TI. 
FATOR 
COMPETÊNCIAS 
INTERNAS 
Ajustes As empresas estão 
em condições 
adequadas para 
enfrentar o mercado. 
  
 
Taxa de mortalidade das 
empresas ACTs nos 
últimos 5 anos.   
 
 
De 0 a 1 
  As empresas 
possuem os recursos 
apropriados para 
competir no mercado. 
 Alerta As empresas 
compreendem os 
sinais de mudanças 
dos ambiente interno 
e externo. 
 Porcentagem de empresas 
ACTs que participam de 
eventos setoriais. 
De 0 a 1 
  As empresas 
possuem inteligência 
de mercado. 
 Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
agenda sistemática de 
capacitações.  
De 0 a 1 
  As empresas 
possuem competência 
de aprendizado. 
 Durabilidade As empresas 
possuem energia para 
enfrentar desafios a 
longo prazo. 
 Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem um 
planejamento estratégica 
definido para os próximos 5 
anos.  
De 0 a 1 
  As empresas buscam 
por recursos 
renovados. 
  As empresas buscam 
objetivos bem 
definidos. 
 Adaptação As empresas são 
sensíveis às 
mudanças macro 
ambientais. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que fazem revisão 
sistemática de seu 
planejamento estratégico 
De 0 a 1 
  As empresas são 
suscetíveis às 
mudanças. 
  As empresas 
possuem a 
competência de 
mudar e alterar 
estratégias e métodos. 
 Inovadora As empresas investem 
no capital humano. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que oferecem 
programas de formação 
continuada a seus 
colaboradores 
De 0 a 1 
  As empresas 
incentivam a 
criatividade e 
imaginação. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que oferecem 
programas de fomento à 
novas ideias/projetos por 
parte de seus 
colaboradores 
De 0 a 1 
  As empresas 
processam 
informações. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que apresentam 
ferramentas de gestão do 
conhecimento. 
De 0 a 1 
 Desempenho e 
Competitividade 
As empresas 
quantificam a 
eficiência de seus 
processos. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que apresentam e 
utilizam indicadores de 
desempenho 
De 0 a 1 
  As empresas 
documentam os 
resultados de seus 
processos. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que documentam os 
resultados de seus 
processos 
De 0 a 1 
  Há presença de 
empresas startups. 
Há presença de empresas 
startups 
1 – sim 
0 - NÃO 
  O índice de falência 
das empresas é baixo. 
Taxa de mortalidade das 
empresas ACTs nos 
últimos 5 anos 
De 0 a 1 
FATOR ECONÔMICO Crescimento As empresas 
apresentam taxas de 
crescimento otimistas. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
apresentaram aumento de 
seu faturamento nos 
De 0 a 1 
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últimos 5 anos  
 Ambiente 
Econômico 
O micro ambiente 
econômico é favorável 
às empresas. 
O micro ambiente 
econômico se mostrou 
favorável às empresas nos 
últimos 5 anos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O macro ambiente 
econômico é favorável 
às empresas. 
O macro ambiente 
econômico se mostrou 
favorávell às ACTs nos 
últimos 05 anos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR ESTRATÉGIA Desenvolvimento 
de Estratégias 
As empresas 
exploram e 
desenvolvem 
competências 
essenciais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
estratégias competitivas 
definidas e registradas. 
De 0 a 1 
  As empresas utilizam 
processos de melhoria 
contínua. 
  As empresas alinham 
suas operações com a 
estratégia. 
  As empresas 
possuem um conjunto 
integrado de tarefas 
que apoiam a 
estratégia. 
  As empresas definem 
objetivos e 
estratégias. 
  As empresas alinham 
suas prioridades 
competitivas com seus 
processos. 
   As empresas 
mensuram o quão 
competitivas são. 
Porcentagem de Empresas 
ACTs que definem 
indicadores de 
competitividade 
De 0 a 1 
 Liderança O sucesso das 
empresas pode ser 
medido pela eficiência 
gerencial. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
parâmetros para avaliação 
da eficiência gerencial dos 
líderes.  
De 0 a 1 
   Os colaboradores são 
motivados a pensar e 
serem flexíveis. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
políticas definidas para a 
valorização dos 
colaboradores. 
De 0 a 1 
 Cultura 
Organizacional 
As empresas 
incentivam a 
inovação, criatividade 
e excelência. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
programas formais para 
inovação, criatividade, 
qualidade e excelência.  
De 0 a 1 
  As empresas focam 
nas necessidades e 
habilidades individuais 
de seus 
colaboradores. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
programas de 
desenvolvimento pessoal e 
profissional dos 
colaboradores. 
De 0 a 1 
  As empresas 
incentivam a 
flexibilidade e 
autonomia dos 
colaboradores. 
 Gerenciamento 
da Qualidade 
Total 
As empresas realizam 
planejamento contínuo 
e de qualidade. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que realizam 
planejamento contínuo e 
de qualidade. 
De 0 a 1 
  As empresas 
entendem a melhoria 
contínua como 
competência para 
sobrevivência. 
 Fornecimento As empresas são 
eficientes tanto na 
compra quanto na 
venda. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que apresentam uma 
política de 
desenvolvimento e 
manutenção de 
fornecedores 
De 0 a 1 
  As empresas 
racionalizam o número 
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de fornecedores 
visando produtividade. 
FATOR RECURSOS 
HUMANOS 
Capacitação As empresas 
promovem 
capacitações aos seus 
colaboradores. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que promovem 
capacitações aos seus 
colaboradores. 
De 0 a 1 
  Os colaboradores se 
envolvem com os 
valores da empresa. 
  As empresas 
incentivam o trabalho 
em equipe. 
  As empresas 
recompensam o 
desempenho dos 
colaboradores. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que recompensam o 
desempenho dos 
colaboradores. 
De 0 a 1 
  O comportamento dos 
colaboradores é 
favorável às 
empresas. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que apresentam uma 
política explítica de 
fomento ao 
intraempreendedorismo 
De 0 a 1 
  Nível de qualificação 
da mão de obra local 
é bom. 
Há oferta de cursos 
técnicos e capacitações 
para a mão de obra das 
empresas ACTs.  
Sim - 1 
 Não - 0 
 Eficiência do 
Mercado de 
Trabalho 
Relação amigável 
entre empregadores e 
mão de obra. 
 
Turn-over médio das 
empresas ACTs 
 
De 0 a 1  
  O índice de 
colaboradores 
demitidos é baixo. 
  O índice de 
colaboradores 
contratados é alto. 
  Nível geral de 
satisfação da mão de 
obra local. 
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Melhoria 
Contínua 
Há busca conjunta de 
informações para 
resolução de 
problemas. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que apresentam uma 
política explícita de 
melhoria contínua visando 
sua sustentabilidade  
De 0 a 1 
  Definição de objetivos 
conforme consenso 
político. 
  Definição de planos 
de ação em conjunto. 
 Processos As empresas se 
preocupam com o 
consumo de energia. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
diretrizes definidas para 
eficiência energética.  
De 0 a 1 
  As empresas se 
preocupam com a 
geração de resíduos. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
diretrizes definidas para a 
gestão de resíduos.  
De 0 a 1 
  As empresas se 
preocupam com o 
desperdício de água. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
diretrizes definidas para a 
gestão da água.  
De 0 a 1 
 Organização As empresas 
desenvolvem ações 
de responsabilidade 
ambiental. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
diretrizes definidas para 
responsabilidade 
ambiental. 
De 0 a 1 
  As empresas 
possuem um setor 
específicos para tratar 
de sustentabilidade. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
diretrizes definidas para 
sustentabilidade.  
De 0 a 1 
  As empresas atuam 
em conformidade com 
regulamentos: 
  A sustentabilidade faz 
parte dos valores 
essenciais das 
empresas. 
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  As empresas 
possuem um sistema 
de coleta e 
reciclagem. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem um 
sistema de coleta e 
reciclagem. 
De 0 a 1 
 Gestão 
Ambiental 
As empresas 
possuem ações 
sistemáticas de 
Gestão Ambiental. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem ações 
sistemáticas de Gestão 
Ambiental. 
De 0 a 1 
  As empresas 
desenvolvem ações 
pontuais em benefício 
da natureza. (amigas 
da natureza) 
Porcentagem de empresas 
ACTs que desenvolvem 
ações pontuais em 
benefício da natureza 
De 0 a 1 
  Há oferta de Produtos 
e serviços “verdes”. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que ofertam produtos 
e serviços “verdes” 
De 0 a 1 
  As empresas se 
destacam pela gestão 
ambiental por meio, 
inclusive, de 
certificações. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que destacam pela 
gestão ambiental por meio, 
inclusive, de certificações. 
De 0 a 1 
 Relações com 
Stakeholders 
Os colaboradores 
participam de ações 
ambientais. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
programas ambientais e de 
sustentabilidade 
colaborativos com os 
colaboradores internos.  
De 0 a 1 
  Há envolvimento entre 
os atores locais. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que possuem 
programas ambientais e de 
sustentabilidade 
colaborativos com a 
comunidade local. 
De 0 a 1 
  As empresas 
repassam aos 
colaboradores os 
conceitos básicos de 
sustentabilidade. 
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ANEXO 7 - DIMENSÃO 4: COMPETITIVIDADE PARA O TURISMO 
 
DIMENSÃO 4 – COMPETITIVIDADE PARA O TURISMO 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR SUPER 
ESTRUTURA DO 
TURISMO 
Compra do 
Produto 
Os turistas em sua 
maioria compram o 
destino por intermédio de 
operadoras/agências de 
Turismo. 
O Destino e seus 
produtos são 
comercializados por 
operadoras e agências de 
Turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Apoio ao 
Turista 
Há apoio e informação 
local para o Turista. 
O destino conta com um 
Centro de Informações 
Turísticas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Entrega do 
Produto 
O Produto (destino) 
possui a estrutura 
necessária para atender 
ao turista. (transporte, 
acomodação, atividades 
diversas) 
Existem produtos 
turísticos organizados 
compostos pelas ACTs. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino tem acesso 
internacional. 
O destino tem acesso 
internacional (aeroporto, 
porto, trem, etc) 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O nível de 
desenvolvimento do 
varejo é satisfatório. 
Porcentagem das 
empresas ACTs locais 
que comercializam 
produtos do destino 
turístico. 
De 0 a 1 
FATOR 
CONDUTORES DA 
COMPETITIVIDADE 
Produção O nível de 
desenvolvimento das 
fontes de suprimento 
(recursos humanos, 
naturais, infraestrutura, 
tecnologia e base 
científica disponível 
acessível à organização 
em seu ambiente) é 
satisfatório. 
 
 
 
 
 
 
 
A infraestrutura do trade 
turístico atende à 
demanda atual. 
 
 
 
 1 - SIM 
0 - NÃO  
 
 
 
 Demanda As ações de inovação 
buscam atender às 
necessidades das 
demandas. 
Nos últimos três anos 
foram lançados novos 
produtos turísticos no 
destino com sucesso. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Indústrias 
Relacionadas 
O nível de 
desenvolvimento e 
eficiência das indústrias 
fornecedoras e atuantes 
na cadeia produtiva é 
satisfatório. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
estão satisfeitas com a 
qualidade de seus 
fornecedores (cadeia de 
suprimentos) 
De 0 a 1 
 Estratégia As empresas fazem uso 
de novas tecnologias, 
novas fontes de 
suprimentos, ou um novo 
tipo de organização mais 
eficiente; de tal forma que 
traga vantagem de custo, 
qualidade, ou ambos; e 
assim, ameace a 
sobrevivência dos outros 
competidores através da 
capacidade de tomar 
seus market-share. 
As empresas do Destino, 
de modo geral, estão 
engajadas na busca de 
novas tecnologias e 
desenvolvimento de 
estratégias para ganho de 
mercado. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Inputs Há facilidades internas de 
transporte. 
O destino conta com 
linhas regulares de 
transporte coletivo 
(ônibus, táxi, vans...) 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há facilidade de 
comunicação. 
O destino conta com 
estrutura de telefonia e 
internet. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há mão de obra 
especializada. 
No destino há cursos 
técnicos e cursos 
superiores para formação 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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específica na área de  
turismo. 
  Há fácil acesso à 
informação. 
Há acesso via web às 
informações a respeito do 
destino e seus produtos   
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há gerenciamento local. O destino conta com uma 
Governança estruturada 
que gerencia o destino.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há serviços bancários e 
financeiros. 
Há serviços bancários e 
financeiros. (até 10 
instituições diferentes) 
De 0 a 1 
  A localização geográfica é 
boa. 
Destino está situado a no 
máximo 200 quilômetros 
de grandes centros.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O nível tecnológico é 
bom. 
Há presença de institutos 
tecnológicos e de 
pesquisa.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Demanda do 
Consumidor 
O destino possui alto 
potencial de mercado 
regional. 
Gastos diários realizados 
por Turistas regionais.  
De 0 a 1 
 
 
Obs: 
Referência Gasto 
Médio 
R$ 57,09 - Lazer 
R$ 88,27 - Negócios 
R$ 44,66 - Outros 
Fonte: MTUR 2012 
 
 Instituições e 
Estruturas 
Sociais 
Há estabilidade política. O governo realiza 
prestação de contas 
regularmente, e não 
houve problemas graves, 
de instabilidade da ordem 
e da governança pública 
municipal, estadual e 
nacional nos últimos 10 
anos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há transparência do 
governo. 
  Há incentivo a 
investimentos. 
Há políticas locais 
específicas para atração 
de novos investimentos 
focando novas ACTs.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há instituições de ensino 
superior e técnicas. 
Há instituições de ensino 
superior e técnicas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR AMBIENTE 
EMPRESARIAL 
PARA O TURISMO 
Competitividad
e Urbana do 
Turismo 
Há cooperação entre as 
empresas do destino. 
Há uma rede empresarial 
formal de empresas 
ACTs. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O custo da mão de obra é 
aceitável. 
O custo da mão de obra 
local é abaixo do da 
média nacional 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O custo imobiliário é 
aceitável. 
O custo imobiliário está 
abaixo da média nacional.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A moeda é forte. A moeda nacional está 
entre as 10 mais 
relevantes da economia 
internacional.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há demanda local para o 
destino. 
Proporção de turistas 
regionais (oriundos de até 
200km de distância do 
destino ) em relação ao 
total de turistas. 
De 0 a 1 
 Aglomeração 
Industrial 
Há apoio e cooperação 
de indústrias corelatas. 
Empresas de ACTs 
formam uma estrutura de 
governança semelhante 
ou como um APL/cluster. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há presença de 
empresas internacionais. 
Há presença de 
empresas internacionais 
ACTs atuando no destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Estratégia Empresas internacionais 
possuem estratégias 
definidas. 
Empresas internacionais 
possuem estratégias 
definidas visando ganho 
de mercado com sua 
atuação local.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Empresas locais/regionais 
possuem estratégias 
definidas. 
Empresas locais/regionais 
possuem estratégias 
definidas visando ganho 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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de mercado com sua 
atuação local. 
FATOR 
COMPETÊNCIAS DO 
DESTINO 
Atrativos - 
Recursos 
Herdados 
O destino de destaca por 
atrativos históricos. 
Na venda do produto 
turístico, os atrativos 
históricos são utilizados 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
atividades artísticas e 
culturais. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades 
artísticas e culturais são 
utilizadas como 
argumento e fator de 
convencimento. 
.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
seu patrimônio cultural. 
Na venda do produto 
turístico, o patrimônio 
cultural é utilizado como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
seus parques naturais. 
Na venda do produto 
turístico, os parques 
naturais são utilizados 
como argumento e fator 
de convencimento. 
.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
sua limpeza e 
organização. 
Na venda do produto 
turístico, a limpeza e 
organização são 
utilizados como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
sua flora e fauna. 
Na venda do produto 
turístico, a flora e a fauna 
são utilizados como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
sua localização 
geográfica. 
Destino está situado há no 
máximo 200 quilômetros 
de grandes centros. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
suas paisagens e 
natureza. 
Na venda do produto 
turístico, a paisagem e a 
natureza são utilizados 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Atrativos - 
Recursos 
Criados 
O destino se destaca por 
parques temáticos de 
diversão. 
Na venda do produto 
turístico, os parques 
temáticos são utilizados 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
eventos especiais. 
Na venda do produto 
turístico, os eventos MICE 
são utilizados como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
sua vida noturna. 
Na venda do produto 
turístico, a vida noturna é 
utilizada como argumento 
e fator de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
sua eficiência no 
transporte aéreo. 
Na venda do produto 
turístico, a qualidade e 
eficiência do transporte 
aéreo é utilizado como 
argumento e fator de 
convencimento. 
. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por Na venda do produto 1 - SIM 
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sua eficiência no 
transporte terrestre. 
turístico, a qualidade e 
eficiência do transporte 
terrestre é utilizado como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
atividades aquáticas. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades 
aquáticas são utilizadas 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pelo 
entretenimento (teatro, 
cinema...). 
Na venda do produto 
turístico, o setor de 
entretenimento é utilizado 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
diversidade em compras. 
Na venda do produto 
turístico, a diversidade de 
compras é utilizada como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
eficiência das 
informações turísticas. 
Na venda do produto 
turístico, a estrutura de 
informação é utilizada 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO  
  O destino se destaca 
pelas atividades de 
aventura. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades de 
aventura são utilizadas 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca 
pelas atividades rurais. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades 
rurais são utilizadas como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca 
pelas atividades 
esportivas. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades 
esportivas são utilizadas 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca 
pelas atividades de 
recreação. 
Na venda do produto 
turístico, as atividades de 
recreação são utilizadas 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
oferta de congressos. 
Na venda do produto 
turístico, os congressos 
são utilizados como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca 
pelas facilidades em 
alimentos e bebidas. 
Na venda do produto 
turístico, o setor de 
Alimentos e Bebidas são 
utilizados como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pelo 
setor de hospedagem. 
Na venda do produto 
turístico, o setor de 
hospedagem é utilizado 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Apoio ao 
Turista 
O destino possui serviços 
de saúde para atender 
O destino possui serviços 
de saúde diferenciado 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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aos turistas. para atender aos turistas. 
  O destino possui serviços 
de imigração. 
O destino possui serviços 
de imigração. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui serviços 
financeiros (cambio de 
moeda). 
O destino possui serviços 
financeiros (cambio de 
moeda). 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui relação 
com potenciais mercados 
de origem. 
Porcentagem dos 
produtos comercializados 
por outros estados via 
trade turísticos em 
relação ao número total 
de produtos 
comercializados.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
qualidade dos serviços. 
Na venda do produto 
turístico, o setor de 
hospedagem é utilizado 
como argumento e fator 
de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pelo 
seu sistema de 
comunicação. 
Na venda do produto 
turístico, a qualidade do 
sistema de comunicação 
é utilizada como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
acessibilidade. 
Na venda do produto 
turístico, a acessibilidade 
é utilizada como 
argumento e fator de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
boa relação entre turistas 
e residentes. 
Na venda do produto 
turístico, a hospitalidade é 
utilizada como argumento 
e fator de convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
hospitalidade. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Gestão do 
Destino 
Governo coopera com o 
desenvolvimento de 
políticas para o Turismo. 
O destino conta com um 
órgão específico e 
exclusivo para o 
desenvolvimento do 
Turismo.  
 
 
 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há pesquisas para o 
planejamento do Turismo. 
Há pesquisas para o 
planejamento do Turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui políticas 
definidas para o Turismo 
Social. 
O destino possui políticas 
definidas para o Turismo 
Social. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O setor público preocupa-
se com o ensino do 
Turismo. 
Há ações de ensino do 
Turismo nas escolas 
municipais ou estaduais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O setor privado preocupa-
se com o ensino do 
Turismo. 
Há ações de ensino do 
Turismo nas com apoio 
da iniciativa privada.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas do setor 
cooperam entre si. 
Há redes empresariais 
formais com foco em 
cooperação.  
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A marca do destino é 
realmente eficaz. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
utilizam a marca do 
destino de alguma forma. 
De 0 a 1 
  O desenvolvimento do 
Turismo esta alinhado 
com o desenvolvimento 
industrial de modo geral. 
Taxa de crescimento do 
setor de Turismo em 
relação à taxa de 
crescimento do setor 
industrial nos últimos 10 
anos.  
De 0 a 1 
  Há desenvolvimento e 
promoção de novos 
Produtos turísticos. 
Número de novos 
Produtos Turístico 
ofertados nos últimos 5 
anos em relação ao 
número total de produtos 
turísticos ofertados.  
De 0 a 1 
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  A visão do destino reflete 
o interesse dos 
stakeholders. 
Há participação efetiva de 
stakeholders no 
planejamento e 
organização do destino.   
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A visão do destino reflete 
o interesse da 
comunidade local. 
Há participação efetiva da 
comunidade local no 
planejamento e 
organização do destino.   
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os empreendedores de 
Turismo de destacam por 
suas qualidades. 
Porcentagem de 
empreendedores com 
certificação, premiação ou 
reconhecimento formal de 
qualidade em relação ao 
número total de empresas 
ACTs no Destino.  
De 0 a 1 
  As empresas de Turismo 
são eficientes. 
   O setor privado 
reconhece e incentiva a 
sustentabilidade no 
Turismo. 
Há ações de promoção 
de sustentabilidade no 
Turismo organizadas pela 
iniciativa privada. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As capacitações em 
Turismo/hotelaria são 
sensíveis às demandas 
dos visitantes. 
Porcentagem de 
empresas ACTs que 
investiram em 
treinamento para seus 
funcionários no último 
ano.  
De 0 a 1 
  Há reconhecimento sobre 
a importância da 
qualidade. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
utilizam ferramentas de 
qualidade na sua gestão. 
De 0 a 1 
 Condições 
Situacionais 
Há cooperação entre 
setor público e privado. 
O planejamento, 
organização e promoção 
do Turismo é realizado de 
forma colaborativa pelos 
setores público e privado.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Acesso à capital de risco. Porcentagem, das ACTs 
que buscaram  acesso a 
capital de 
risco/investimento, as que 
tiveram sucesso.  
De 0 a 1 
  Ambiente é favorável à 
investimentos. 
Porcentagem das ACTs 
que investiram em seu 
negócio nos últimos 5 
anos. 
De 0 a 1 
  As empresas e o destino 
utilizam e-commerce. 
Número total de 
empresas ACTs que 
utiliza e-commerce em 
relação ao total de 
empresas ACTs no 
destino.  
De 0 a 1 
  Os gerentes são 
capacitados. 
Porcentagem das  
ACTs.que promoveram 
treinamento para sua 
equipe gerencial no último 
ano. 
De 0 a 1 
  Empresas utilizam TI. Porcentagem de 
empresas ACTs que 
fazem uso de TI para 
divulgar e comercializar 
seu produto. 
De 0 a 1 
  Há poder de compra no 
destino. 
Renda per capita do 
destino está acima da 
média da renda per capita 
do país. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os preços são acessíveis. Custo de vida do destino 
está abaixo do custo de 
vida médio do país. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há estabilidade política. Há estabilidade política. 1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há segurança para o 
Turista. 
Responder a partir do 
resultado da questão: 
Taxa de crescimento da 
criminalidade nos últimos 
10 anos. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Demanda Interesse internacional Há Interesse internacional 1 - SIM 
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pelo destino. pelo destino. 0 - NÃO 
  Equilíbrio entre a 
preferência dos Turistas e 
o perfil dos Produtos 
turísticos. 
 
 
 
Os produtos turísticos 
atuais satisfazem a 
demanda atual.  
 
 
 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Reconhecimento do 
destino perante a 
demanda de modo geral. 
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ANEXO 8 - DIMENSÃO 5: COMPETÊNCIAS 
 
DIMENSÃO 5 – COMPETÊNCIAS 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
COMPETÊNCIAS 
ECONÔMICAS 
Econômicos O custo de mão de 
obra é acessível. 
O Custo da mão de Obra está 
abaixo à média nacional. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Qual a participação 
de mercado do 
Destino. 
Porcentagem de participação 
de mercado do Destino em 
relação aos principais 
concorrentes. 
De 0 a 1 
  O destino é 
consumido. 
Taxa de ocupação da rede 
hoteleira do destino. 
De 0 a 1 
  O destino gera 
receitas expressivas 
pelo Turismo. 
Porcentagem de ISS 
arrecadado pelas ACTs em 
relação ao ISS total do 
destino. 
De 0 a 1 
  Os investimentos 
em Turismo tiveram 
o retorno esperado. 
Porcentagem das empresas 
ACTs que fizeram 
investimentos nos últimos 5 
anos e tiveram o retorno 
esperado.  
De 0 a 1 
  O destino tem 
alcance 
internacional. 
Porcentagem de turistas 
estrangeiros no total de 
turistas no último ano. 
De 0 a 1 
  O Produto interno 
bruto é bom. 
A média do Produto Interno 
Bruto do destino está acima 
da média Nacional.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A inflação não é um 
problema no 
destino. 
A inflação no Destino é 
controlada positivamente.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As contas estão 
equilibradas no 
destino. 
As contas do setor público no 
Destino estão equilibradas.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As receitas 
internacionais de 
Turismo são 
significativas. 
Porcentagem das receitas de 
origem internacional no 
destino em relação ao total de 
receita das ACTs 
De 0 a 1 
  Há investimento 
estrangeiro no 
Turismo. 
Porcentagem do investimento 
estrangeiro no Turismo em 
proporção ao investimento 
nacional no destino, nos 
últimos 5 anos 
De 0 a 1 
  Há acesso fácil às 
linhas de crédito. 
Há acesso fácil às linhas de 
crédito. 
De 0 a 1 
   
 
 
O Turismo é um 
setor prioritário para 
investimentos. 
O turismo consta como setor 
estratégico nas políticas 
públicas estaduais. 
De 0 a 1 
  O turismo consta como setor 
estratégico nas políticas 
públicas municipais.  
De 0 a 1 
  O turismo consta como setor 
estratégico nas políticas 
públicas nacionais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os custos da 
corrupção não 
atrapalham o 
desenvolvimento do 
Turismo. 
Porcentagem dos empresários 
que afirmam terem problemas 
com a corrupção para o 
desenvolvimento de seu 
negócio. 
De 0 a 1 
  As taxas de juro são 
acessíveis. 
As taxas de juro para linhas 
específicas de apoio às 
empresas ACTs estão abaixo 
da média praticada no 
mercado 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há linhas para 
capital de risco 
disponíveis no 
destino. 
Há linhas para capital de risco 
disponíveis no destino no 
sistema financeiro local 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Capital Social Há incentivo para a 
capacitação e 
Há oferta de capacitação 
continuada para os 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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qualidade da mão 
de obra local. 
trabalhadores de ACTS, 
ofertada com regularidade (no 
mínimo anualmente). 
  Há envolvimento da 
comunidade com 
conhecimentos 
apropriados que 
colaboram para o 
desenvolvimento do 
destino. 
Há formação para a 
comunidade (não vinculada 
diretamente ao turismo ou às 
ACTs) visando o fomento da 
atividade turística, 
regularmente (no mínimo 
anualmente). 
1 - SIM 
0 - NÃO 
COMPETITIVIDADE Desenvolvimento 
de Competências 
Há incentivos e 
ações para 
desenvolvimento de 
competências 
diversas. 
Porcentagem das empresas 
ACTs que desenvolveram 
treinamento a seus 
funcionários no último ano. 
De 0 a 1 
  Porcentagem das empresas 
ACTs que apresentam uma 
política de gestão de pessoas 
baseada em meritocracia e 
reconhecimento. 
De 0 a 1 
  A intensidade da 
competitividade 
regional é alta. 
Porcentagem das empresas 
que tem desenvolvido seu 
planejamento estratégico e o 
executam. 
De 0 a 1 
  Há presença dos 
fatores básicos de 
competitividade. 
Porcentagem das empresas 
ACTs que apresentam um 
planejamento estratégico, com 
seus fatores básicos de 
competitividade analisados 
De 0 a 1 
  A competitividade 
aumenta por meio 
de investimentos. 
Porcentagem das empresas 
ACTs que apresentaram 
investimento para aumento de 
sua competitividade, nos 
últimos três anos 
De 0 a 1 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
Cofiança Política A política regional é 
eficiente.  
O destino possui uma 
estrutura pública para gestão 
do turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A população confia 
nas ações políticas. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que afirmam confiar nas 
ações públicas de turismo 
existentes no destino 
De 0 a 1 
  As políticas públicas 
surtem efeitos 
positivos. 
Porcentagem de empresas 
ACTs que reconhece ser 
beneficiada por políticas 
públicas de incentivo ao 
turismo. 
De 0 a 1 
FATOR CADEIA DE 
SUPRIMENTOS 
Panorama Geral Há fornecedores em 
nível satisfatório. 
Porcentagem de ACTs 
satisfeitas com a qualidade de 
seus fornecedores. 
De 0 a 1 
  Os fornecedores 
são de qualidade. 
Porcentagem de ACTs 
satisfeitas com o nível de seus 
fornecedores. 
De 0 a 1 
  As relações entre 
os fornecedores é 
positiva. 
Porcentagem de ACTs que 
afirma que a relação com  
seus fornecedores é de 
parceria. 
De 0 a 1 
  Há uma cadeia de 
valor definida para o 
setor. 
Há uma cadeia de valor 
definida para o setor. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR MERCADO Eficiência do 
Mercado 
Há acesso aos 
mercados locais. 
Os produtos turísticos 
desenvolvidos no destino 
também contemplam o 
mercado regional? 
De 0 a 1 
  O mercado de bens 
é eficiente. 
A infraestrutura de produtos e 
serviços do destino atende à 
demanda  
De 0 a 1 
  O mercado de 
serviços é eficiente. 
  Não há turbulências 
no mercado. 
Porcentagem das empresas 
ACTs que tem mais de 5 anos 
de existência 
De 0 a 1 
  Há pesquisa de 
mercado. 
Há pesquisas de mercado 
regularmente a respeito do 
destino e seus produtos? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR AMBIÊNCIA Relações de 
Trabalho 
Há ações para 
otimizar o ambiente 
Há encontros regulares entre 
os envolvidos no 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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de trabalho. desenvolvimento do Turismo 
como foco em 
desenvolvimento interpessoal.  
  O ambiente de 
negócios é 
favorável. 
 
Há formalizado uma estrutura 
de cluster/APL entre as 
empresas ACTs do destino 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O ambiente social é 
favorável. 
  O ambiente 
operacional é 
favorável. 
  O ambiente físico é 
favorável. 
FATOR 
PROCESSOS 
Produtividade Há processos 
definidos de 
produção (Produtos 
turísticos). 
Há processos definidos de 
produção dos Produtos 
turísticos e de conhecimento 
geral de todas as empresas 
ACTs? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Estes processos 
são melhorados por 
meio de ações 
diversas. 
Há ações de melhorias e 
incremento nos processos de 
criação (produção) de novos 
produtos, feitas coletivamente 
pelas empresas ACTs? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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ANEXO 9 - DIMENSÃO 6: EMPREENDEDORISMO 
 
DIMENSÃO 6 – EMPREENDEDORISMO 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO 
DO INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR PERFIL DO 
NEGÓCIO 
Período de 
Operações 
As empresas já estão 
consolidadas no 
mercado. 
Porcentagem das 
empresas ACTs 
com mais de 5 anos 
no mercado. 
De 0 a 1 
  A taxa de 
empreendedorismo 
no setor é 
satisfatória. 
Porcentagem de 
empresas ACTs 
abertas no último 
ano. 
De 0 a 1 
 Tipo dos Negócios A natureza dos 
empreendimentos 
atendem a demanda 
do mercado turístico. 
Porcentagem de  
empresários das 
ACTs que afirmam 
que  não há falta ou 
falha de empresas 
em toda a cadeia do 
turismo no destino. 
De 0 a 1 
 Fontes de Capital Há fontes de 
recursos 
diversificadas para 
os empreendedores. 
Porcentagem de  
empresários das 
ACTs que afirmam 
que  há fontes de 
diversificadas para 
financiamento dos 
seus 
empreendimentos 
De 0 a 1 
FATOR 
EMPREENDEDOR 
Relações Externas Os empreendedores 
são perseverantes 
em situações de 
risco. 
Número total de 
empresas ACTs 
atuantes menos o 
número total de 
empresas ACTs que 
fecharam nos 
últimos 5 anos, 
dividido pelo 
número de 
empresas ACTs 
atuantes. 
De 0 a 1 
  Os empreendedores 
demonstram 
responsabilidade 
social. 
Porcentagem de 
empresas ACTs que 
apresentam ações 
de responsabilidade 
social permanente. 
De 0 a 1 
  Os empreendedores 
se interessam por 
aprendizado 
constante. 
Porcentagem de 
empreendedores 
que participaram de 
cursos e 
capacitações no 
último ano. 
De 0 a 1 
  Os empreendedores 
recebem apoio 
institucional. 
Porcentagem de 
empresários de 
ACTs que afirmam 
receber apoio do 
instituições externas 
para o fomento de 
seu negócio. 
De 0 a 1 
APOIO AO 
EMPREENDEDORISMO 
Pro atividade 
Empreendedora  
Há interesse nas 
pessoas se tornarem 
empreendedores. 
Porcentagem de 
empresas ACTs 
abertas no último 
ano. 
De 0 a 1 
  As pessoas possuem 
conhecimento e 
habilidades 
relacionados ao 
empreendedorismo. 
Porcentagem de 
empreendedores 
que tiveram 
formação na área 
de gestão/  
empreendedorismo 
ao longo de sua 
carreira. 
De 0 a 1 
 Política para o Há políticas e/ou Porcentagem de 1 - SIM 
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Empreendedorismo programas de apoio 
ao desenvolvimento 
comportamental 
focados no 
empreendedorismo. 
municípios do 
destino que possui 
a Lei  Geral da 
Micro e Pequena 
empresa aprovada.  
0 - NÃO 
  Há instituições ou 
órgãos públicos para 
atendimento e 
incentivo a 
empreendedores. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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ANEXO 10 - DIMENSÃO 7: COMPETÊNCIAS PARA O TURISMO 
 
DIMENSÃO 7 – COMPETÊNCIAS PARA O TURISMO 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO 
DO INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Processos 
Públicos e 
Privados de 
Sustentabilidade 
As condições de 
infraestrutura e redes de 
apoio ao Turismo são 
satisfatórias. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
afirmam ser satisfatórias 
a infraestrutura e as 
redes de apoio ao 
Turismo  
De 0 a 1 
  Promovem ações para 
investimento do setor privado 
no Turismo visando a 
qualidade da cadeia de 
suprimentos. 
Há ações políticas para 
atração de 
investimentos na cadeia 
de suprimentos do 
Turismo.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Promovem programas 
educacionais e treinamento 
em Turismo visando melhorar 
as habilidades dos 
envolvidos. 
Há oferta de cursos 
técnicos e capacitações 
para a mão de obra das 
empresas ACTs. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Afirma-se que o destino é um 
Produto de excelência com 
estratégias seletivas de 
marketing e promoção. 
Há utilização de canais 
específicos de 
promoção e marketing, 
dada à maturidade 
mercadológica do 
Destino e seus Produto. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Reforçam ações de 
cooperação e parcerias 
estratégicas com agentes 
locais e demais regiões. 
Há redes de Turismo 
formais inter-regionais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Sustentabilidade 
Social 
O patrimônio cultural é 
conservado. 
O patrimônio cultural é 
conservado. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há controle de capacidade de 
carga no destino. 
Há controle de 
capacidade de carga no 
destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há melhorias na paisagem 
urbana. 
Há constantes melhorias 
na paisagem urbana. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Benefícios econômicos para 
a comunidade receptora. 
Houve incrementos 
econômicos regionais 
após a organização do 
Turismo e 
comercialização de 
Produtos Turísticos.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O turista sente-se satisfeito. Há pesquisa de 
satisfação com os 
Turistas (pós-venda). 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O desenvolvimento é 
controlado. 
Há leis, normas e/ou 
diretrizes que norteiem 
as políticas de 
desenvolvimento 
municipais e regionais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As facilidades do Turismo 
provem variadas 
experiências. 
Número de segmentos 
organizados com 
possibilidade real de 
atender diferentes 
demandas/10, com 
limite máximo de 10 
segmentos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A sazonalidade não atrapalha 
o Turismo. 
A promoção do Turismo 
é eficaz a ponto de não 
sentir os efeitos da 
sazonalidade.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O Turismo gera empregos. O Turismo gera 
empregos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O Turismo movimenta o setor 
de Transportes. 
Total de empresas de 
transporte de pessoas 
envolvidas formalmente 
no desenvolvimento do 
Turismo em relação ao 
número total de 
De 0 a 1 
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empresas de transporte 
do Destino (excluindo as 
empresas que 
trabalham 
exclusivamente com 
linhas urbanas e 
interurbanas regulares) 
  Há rotas Turísticas. Há rotas Turísticas. 1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há investimentos em cultura. Há investimentos em 
cultura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Organização Há ações de proteção ao 
meio ambiente. 
Há ações de proteção 
ao meio ambiente. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há programas de 
Reflorestamento. 
Há programas de 
Reflorestamento. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há infraestrutura e sistemas 
de purificação. 
Há infraestrutura e 
sistemas de purificação. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há projetos ambientais 
potencialmente inovadores.  
Há projetos ambientais 
potencialmente 
inovadores.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há programas de 
desenvolvimento de 
consciência ambiental. 
Há programas de 
desenvolvimento de 
consciência ambiental. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há controle de qualidade nas 
relações da cadeia produtiva. 
Há controle de 
qualidade nas relações 
da cadeia produtiva. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há ações conjuntas de 
divulgação. 
Há ações conjuntas de 
divulgação. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há solução de problemas em 
conjunto. 
Há solução de 
problemas em conjunto. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR CULTURAL Atividades 
Culturais 
Há um calendário de 
atividades culturais. 
Há um calendário de 
atividades culturais. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui atrações 
culturais diversificadas. 
Número de atividades 
culturais organizadas 
com possibilidade real 
de atender diferentes 
demandas/10, com 
limite máximo de 10 
segmentos. 
De 0 a 1 
 Desenvolvimento 
de Facilidades 
Complementares 
O destino é bem dotado de 
restaurantes, hotéis e 
parques. 
 Na venda do produto 
turístico a infraestrutura 
hoteleira e urbanização 
do destino é usado 
como argumento de 
convencimento 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Política Cultural O desenvolvimento de 
políticas culturais traz retorno 
econômico ao destino. 
O desenvolvimento de 
políticas culturais está 
associado às questões 
da Economia Criativa.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O desenvolvimento de 
políticas culturais traz mais 
turistas ao destino. 
Na venda do produto 
turístico a cultura é 
utilizada como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O desenvolvimento de 
políticas culturais atrai 
empreendedores para a 
região. 
Houve a abertura de 
novas empresas nos 
últimos 3 anos devido à 
crescente demanda por 
questões culturais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Estratégia 
Política de 
Turismo 
A prefeitura desenvolve 
ações estratégicas para o 
desenvolvimento do Turismo 
Cultural. 
A prefeitura desenvolve 
ações estratégicas para 
o desenvolvimento do 
Turismo Cultural. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O governo estadual 
desenvolve ações 
estratégicas para o 
desenvolvimento do Turismo 
Cultural. 
O governo estadual 
desenvolve ações 
estratégicas para o 
desenvolvimento do 
Turismo Cultural. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Sociedade A comunidade valoriza sua 
cultura e valores. 
Há grupos, associações, 
entidades organizadas 
ou afins formados pela 
comunidade local como 
foco exclusivo em 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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manifestação cultural de 
qualquer natureza.  
  Há ações que envolvam 
instituições e a comunidade. 
Há ações culturais que 
envolvam instituições e 
a comunidade. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Fundos para 
Cultura 
Há fundos públicos para a 
cultura. 
Há fundos públicos para 
a cultura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há fundos privados para a 
cultura. 
Há fundos privados para 
a cultura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há recursos públicos para a 
cultura. 
Há recursos públicos 
para a cultura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há recursos privados para a 
cultura. 
Há recursos privados 
para a cultura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR DEMANDA Potencial do 
Mercado 
O mercado de Turismo da 
região possui potencial. 
Raio de venda do 
destino turístico 
0,3 – regional 
0,6 – nacional 
1,0 - internacional 
  A distância do destino para 
outros mercados é 
satisfatória. 
Destino está situado há 
no máximo 200 
quilômetros de grandes 
centros. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui uma 
imagem positiva no mercado. 
O destino faz uso de 
alguma ferramenta de 
avaliação de imagem e 
satisfação junto ao 
cliente final ou às 
empresas que 
comercializam de 
alguma forma o destino 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Ações de 
Marketing 
Há um responsável direto 
pelas ações efetivas de 
marketing do destino. 
Há um responsável 
direto pelas ações 
efetivas de marketing do 
destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há um responsável direto 
pelas ações de imagem e 
promoção do destino. 
Há um responsável 
direto pelas ações de 
imagem e promoção do 
destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há ações para demonstração 
do Destino, seus Produtos e 
serviços. 
Há ações para 
demonstração do 
Destino, seus Produtos 
e serviços. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR ECONÔMICO Dinheiro Gasto 
no Local 
Há ações que incentivam a 
permanência do Turista no 
destino. 
Há ações que 
incentivam a 
permanência do Turista 
no destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há Produtos elaborados pela 
união de mais localidades. 
Há Produtos elaborados 
pela união de mais 
localidades. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Setores 
Econômicos 
Há diversidade de setores 
econômicos no destino. 
Número de setores 
econômicos formais e 
organizados 
organizadas /10, com 
limite máximo de 10 
segmentos. 
De 0 a 1 
 Compras 
Conjuntas 
Há esforço para ações de 
compra em conjunto de 
fornecedores locais. 
Há grupos de empresas 
organizados para 
compras em conjunto 
De 0 a 1 
 Investimento 
Estrangeiro 
Há investimentos 
estrangeiros visando adquirir 
uma parte da Gestão. 
Porcentagem de 
investimento 
estrangeiros no total de 
investimentos em 
turismo na região nos 
últimos 03 anos 
De 0 a 1 
 Indústria do 
Turismo 
A quantidade de empregados 
no transporte é satisfatória. 
Número de empregos 
gerados pelas ACTs 
dividido pelo  número de 
empregos gerados total 
da região 
De 0 a 1 
  A quantidade de empregados 
em entretenimento e 
recreação é satisfatória. 
  A quantidade de empregados 
em hotelaria e alimentos & 
bebidas é satisfatória. 
 Economia 
Regional 
O número de 
empreendimentos na região é 
satisfatório. 
Porcentagem de MPEs 
dentre as ACTs da 
região 
De 0 a 1 
  A renda familiar da população A renda familiar da 1 - SIM 
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é satisfatória. região é maior que a 
renda familiar nacional 
0 - NÃO 
  As chegadas internacionais 
são satisfatórias. 
Porcentagem de turistas 
internacionais no 
destino 
De 0 a 1 
  As receitas internacionais são 
satisfatórias. 
O gasto do turista 
internacional / dia no 
destino é maior que o do 
turista nacional 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A quantia gasta por dia pelos 
Turistas é satisfatória. 
 Economia de 
Escala 
A realidade atual é de 
cooperação e agregação dos 
atores da cadeia produtiva 
visando tornar o destino 
acessível ao mercado 
turístico. 
A realidade atual é de 
cooperação e 
agregação dos atores 
da cadeia produtiva 
visando tornar o destino 
acessível ao mercado 
turístico. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR PARCERIAS Coordenação O nível de integração da rede 
local é satisfatório. 
A rede cumpre com 
seus objetivos.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Inter Destinos Há ações de inovação entre 
os destinos da região. 
Há ações de inovação 
entre os destinos da 
região. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Capacidade do 
Destino 
O destino possui imagem e 
marca bem definidas. 
O destino possui marca 
registrada.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Utiliza recursos de maneira 
racional e eficiente. 
Há grupos de  empresas 
ACTs que utilizam 
ferramentas de 
compartilhamento de 
recursos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Participação dos 
Turistas 
Existem Produtos em que o 
Turista possa participar. 
Existem Produtos em 
que o Turista possa 
participar 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Existem Produtos com 
conexões culturais. 
Existem Produtos com 
conexões culturais. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Parceria 
Inovativa 
A Gestão da Inovação é 
Sistemática. 
A Gestão da Inovação é 
Sistemática. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há ações para 
desenvolvimento de novos 
Produtos. 
Há ações para 
desenvolvimento de 
novos Produtos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há ações que estimulem a 
cultura da inovação. 
Há ações que estimulem 
a cultura da inovação. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Relação com 
Stakeholders 
As relações entre os 
interessados no 
desenvolvimento do Turismo 
estão bem definidas. 
Existe alguma entidade 
formalizada para o 
desenvolvimento do 
turismo com a 
participação dos 
stakeholders e papeis 
definidos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Diversão O destino se destaca por 
suas opções de diversão. 
Na venda do produto 
turístico as opções de 
diversão são utilizadas 
como argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
seus clubes noturnos. 
Na venda do produto 
turístico os clubes 
noturnos são utilizados 
como argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
seus festivais. 
Na venda do produto 
turístico os festivais são  
utilizados como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por 
eventos especiais. 
Na venda do produto 
turístico os eventos 
especiais são utilizados 
como argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Características 
Físicas 
O destino se destaca por 
seus monumentos. 
Na venda do produto 
turístico os 
monumentos são 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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utilizados como 
argumento de 
convencimento. 
 
  O destino se destaca por sua 
arquitetura. 
Na venda do produto 
turístico a arquitetutra é 
utilizada como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca por sua 
natureza e áreas naturais. 
Na venda do produto 
turístico as áreas 
naturais são utilizadas 
como argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Elementos 
Adicionais 
O destino se destaca por sua 
acessibilidade. 
Na venda do produto 
turístico a 
acessibilidade é 
utilizada como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pela 
infraestrutura de apoio ao 
turista. 
Na venda do produto 
turístico a infraestrutura 
é utilizada como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui mapas e 
material de orientação aos 
Turistas. 
O destino possui mapas 
e material de orientação 
aos Turistas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino se destaca pelas 
opções de compras em 
família. 
Na venda do produto 
turístico o fator compras 
é utilizado como 
argumento de 
convencimento. 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui instituições 
de apoio. 
O destino possui 
instituições de apoio. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui 
gerenciamento de 
transportes. 
O destino possui 
gerenciamento de 
transportes. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino oferece opções de 
esportes. 
O destino oferece 
opções de esportes. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A qualidade das ruas e 
calçadas é satisfatória. 
A prefeitura utiliza algum 
tipo de padronização no 
mobiliário urbano, 
calçamento, ruas, etc. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os serviços bancários não 
geram filas. 
Número de bancos que 
oferecem agência ou 
caixa eletrônico no 
destino/10, com limite 
máximo de 10 marcas 
diferentes. 
De 0 a 1 
  O destino se destaca pela 
qualidade da gastronomia. 
Porcentagem das 
empresas de 
Gastronomia possuem 
certificação, premiação 
ou outro 
reconhecimento formal 
de qualidade.  
De 0 a 1 
FATOR EVENTOS Ocupação A quantidade de leitos de 
hospedagem é satisfatório 
para a demanda. 
A taxa de ocupação 
média da rede hoteleira 
no destino é de até 75% 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Empresas 
Especializadas 
A quantidade e qualidade de 
empresas especializadas que 
compõe o setor de eventos é 
satisfatória. 
Porcentagem das 
empresas que 
demandam os serviços 
especializados de 
eventos que afirmam 
estarem satisfeitas com 
a quantidade e 
qualidade das empresas 
de eventos 
De 0 a 1 
 Estrutura para A relação entre funcionários Quantidade de De 0 a 1 
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Eventos de Turismo e de Eventos é 
satisfatória.  
empregos gerados nos 
setores de turismo e de 
eventos em relação ao 
total da quantidade de 
empregos gerados no 
destino 
  A quantidade de hotéis bem 
avaliados é satisfatória. 
Porcentagem de hotéis 
bem avaliados em 
relação ao total dos 
hotéis do destino 
De 0 a 1 
  A demanda para eventos é 
satisfatória. 
Taxa média anual de 
locação dos espaços 
para eventos 
corporativos existentes 
no destino 
De 0 a 1 
  O destino conta com a 
participação efetiva de um 
Convention Bureau. 
O destino conta com a 
participação efetiva de 
um Convention Bureau. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A quantidade de funcionários 
especialista em planejamento 
e captação de eventos é 
satisfatória. 
O Convention Bureau 
atua de maneira ativa, 
desenvolvendo a 
captação de eventos 
para o destino 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui 
universidades. 
O destino possui 
universidades. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O destino possui aeroporto 
ativo. 
O destino possui 
aeroporto ativo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
Recursos para o 
Turismo 
O poder público apoia os 
recursos humanos. 
Há políticas públicas no 
destino visando 
sustentabilidade e 
preservação em seus 
recursos naturais 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público apoia os 
aspectos ecológicos. 
  O poder público apoia os 
recursos naturais. 
  O poder público apoia a 
preservação, conservação e 
sustentação dos recursos 
naturais visando atender as 
necessidades de turistas. 
  O poder público executa 
ações visando garantir o 
desenvolvimento sustentável 
do Turismo usando 
abordagem ecológica. 
  O poder público apoia a 
realização de eventos 
diversos. 
Há um calendário oficial 
no destino com os 
eventos e uma 
divulgação do mesmo 
por parte do poder 
público 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Ambiente 
Industrial 
O poder público fomenta o 
aumentar da troca de 
informações para melhorar a 
compreensão mútua entre as 
indústrias e os turistas. 
Há ferramentas 
desenvolvidas pelo 
poder público para 
interação entre as ACTs 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público apoia ações 
que incrementam a 
competitividade. 
  O poder público apoia a troca 
de informações. 
  O poder público possui foco 
em políticas de 
implementação. 
 Ambiente Sócio 
Econômico 
O poder público apoia a 
Inovação. 
Há políticas públicas 
locais para o apoio e 
desenvolvimento de 
inovação para as ACTs 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público apoia o 
desenvolvimento local. 
  O poder público é flexível 
quanto a adaptações de leis. 
Há legislação local 
focada no 
desenvolvimento do 
turismo 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público apoia ações 
de marketing. 
Há ações regulares 
anuais de marketing 
para promoção do 
destino promovidas pelo 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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setor público 
 Segurança O poder público realiza ações 
de segurança pública. 
O índice de 
criminalidade no destino 
vem apresentando 
quedas ao longo dos 
últimos 05 anos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público realiza ações 
de saúde pública. 
O destino não apresenta 
problemas de saúde 
endêmicos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O poder público realiza ações 
de melhorias do transporte 
A mobilidade urbana no 
destino é satisfatória, 
com alternativas de 
transporte público e sem 
problemas de trânsito 
para o transporte 
individual 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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ANEXO 11 - DIMENSÃO 8: GOVERNANÇA  
 
DIMENSÃO 8 – GOVERNANÇA 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR BENEFÍCIOS 
E ENVOLVIMENTO 
Participação da 
Governança 
A participação das 
empresas junto à 
governança é satisfatória. 
Das empresas ACTs 
do destino, mais de 
50% estão vinculadas à 
governança. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas participam 
das funções operacionais 
da Governança. 
As empresas 
participam das funções 
operacionais da 
Governança. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas patrocinam a 
Governança. 
 
 
 
As empresas 
patrocinam a 
Governança 
 
 
 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Participação 
Enquanto Órgão 
Financeiro 
As empresas participam 
enquanto apoio financeiro 
junto à Governança.  
  As empresas de Turismo 
contribuem com dinheiro 
para a Governança. 
  A porcentagem do 
orçamento da Governança 
proveniente das Empresas 
de Turismo é satisfatória. 
Mais de 50% do 
orçamento da 
Governança é 
proveniente das 
empresas ACTs 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Compartilhamento 
de Informações 
A governança faz relatórios 
e informa sobre os 
números relativos às ações 
que executa. 
A governança faz 
relatórios e informa 
sobre os números 
relativos às ações que 
executa. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A governança torna público 
relatório financeiro de suas 
operações. 
A governança torna 
público relatório 
financeiro de suas 
operações. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Benefícios para as 
Empresas 
Há incremento no número 
de pernoites do Destino a 
partir de ações da 
Governança. 
A Governança atua 
com ações específicas 
de apoio aos Meios de 
Hospedagem. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Diminuição da 
sazonalidade a partir de 
ações da Governança. 
 
A Governança, 
estrategicamente, 
capta eventos em 
períodos de baixa 
sazonalidade para o 
Destino. 
 
 
1 - SIM 
0 - NÃO   Aumento no número de 
eventos diversos a partir 
de ações da Governança. 
  Aplicação de parte do 
orçamento da Governança 
em ações de divulgação e 
promoção. 
A Governança aplica 
parte de seu orçamento 
em ações de 
divulgação e 
promoção. 
 1 - SIM 
0 - NÃO 
 Contribuição, 
Recompensa e 
Controle de 
Riscos 
Os riscos financeiros são 
controlados a partir de um 
planejamento de 
arrecadação anual e 
equilíbrio em relação às 
contribuições. 
A Governança realiza 
todos os controles 
financeiros essenciais.  
 1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os indicadores de 
desempenho são 
monitorados visando 
gerenciamento de risco. 
Os indicadores de 
desempenho são 
monitorados visando 
gerenciamento de 
risco. 
 1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança tem poder 
de decisão sobre a 
promoção e criação de 
Produtos turísticos. 
A Governança tem 
poder de decisão sobre 
a promoção e criação 
de Produtos turísticos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Governança está envolvida 
na tomada de decisões. 
Governança está 
envolvida na tomada 
de decisões. 
 1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança realiza 
ações para captação de 
A Governança realiza 
ações para captação 
 1 - SIM 
0 - NÃO 
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recursos. de recursos. 
  A Governança possui 
planejamento estratégico. 
A Governança possui 
planejamento 
estratégico. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança possui 
Plano de Marketing. 
A Governança possui 
Plano de Marketing. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança articula 
licitações para Eventos 
Internacionais. 
A Governança articula 
licitações para Eventos 
Internacionais. 
  1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança realiza 
pesquisa e 
desenvolvimento. 
A Governança realiza 
pesquisa e 
desenvolvimento. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança promove 
treinamentos e 
capacitações. 
A Governança promove 
treinamentos e 
capacitações. 
  1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança utiliza 
dados de instituições 
internacionais de Turismo 
para avaliar sue 
desempenho. 
A Governança utiliza 
dados de instituições 
internacionais de 
Turismo para avaliar 
sue desempenho. 
  1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança possui 
expertise e experiência no 
Gerenciamento do 
Turismo. 
A governança possui 
mais de 5 anos de 
atuação.  
  1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança realiza 
Gestão da Qualidade, por 
meio de padrões definidos. 
A Governança realiza 
Gestão da Qualidade, 
por meio de padrões 
definidos. 
  1 - SIM 
0 - NÃO 
 Relações Internas Qualquer tipo de 
colaboração (com exceção 
de marketing) demonstra 
alto nível de concordância 
e aceitação entre os 
stakeholders. 
Há papeis definidos e 
ações distribuídas 
entre todos os 
envolvidos com a 
Governança. 
  1 - SIM 
0 - NÃO 
 Atividades 
Operacionais 
A Governança realiza 
ações de Marketing 
Turístico. 
A Governança realiza 
ações de Marketing 
Turístico. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança atua no 
gerenciamento do Produto 
Turístico. 
A Governança atua no 
gerenciamento do 
Produto Turístico. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança desenvolve 
Produtos Turísticos. 
A Governança 
desenvolve Produtos 
Turísticos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A Governança elabora ou 
articula ações políticas 
para o Turismo. 
A Governança elabora 
ou articula ações 
políticas para o 
Turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Recursos A Governança possui 
recursos financeiros. 
A Governança possui 
recursos financeiros. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Desempenho A Governança utiliza 
indicadores de 
desempenho. 
A Governança utiliza 
indicadores de 
desempenho. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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ANEXO 12- DIMENSÃO 9: INOVAÇÃO 
DIMENSÃO 9 – INOVAÇÃO 
 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO 
Capacidade de 
Aprendizado 
Há monitoramento 
sistemático de tendências 
tecnológicas. 
Há monitoramento 
sistemático de 
tendências 
tecnológicas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há desenvolvimento 
estratégico e tecnológico 
pautadas em tecnologias 
externas. 
Há desenvolvimento 
estratégico e 
tecnológico pautadas 
em tecnologias 
externas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há capacidade de 
reengenharia. 
Há um comitê/equipe 
definida para avaliação 
e análise sistemática 
dos processos para o 
Desenvolvimento do 
Turismo.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A capacidade de assimilação 
e absorção de conhecimento 
é satisfatória. 
Porcentagem dos 
empregados em ACTs 
que apresentam 
formação específica 
para a função em que 
atua 
De 0 a 1 
  Capacidade de re-inovação 
frente às mudanças do 
mercado.  
Houveram projetos 
executados no destino 
a partir da observação 
de boas práticas 
diversas do segmento, 
pautadas em inovação 
incremental.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há aprendizado a partir de 
erros e falhas do passado. 
  Capacidade de externalizar 
o conhecimento e diretrizes 
de pesquisa e 
desenvolvimento. 
Houveram ações de 
inovação 
desenvolvidas 
localmente promovidas 
pelas ACTs nos 
últimos 3 anos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há investimentos em 
conhecimento e 
aprendizado. 
Há investimentos em 
conhecimento e 
aprendizado. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há preocupação com o 
conhecimento tácito. 
Há ações efetivas de 
codificação do 
conhecimento? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Pesquisa e 
Desenvolvimento 
Há uma forma sistemática e 
organizacional de coleta de 
ideias. 
Há uma forma 
sistemática e 
organizacional de 
coleta de ideias. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há ligação entre a pesquisa 
e o desenvolvimento e os 
interesses corporativos e 
externos. 
Há ligação entre a 
pesquisa e o 
desenvolvimento e os 
interesses corporativos 
e externos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há preocupação 
multifuncional na proteção 
de novos conhecimentos 
provenientes da P&D. 
Há preocupação 
multifuncional na 
proteção de novos 
conhecimentos 
provenientes da P&D. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Estabelecem regulamentos 
para objetivos, fases e 
gerenciamento de projetos.  
Estabelecem 
regulamentos para 
objetivos, fases e 
gerenciamento de 
projetos.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A equipe de trabalho é 
multifuncional. 
Houveram nos últimos 
03 anos projetos para 
o desenvolvimento do 
turismo no destino que 
foram formado por 
equipes multisetoriais 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O nível de autonomia dos 
líderes de equipes de 
Nos projetos de 
turismo desenvolvidos  
1 - SIM 
0 - NÃO 
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trabalhos é satisfatório. no destino, há 
autonomia nas 
tomadas de decisão. 
  Há comunicação entre o 
setor de P&D e Marketing. 
As atividades de P&D 
acontecem 
conjuntamente com 
ações de marketing. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há feedback constante entre 
os envolvidos nos projetos. 
Por padrão, as 
reuniões de feedback 
acontecem sempre ao 
final de uma etapa do 
projeto, ou com mais 
frequência. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Realizam pesquisas para o 
desenvolvimento de novos 
Produtos de acordo com as 
necessidades do mercado. 
Realizam pesquisas 
para o 
desenvolvimento de 
novos Produtos de 
acordo com as 
necessidades do 
mercado 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O número de novos 
Produtos turísticos é 
satisfatório. 
Ocorreu o lançamento 
de pelo menos 3 novos 
Produtos nos últimos 3 
anos.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR 
COMPETÊNCIA 
PARA INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 
Capacidade de 
Alocar Recursos 
Os recursos humanos são 
valorizados. 
Há políticas definidas 
de ações de 
valorização do capital 
humano.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Houve seleção de pessoas-
chave para cada 
componente funcional. 
Houve seleção de 
pessoas-chave para 
cada componente 
funcional. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Investimentos constantes em 
atividades de inovação. 
Investimentos 
constantes em 
atividades de inovação. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Colaboração externa para 
diminuir os custos de 
inovação. 
Colaboração externa 
para diminuir os custos 
de inovação 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há entendimento dos 
concorrentes e seus 
principais diferenciais 
tecnológicos. 
Há entendimento dos 
concorrentes e seus 
principais diferenciais 
tecnológicos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Nível 
Empresarial 
As empresas realizam 
Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
As empresas realizam 
Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas são 
consolidadas. 
Porcentagem de 
empresas ACTs que 
estão a mais de 5 anos 
no mercado.  
De 0 a 1 
  A qualificação da mão de 
obra das empresas é 
satisfatória. 
Porcentagem das 
ACTs que afirmam 
estar satisfeitas com a 
qualidade da mão de 
obra  
De 0 a 1 
 Nível Nacional Há políticas de proteção de 
propriedade intelectual. 
Há políticas de 
proteção de 
propriedade intelectual. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O número de patentes 
requeridas é satisfatória 
comparada à referências 
tecnológicas internacionais. 
Porcentagem de 
patentes requeridas no 
Destino em 
comparação com o 
total de patentes 
requeridas à nível 
nacional. 
De 0 a 1 
FATOR GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
Sistema de 
Informação 
O destino possui um sistema 
de informações detalhadas 
sobre os aspectos gerais do 
Produto bem como das 
empresas que o compõe. 
O destino possui um 
sistema de 
informações 
detalhadas sobre os 
aspectos gerais do 
Produto bem como das 
empresas que o 
compõe. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há um fluxo de aprendizado 
contínuo com feedbacks 
entre aqueles que compõe o 
Há um fluxo de 
aprendizado contínuo 
com feedbacks entre 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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Produto Turístico. aqueles que compõe o 
Produto Turístico. 
 Pesquisa 
Cooperativa 
Há provisão de recursos e 
possibilidades de 
aprendizagem e 
desenvolvimento para todos 
os interessados e envolvidos 
com o desenvolvimento do 
Produto Turístico.  
Há provisão de 
recursos e 
possibilidades de 
aprendizagem e 
desenvolvimento para 
todos os interessados 
e envolvidos com o 
desenvolvimento do 
Produto Turístico.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Programas educacionais são 
rapidamente adaptados 
conforme a demanda exigida 
no destino turístico. 
Programas 
educacionais são 
rapidamente 
adaptados conforme a 
demanda exigida no 
destino turístico. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Conhecimento 
para 
Comunidade 
Os conhecimentos e 
programas de aprendizado 
possuem objetivos e/ou 
metas sociais.  
Os conhecimentos e 
programas de 
aprendizado possuem 
objetivos e/ou metas 
sociais.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Cooperação 
(Colaboração 
Informal) 
Há uma identidade 
corporativa definida. 
Há uma identidade 
corporativa definida. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há objetivos coletivos 
definidos. 
Há objetivos coletivos 
definidos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os stakeholders 
reconhecem a importância 
do trabalho em conjunto. 
Os stakeholders 
reconhecem a 
importância do 
trabalho em conjunto. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há interconexões sistêmicas 
entre os envolvidos. 
Há interconexões 
sistêmicas entre os 
envolvidos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há incentivo ao 
envolvimento do Turismo 
com outras esferas da 
sociedade, voluntários e 
setor de educação. 
Há projetos de Turismo 
ligados à área da 
educação.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Coordenação 
(Coordenação) 
São utilizadas ferramentas 
de pensamento coletivo 
(crowdsourcing) entre os 
envolvidos visando maior 
compreensão da consciência 
sistêmica.  
São utilizadas 
ferramentas de 
pensamento coletivo 
(crowdsourcing) entre 
os envolvidos visando 
maior compreensão da 
consciência sistêmica.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há sistemas de avaliação 
comportamental tanto do 
mercado quanto da estrutura 
da rede visando identificar o 
impacto das ações coletivas 
a longo prazo no Turismo. 
Há sistemas de 
avaliação 
comportamental tanto 
do mercado quanto da 
estrutura da rede 
visando identificar o 
impacto das ações 
coletivas a longo prazo 
no Turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Planejamento 
Participativo e 
Tomada de 
Decisão 
Há participação local nas 
tomadas de decisão. 
Há participação local 
nas tomadas de 
decisão. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os stakeholders estão 
amplamente representados. 
 
 
Existe alguma entidade 
formalizada para o 
desenvolvimento do 
turismo com a 
participação dos 
stakeholders e papeis 
definidos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  A participação dos 
envolvidos é intensa. 
Porcentagem de 
stakeholders 
ativamente envolvidos 
com o Turismo.  
De 0 a 1. 
  O nível de consenso entre 
os envolvidos é satisfatório. 
Porcentagem de 
reuniões com os 
stakeholders com 
cumprimento de pauta. 
De 0 a 1 
 Gestão Política e formação da Política e formação da 1 - SIM 
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Adaptativa estratégia são baseadas em 
testes contínuos e 
adaptação. 
estratégia são 
baseadas em testes 
contínuos e adaptação. 
0 - NÃO 
  Há criação e avaliação de 
projetos pilotos 
comercializados em 
pequenas escala. 
Há criação e avaliação 
de projetos pilotos 
comercializados em 
pequenas escala. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Novas informações são 
coletadas continuamente e 
mudanças no sistema são 
observadas, o que permite a 
adaptação rápida e 
oportuna. 
Novas informações 
são coletadas 
continuamente e 
mudanças no sistema 
são observadas, o que 
permite a adaptação 
rápida e oportuna. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Fornece uma infraestrutura 
para coletar novas 
informações, divulgar, 
processar e aplicar os 
conhecimentos adquiridos. 
Fornece uma 
infraestrutura para 
coletar novas 
informações, divulgar, 
processar e aplicar os 
conhecimentos 
adquiridos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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ANEXO 13 - DIMENSÃO 10: COOPERAÇÃO 
 
DIMENSÃO 10 – COOPERAÇÃO 
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR PARCERIA 
E ENVOLVIMENTO 
Tipos de 
Parcerias 
As entidades de classe de 
operadoras e agências de 
Turismo são 
representativas. 
Porcentagem de 
operadoras e agências 
associadas a 
entidades de classe 
De 0 a 1 
  Há presença de 
associações turísticas 
locais. 
Há presença de 
associações turísticas 
locais. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Parcerias em serviços de 
transporte dentro e para a 
região. 
Parcerias em serviços 
de transporte dentro e 
para a região. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Colaboração com 
organizações externas. 
Colaboração com 
organizações externas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Parcerias com 
fornecedores regionais de 
educação e formação. 
Parcerias com 
fornecedores regionais 
de educação e 
formação. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Tipos de 
Atividades 
Reunir conhecimentos e 
recursos para melhor 
acesso a financiamento 
externo. 
Há ações para difundir 
linhas de financiamento 
específicas do setor.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Atividades promocionais 
conjuntas. 
Há atividades 
promocionais conjuntas. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As parcerias agregam 
para o Produto Turístico. 
Há produtos turísticos 
comercializados, fruto 
de parcerias efetivas 
entre atores do 
Turismo.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Desenvolvimento conjunto 
de infraestrutura. 
Há desenvolvimento 
conjunto de 
infraestrutura. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Reunião conjunta de 
inteligência de mercado. 
Há reunião conjunta de 
inteligência de 
mercado. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Competência 
Central 
Atividades de promoção.  Há atividades de 
promoção do produto 
turístico de forma 
cooperada 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Atividades de vendas. Há atividades de 
vendas do produto 
turístico de forma 
cooperada. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Atividades de 
informações. 
Há atividades de 
informações (centro de 
informações, etc) de 
forma cooperada. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Acompanhamento do 
mercado. 
Há acompanhamento 
do mercado 
(benchmarking, etc) de 
forma cooperada 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Competências para 
renovar. 
Há ações efetivas de 
melhoria contínua, 
desenvolvidas 
coletivamente 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Rede Acordos formais. Há acordos formais 
entre as ACTs. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Grau de integração de 
serviços de Turismo. 
Há produtos turísticos 
gerados pela ação de 
trabalhar em conjunto 
das ACTs? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Compartilhamento de 
informação. 
Há ações efetivas para 
compartilhamento de 
informações sobre as 
ações de Turismo do 
Destino.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Dentro do destinos 
turístico há uma 
Há uma percepção por 
parte dos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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correlação positiva entre a 
abordagem de rede e a 
percepção do 
empreendedor/gestores 
com relação ao 
desempenho econômico 
das empresas. 
empreendedores de 
que as ações da rede 
surtem impactos 
econômicos positivos 
para sua empresa. 
  Dentro do destino turístico, 
a abordagem de redes 
influencia 
significativamente o 
desenvolvimento de 
alguns tipos de 
competências centrais 
para o Turismo. 
O empreendedor 
percebe que a rede 
empresarial é 
responsável direta pelo 
desenvolvimento de 
competências diversas 
ao Turismo.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR 
PARTICIPAÇÃO 
Participação 
Representativa 
Participação de 
stakeholders é satisfatória. 
Porcentagem de 
stakeholders 
efetivamente 
envolvidos.  
De 0 a 1 
  Os stakeholders são 
definidos seguindo 
critérios definidos. 
Os stakeholders são 
definidos seguindo 
critérios claramente 
definidos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O nível de envolvimento 
dos stakeholders em 
reuniões do setor é 
satisfatório. 
Porcentagem de 
presença dos 
stakeholders em 
eventos/reuniões 
oficiais inerentes ao 
Turismo no Destino.  
De 0 a 1 
  Os stakeholders envolvem 
e motivam outros a 
participarem. 
Há ações particulares 
dos stakeholders para 
o desenvolvimento do 
Turismo no Destino.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
 Comprometime
nto 
Os stakeholders 
desenvolvem uma agenda 
de ações futuras. 
Os stakeholders 
desenvolvem uma 
agenda de ações 
futuras. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os stakeholders 
reconhecem a importância 
do seu comprometimento.  
Porcentagem de 
stakeholders que 
participaram de ações 
conjuntas nos últimos 
03 anos  
De 0 a 1 
  Os stakeholders possuem 
entendimento dos 
benefícios das parcerias. 
FATOR TOMADA 
DE DECISÃO 
Competências 
Decisórias 
Os stakeholders possuem 
todo conhecimento 
necessário para tomada 
de decisões. 
Os stakeholders tem 
desenvolvido uma rede 
de relações de apoio 
para a tomada de 
decisão (instituições 
de ensino, pesquisa, 
fomento, acessórias, 
etc) 
De 0 a 1 
  Os stakeholders têm a 
capacidade (habilidades 
técnicas e compreensão) 
para tomar decisões 
eficazes em questões 
complexas. 
  Os stakeholders possuem 
confiança e recursos para 
a tomada de decisões. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
possuem orçamento 
anual destinado para a 
gestão e 
gerenciamento das 
atividades de turismo 
no destino. 
De 0 a 1 
  Os stakeholders têm um 
mandato institucional para 
tomar decisões e assumir 
as responsabilidades 
sobre sua organização. 
Há uma estrutura 
jurídica definida que 
agregue os 
stakeholders no 
mesmo contexto? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os stakeholders possuem 
preparo para cumprir com 
as condições acordadas 
entre as partes. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
participam 
efetivamente do início 
ao fim nas ações 
acordadas 
coletivamente. 
De 0 a 1 
FATOR 
PRODUTIVIDADE 
Objetivos Os principais objetivos 
acordados no início da 
Porcentagem de 
ações efetivamente 
De 0 a 1 
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parceria foram 
aperfeiçoados e entregues 
através da intervenção 
direta da ação 
colaborativa. 
concluídas em relação 
às definidas no 
planejamento 
estratégico coletivo 
  A parceria tem sido capaz 
de influenciar a política em 
nível local, regional, 
nacional e, acima de. 
Os stakeholders, de 
maneira coletiva, tem 
ações efetivadas, nos 
últimos 03 anos, que 
influenciam local, 
regional ou 
nacionalmente 
políticas associadas ao 
turismo 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR MEIO 
AMBIENTE 
Consciência 
Ambiental 
Realizam ações com foco 
em sustentabilidade 
ambiental. 
Realizam ações com 
foco em 
sustentabilidade 
ambiental. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR 
RELAÇÕES 
ECONÔMICAS 
Motivação das 
Parcerias 
Há motivações com foco 
em eficiência das relações 
comerciais. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
afirmam que a 
motivação em atuar 
coletivamente está no 
aumento da eficiência 
nas relações 
comerciais 
De 0 a 1 
  Há motivações com foco 
em publicidade. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
afirmam que a 
motivação em atuar 
coletivamente está no 
foco em publicidade 
De 0 a 1 
  Há motivações com foco 
em resolução de 
problemas em conjunto. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
afirmam que a 
motivação em atuar 
coletivamente está na 
resolução de 
problemas em 
conjunto 
De 0 a 1 
  Há motivações com foco 
em conscientização das 
pessoas. 
Porcentagem dos 
stakeholders que 
afirmam que a 
motivação em atuar 
coletivamente está na 
conscientização das 
pessoas. 
De 0 a 1 
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ANEXO 14 - DIMENSÃO 11: CENÁRIOS PROSPECTIVOS 
 
DIMENSÃO 11 – CENÁRIOS PROSPECTIVOS 
  
FATOR CRÍTICO VARIÁVEIS PREMISSAS INDICADORES MENSURAÇÃO DO 
INDICADOR 
(0 a 1) 
FATOR 
SUSTENTABILIDADE 
Turismo 
Sustentável 
As empresas de Turismo 
estão engajadas em 
planejamento de longo 
prazo. 
Porcentagem das 
empresas ACTs do 
destino possuem 
Planejamento 
Estratégico para os 
próximos 5 anos.  
De 0 a 1 
  Os princípios de 
sustentabilidade norteiam 
o desenvolvimento das 
empresas de Turismo. 
Porcentagem  das 
empresas ACTs que 
tem foco na 
sustentabilidade no 
seu planejamento 
estratégico. 
De 0 a 1 
  Gestores de Turismo 
possuem bom 
conhecimento do e-
commerce e uso de TI 
para alcançar vantagem 
competitiva. 
Porcentagem  das 
empresas ACTs que 
utilizam ecommerce e 
ferramentas de TI 
para aumentar seu 
faturamento 
De 0 a 1 
  Setor de Turismo adota o 
Turismo "limpo e verde" 
para reduzir os efeitos 
ambientais de suas 
operações. 
Há adoção de novas 
tecnologias com foco 
em sustentabilidade.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Empresas de Turismo 
formam alianças 
estratégicas para 
propósitos tais como 
marketing de destino e 
desenvolvimento de 
Produtos. 
Empresas de Turismo 
formam alianças 
estratégicas para 
propósitos tais como 
marketing de destino 
e desenvolvimento de 
Produtos. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Redes ou alianças de 
pessoas ao longo das 
cadeias de valor é uma 
estratégia adotada para 
aumentar a eficiência de 
negócios e melhorar a 
comunicação ao longo das 
cadeias. 
Redes ou alianças de 
pessoas ao longo das 
cadeias de valor é 
uma estratégia 
adotada para 
aumentar a eficiência 
de negócios e 
melhorar a 
comunicação ao 
longo das cadeias. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O desenvolvimento do 
Turismo aumenta as 
oportunidades de 
recreação e lazer para as 
comunidades locais. 
Há algum tipo de 
incentivo ou benefício 
para que a população 
local utilize os 
atrativos locais? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas têm por 
objetivo alcançar a 
sustentabilidade em suas 
operações a fim de alinhá-
los com os padrões de 
sustentabilidade do 
destino. 
Porcentagem das 
empresas ACTs têm 
por objetivo alcançar 
a sustentabilidade em 
suas operações a fim 
de alinhá-los com os 
padrões de 
sustentabilidade do 
destino. 
De 0 a 1 
  O foco nos resultados é 
maior que o foco na 
quantidade de turistas no 
destino. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
estrategicamente 
definem seu foco de 
ações para o Turismo 
em resultados 
financeiros e não em 
volume de turistas  
De 0 a 1 
  Operadores de Turismo 
têm a visão de longo prazo 
para adotar estratégias de 
Operadores de 
Turismo têm a visão 
de longo prazo para 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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gestão ambientalmente 
adequadas. 
adotar estratégias de 
gestão 
ambientalmente 
adequadas. 
  Há preocupação com a 
conscientização dos 
consumidores que devem 
ser educados para 
comprar Produtos 
turísticos que combinam 
com as restrições 
ambientais. 
Há preocupação com 
a conscientização 
dos consumidores 
que devem ser 
educados para 
comprar Produtos 
turísticos que 
combinam com as 
restrições ambientais. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As “estratégias verdes” 
incrementam a 
rentabilidade do destino. 
A sustentabilidade 
ambiental é utilizada 
como fator de 
convencimento na 
venda do Produto 
Turístico.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR MERCADO Marketing O desenvolvimento de 
Produto e marketing são 
dirigidos para a temática 
local. 
O desenvolvimento 
de Produto e 
marketing são 
dirigidos para a 
temática local. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O Turismo promove-se à 
comunidade enfatizando 
seus benefícios para a 
mesma. 
Há ações definidas 
para informar à 
comunidade sobre as 
vantagens do 
Turismo.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Para assegurar a 
coerência da mensagem 
de marketing, os 
operadores colaboram com 
os gestores de destinos na 
"adequação" entre os 
Produtos de destino e 
preferências do visitante. 
São feitos protótipos 
de novos Produtos 
Turísticos juntamente 
à clientes visando 
atender às demandas 
de mercado.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Empresas de Turismo 
utilizam o marketing de 
banco de dados para 
entender, comunicar e 
construir relações com 
mercados-alvo chave. 
Empresas de Turismo 
utilizam o marketing 
de banco de dados 
para entender, 
comunicar e construir 
relações com 
mercados-alvo chave. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Como base para o 
planejamento do Turismo, 
política e gestores de 
destinos de marketing 
exploram os recursos 
regionais que não podem 
ser replicados. 
No desenvolvimento 
de Produtos 
Turísticos, 
consideram-se 
primordialmente os 
recursos e 
características 
regionais que não 
podem ser 
replicados. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas de Turismo 
exploram o lado emocional 
dos serviços oferecidos no 
destino. 
As empresas de 
Turismo exploram o 
lado emocional dos 
serviços oferecidos 
no destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas de Turismo e 
o destino fazem uso 
sistemático de redes 
sociais como: YouTube, 
Twitter, Flickr, Facebook e 
Myspace, por exemplo. 
As empresas de 
Turismo e o destino 
fazem uso 
sistemático de redes 
sociais como: 
YouTube, Twitter, 
Flickr, Facebook e 
Myspace, por 
exemplo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os destinos procuram 
aumentar a preocupação e 
consciência dos residentes 
em relação aos feriados 
domésticos. 
Os destinos procuram 
aumentar a 
preocupação e 
consciência dos 
residentes em 
relação aos feriados 
domésticos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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FATOR 
GERENCIAMENTO 
Gestão Os gestores do destino 
executam ações que 
tornam segura a estadia 
dos turistas na região. 
Há políticas de 
segurança específica 
para turistas 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os governos e os 
operadores desenvolvem 
estratégias de gestão de 
risco para o Turismo 
visando lidar com crises 
futuras. 
Os governos e os 
operadores 
desenvolvem 
estratégias de gestão 
de risco para o 
Turismo visando lidar 
com crises futuras. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os gestores do destino 
executam ações para 
assegurar que as 
empresas de Turismo 
façam análise de riscos em 
seus planos de negócios. 
Porcentagem das 
empresas ACTs que 
apresentam análise 
de riscos em seus 
planos de negócios  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Há comunicação de 
estratégias de gestão de 
risco a fim de manter a 
atratividade do destino. 
Há comunicação de 
estratégias de gestão 
de risco a fim de 
manter a atratividade 
do destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR INOVAÇÃO Inovação e 
Desenvolvimento 
de Produtos 
 
 
Os operadores de Turismo 
atuam como “prestadores 
de experiências”, 
executando serviços que 
repassam “experiências 
autênticas”. 
Os operadores de 
Turismo atuam como 
“prestadores de 
experiências”, 
executando serviços 
que repassam 
“experiências 
autênticas” conforme 
princípios do 
chamado Turismo de 
Experiência.  
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os Produtos turísticos são 
constantemente 
atualizados a fim de 
manter a sobrevivência 
das empresas. 
Houveram mudanças 
significativas nos 
produtos turísticos 
nos últimos 03 anos? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O desenvolvimento de 
Produtos é alinhado com 
características locais e a 
marca do destino. 
O desenvolvimento 
de Produtos é 
alinhado com 
características locais 
e a marca do destino. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  As empresas de Turismo 
criam Produtos de nicho 
com base nos pontos 
fortes de ativos locais para 
uso de comunidades 
locais, bem como 
visitantes. 
Porcentagem de 
empresas ACTs que 
trabalham com nichos 
de mercado 
De 0 a 1 
  Os Operadores de Turismo 
buscam novas tecnologias 
para melhorar a 
interpretação de atrações 
turísticas. 
Há ações no destino 
que promovam 
melhor entendimento 
de seus produtos por 
parte dos operadores 
que efetivamente 
comercializam os 
mesmos? 
1 - SIM 
0 - NÃO 
FATOR POLUIÇÃO Mudanças 
Climáticas 
Indústria e governo 
trabalham juntos para 
mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas. 
Há ações no destino 
que promovam ações 
focando redução da 
emissão de gases de 
efeito estufa e outros 
poluentes 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O setor de Turismo 
contribui para os esforços 
mais amplos para reduzir 
as emissões de gases de 
efeito estufa e outros 
poluentes. 
FATOR 
HOSPITALIDADE 
Ensino e 
Hospitalidade 
A nova geração de 
gestores do Turismo e 
hospitalidade possuem 
conteúdo e conhecimento 
além de capacidades 
adaptativas para aplicar 
seus conhecimentos em 
A governança e/ou 
stakeholders 
possuem corpo ténico 
especializado para 
lidar com as ações de 
turismo 
1 - SIM 
0 - NÃO 
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contextos de mudança. 
  Os princípios e práticas de 
Turismo sustentável são 
colocados como 
embasamento de todos os 
cursos e capacitações 
ofertados. 
Os princípios e 
práticas de Turismo 
sustentável são 
colocados como 
embasamento nos 
cursos de formação 
promovidos 
localmente 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  O ensino de 
Turismo/Hotelaria prepara 
os alunos para um papel 
de liderança pró-ativa, em 
um setor em rápida 
mudança. 
Os cursos de 
formação local na 
área de turismo / 
hotelaria apresentam 
explicitamente em 
seus projetos 
pedagógicos uma 
formação 
empreendedora e 
pró-ativa em seus 
egressos 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Os destinos oferecem 
programas comunitários de 
ensino que apoiam a 
indústria de Turismo. 
Os destinos oferecem 
programas 
comunitários de 
ensino que apoiam a 
indústria de Turismo. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
  Funcionários do Turismo 
entendem como funciona o 
setor de Turismo em todos 
os setores da indústria. 
Porcentagem dos 
funcionários de ACTs 
que apresentam 
formação técnica na 
área de turismo e/ou 
gestão 
De 0 a 1 
  O destino oferece 
oportunidades de trabalho 
em Turismo para a terceira 
idade. 
O destino oferece 
oportunidades de 
trabalho em Turismo 
para a terceira idade. 
1 - SIM 
0 - NÃO 
 
 
 
 
 
